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Como vimos, o único partido 
c\-iste, em virtude do congraça-

[ f ilieiit'1, agita-sc corroído por lutas 
intcstinas, tendo deutro do seu seio 
dominadores e validos, ao lado dç 
suspeitos e exilado*. 

Nao tem, pois, o governo, utn par-
tido forte, organisado, homogêneo, 
com o qual conte: innumeras têm 
sido as questOcs que surgem diaria-
mente c grande o esforço para evi-
tar rompimentos, satisfazer imposi-
ções, attender caprichos e, apesar de 
tudo sc passar entre os bastidores da 
política, o publico tem tido conhc-

' ' cimento das discórdias havidas no 
seio dos congraçados, que assim se 
denominam por ficção. 

A essa situaçlo política, perturba-
dora da vida do listado, g e r ^ o r a de 
ódios, corresponde lugubrc situação 
cconoinica c financeira. 

O café, principal riqueza nossa, 
que fomenta o admiravel progresso 
paulista, que tem sido o attestado 
eloqüente da nossa vitalidade para o 
trabalho, da nossa capacidade para 
os prelios da clvilisaçio, porque dellc 
deriva tudo quanto temos feito, o 
caí; est;i por preços miseráveis, pre-
ços que »3o pagam sequer os gastos 
da prodncç3o. 

li' a mina, ó o anniquilamento da 
iiossii heróica e desventurada lavoi-
r.1. 

O tvpo 7, que fo i sempre a base 
do mercado, que o governo mudou 
para o typo está reduzido a um 
preço iniinio variando de 25800 a 
5 S o n o ! ! 

O typo /), que representa café fi-
i ! p a r a o qual o governo garanti-
ra o moco mínimo de 48800, está 
a 5SK00!! 

I'rocurc-scn media entre esses pre-
ços 1;rs duas bases, a antiga e a tu>-
va, e ver-se-á sem muito esforço 
que o fazendeiro nío consegue, do 
seu produeto, o liquido de 3S000 
por arrota, para despesas pessoaes c 
iie custeio da faíèuda e menos ain* 
da para juros de dividas 011 do va-
lor da sua propriedade. 

* 
* * 

liste fatal e desolador resultado é, 
entretanto, conscqucncia da inter-
venção do governo 110 mercado de 
café, com a péssima orientação que 
adoptou. 

Quando o typo 7 vacillava entre 
^fjéoo e 58700, quasi o preço actual 
do typo 4, í!!) o Manco do Hrasil, 
sem as enscen.içòes do Convênio, 
setn empréstimos, sem penhores mer-
cantis, sem contratos onerosos com 
os srs. Theodor Wille & C. , sem 
que se soubesse da sua benemérita 
e salutar intervenção, fazendo dô 
segredo a alma do seu negocio, 
mandou que os srs. Nathan & C . 
comprassem café, sem limitações de 
preços 011 de qualidades. 

Diariamcmc esses senhores coni-
pravam todo o café que podiam 
classificar: pagavam 1 0 0 réis acima 
do preço do exportador: desconta-
vam immcdiatamcntc a 6 "1. as fa-
cturas a 30 dias e assim sem que 
fixassem preços, sem que alterassem 
<•' usos e costumes commerciacs, 
compraram ííoo mil saccas de café c 
naturalmente, racionalmente, eleva-
ram as cotações do typo 7, de 38600 
a |S ;oo por 1 0 kilos. 

^ Xote-se ainda que os srs. Nathan 
% ' .. alem de terem comprado uma 

quantidade relativamente grande, 
••nu isoladamente sem qualquer 

' 1 do governo 011 das estradas 
o, sem conluios com quaes-

nittr.is firmas, na época de co-
i' ,i>.-> entradas, quando ainda os 
>-v 1 nadores n i o tinham completado 

s .s . toc.ka e portanto tinham in-
e em contrariar a alta. 

e, porem, que os exportado-
acnmpanharun o s s r s . Nathan & 

' 'rque esses senhores nâo lan-
' üi.ío de meios artificiacs c 

• , não inipuzeram preços, 
ii • inouopolísaram a praça, n l o 

ür.1111 outros negocios, 11J0 de-
-altos bruscos, antes e l evaram 

' paulatinamente, de tostão 
1 : istáo, acompanhando as oscil-

• • do mercado, 
i taria que continuasse essa si-

1 . 1 e a nossa lavoira estaria alli-
v..u:i. muitos prejuízos seriam evita-
dos 1 o listado de S. Paulo, que já 
•ilt ii. chamam tx.-rico Estado de 
^ Paulo, nlo teria so f f r ido os dis-
s i c vexames, que tem soffrido 
c «--.t.i sotfrendo. 

' > sr. Tibiriçá, porém, nào quiz 
qut mantivesse t io regular si-
tuação e resolveu intervir no meT-
«do, afastando desde logo os srs. 
Nathan & C. e em seguida to-
dos os demais compradores da pra-
ia. 

Habituado i velha f o r m u b 
que co poder i o p o d e r » , 
assignado o C o m a » é ê T i 
começou d t 

nas conseqüências de seu plano, sem 
o haver estudado, sem ter sondado 
o terreno e, o que é peior, sem 
contar com os recursos necessários d 
sua execuçto. 

Mais pareceu uma fantasia, do 
que um plano de governo. 

Quando o governo se apoderou 
das praças do Rio e de Santos, es-
tava 11a doce illusüo de que chove-
riam os emprestimos, se deites vies-
se a precisar, o que nlo lhe pare-
cia provável, na supposiçSo infantil 
de que a sua simples intervenção 
curvaria a seus pés todas as praças 
do mundo! 

Suppunha elle, f ingênuo que era!) 
que o contrato feito com os srs. 
Theodor Wille & Conip., e outras 
firmas cafeeiras, bastaria para elevar 
o preço do café á sua vontade, a seu 
falante, tendo talvez elle mesmo de 
impedir altas cxaggeradas para nSo 
perturbar o consumo c as relações 
commerciacs. 

Suppunha elle que poderia impu-
nemente dispensar o concurso do 
governo federal e pouco sc lhe deu 
da opinião contraria manifestada pelo 
sr. Rodrigues Alves. 

Suppunha que, se houvesse neces-
sidade de recorrer a emprestimos, 
as praças extrangeiras viriam açoda-
damente pedir-lhe o favor da prefe 
rencia, ao par, c o oiro extrangeiro 
sc canalisaria para os cofres dos srs. 
Theodor Wille & Comp., que afinal 
são os únicos que tem aproveitado 
a valorisação official do café. 

Que cruéis desillusões, porém, tôin 
soffrido os afamados inventores do 
Convênio, vendo desmoronados e 
por terra todos os cálculos, todas as 
esperanças, todas as fallazes promes-
sas com que acenaram d mísera la-, 
voira! 

Que dolorosa tem sido a expe-
riencia feita in anima vili, experien-
cia cujas cruéis conseqüências recai-
rão afinal sobre o povo bestificado! 

• 
* * 

l i é com o pretexto iliusorio, de 
sustentar esse edifício cm ruínas, que 
se quer impor a candidatura do sr. 
Albuquerque Lins ;i prcsidencía do 
listado, prcsidencía que tem de arcar | 
com a ingente responsabilidade de! 

| corrigir a dcsvalórisnçlo que esmaga' 
' o café, arruina o Thesoiro e dilacera| 
o credito paulista! 

Parece incrível! 
H . 

— - — — y- * 

J r a ç a s ^ T r o ç a s 

de honra da Câmara Municipal ; São 
Bernardo, o clanaico retiro do chefcte 
de Santos e adjacência*, den-lhe uma 
rua, entre as maii íorinoao* da modesta 
vlUa. 

E durnta-ae com semelhante engrossa-
mento!. . . 

# 
A comitiva official, seguida de extensa 

caudal de ainiffots, correligionários, com-
padres e parentes, partirá lioje, em trem 
especial,com dcbtiuo ú estação Moreira Cé-
sar, em visita aos arrozaes ali cultivados 
pelo velhíssimo processo de irrigação 
que sc transformou cm mniiad'', por 
obra e graça do sr. d. Carlos, famoso 
secretario d'Agricultura. 

Os excursionistas não comerão, < 
certo, o arro» que vac ser colhido nos 
campos dc Moreira César, mas bampte-
tear-sc-ão cm Jacareby e na fazenda 
Bclla Vista, segundo consta do pro-
gramuia d a . . . papança. 

Queiu ]Kiga a festa t o Thesoiro, quer 
faça sol ou c l iora. . . arroz. 

# 
Jo/io T/iora, occupando-se num Jornal 

fluminense dos melhoramentos da nossa 
capital, uiostra-se encantado com apctc, 
o garbo da nossa policia instruída 
franceza, gabando a elegância com qne 
montam officiae» e soldados, todos em 
egual postura, perfilado* e solcnnes & 
voz do bravo ar. Balagny. 

João Phoca esqueceu-se de annotar a 
parte mais interessante da coita, isto t, 

os apuros em que se vê a soldadesca 
na caserna da htiz, com as tão famosas 
instrucçCes. 

Os soldados, coitados! vivem num 
marclic-marche continuo; mal lhes sobra 
tempo para comer, dormir e . • . outras 
ueccsuMadf i physiotojricas... 

Quando sáeni. porém, & rua, em evo-
luções festivas, esquecein-sc dos atrope-
los, das violências que solfrem, das in-
justiças de que são victimaa e, por 
amor á disciplina, fazem das tripas co-
ração, inostrando-se felizes em trazer a 
f.mla que oh escravisa ;ios caprichos da 
rilL-s.io franceza. 

Jo/to Phoca, para ser sincero, devia 
annotar na .sua chronica tudo quanto 
aqui observou com relação í força po-
licial. 

Quem Vf c.irr.s não vê corações — e 
assim se eypllca a falha (lo chronista, 
passando il? tar^o sobre er.se pouto 
psycholnirico, devíras importante. 

Q u e f i o l i c i n í . . . 

Para tornar bem frih.mto a conducta 
criminosa do:» auxiiiares do sr. W . de 

| S..US.I, no interior do Estado, destaco, 
• dc uma corre.sjK>ndencia dc Remédios 
i ilo T i e t í , as seguintes linhas deuuncl-
| ando grave occorreucia i-m que u poü-
j cia local se acha compromcttida, pof*; 
haver, tacitamente, favorecido os cri-! 
mino-os, negundo-se a proceder í s | 
necessarias diligencias no interesse d 1 j 
justiça. 

O sr. presidente do Estado ha dc, por 
certo, revoltar-se lendo nttcntiunentc o 
que segue : 

• Nu quinta ou sexta-feira da semana 
santa, mim local proximo á estação dc 
Kemedios, Pedro Jordão esbordoou bar-
baramente a um seu camarada, de na-
ci<in«'.idade allcman. 

A muito custo a victima conseguiu 
arrastar-se att' a casa de um visinho, 
ao (piai pediu sccco.ro c narrou o fa-
cto. 

Esse visinho condu/.iu o ferido para 
a villa dc Kemedios c jicdiu ao delega-
do local que abrisse inquérito c provi-
denciasse sobre a vinda do allemão pa-
ra a Misericórdia dc Botucatií. 

O delegado com ares de valeuUo 
respondeu : 

— -V<1o fw.o uailti ! O homem ntlo ' 

brasileit o, não merece I 

Ueantc ilessa formal recusa, os bons 
sentimentos de alguns moradores do lo-
cal não deixaram o allemão em total 
desamparo, até que falleceu ha uns 

t quatro ou cinco dias. 
I Não tendo sido aberto o menor in-
I querito, deante da phrase do delegado 
' c deante da gravidade do delicto espe-
I ram-.se que sejam tomadas providen-
cias. 

Nas iinmediações da estação de Remé-
dios o facto t muito sabido, por se ter 
o proprio Pedro Jordão lilasonado da 
valentia.» 

E ' o que sc vc : — a»sa.ssina-se barbara-
mente um pobre homem c a policia ga. 
rante a impunidade ao facínora, não 
•e move, não se apressa em iniciar o 
competente inquérito, em capturar o 
bandido, que livremente passeia no local 
das suas façanhas, vangloriando-se do 
heroinmo commettido ! . . . 

guando, desgraçadamente, essa poli-
cia intervem, fustigada pelo clamor da 
imprensa qne denuncia os seus erros 
e os seus desatinos, deturpa a verda-
de, occnlta os indícios vehementes e 
transforma os crimes em suicídios... 

Infelizmente t para o qne serve a po-
licia do sr. W . de Sousa, o po*enr. 

Formula dc 
» , m a l M 

Gnaratinguetá e M o Bernardo acabam 
de render ai*nHtenUr» homenagem ao 

- | - a o t U n cacique Tibi-

Êm 

Zarpou anie-hontem de Santos, com 
destino a Jlnenos-Airca. o vapor argen-
tino Si 111 J.oiiiriiio, levando um carrega-
mento de H.100 cachos dc bananas. 

Esse paquete roceberi cm Paraná, 
guá mais 30.000 cachos da saborosa fru-
ta, com que se lambera os macacos e 
os seus Cu.legas.. do Prata. 

E são cllc : o, griiiyas que nos apodam 
de ntaraquihis !• • • 

Tem graça . . . 
l / a u r e i i e e . 

R E V I S T I N H A 

Já lú vac unia boa vintena dc atittos 
que ine permitto a recreação dc ciar pa-
Ihiço a certas azcmolas qu^ escoicitiliaiu 
neste mundo dc Chrisíò rotn partes de 
escrevínhadores. Não kc lhes extingue íi 
raça c» embora sejam os seus produeto-
uns mais peitudos do que os outros, con-
servam comtudo caracteres cominuas 
que não deixam confundir a sua proce-
dência. Eu podia coIJeccionar em alguns 
volume.* as lambadas que lhes tenho 
applicado, ao mesmo tempo que Cit*ij§ii > 
as mias inanhaM. Todas ellas postTim 
muito de espolinliar-se no atascadeiro d.i 
descompostura, porque lhes é mais facii 
dar coices do que outra coisa. 

Mas, no fim de contas, cada qual dá 
o que tem. Não vac nisso mal a1^U|ii. 
Todo o mal está na tolerancia com que 
se admitteui essas alimarias nos jornaes. 

B) o mais interessante 6 que taes ca-
melladuras, apesar dc patentearem logo 
a dimensão dos pavilhões atiriculares e 
a grossura da respectiva cascaria, não 
são enxotadas, antes recebem melhor 
ração e, pouco e pouco, vão tendo entra-
da nas secções dc mais responsabilidade. 

O fraco dessa pente qtiadru pedante è 
atacar lopo os plumitivos que mais se 
distinguem pelo seu valor e pelo seu tra-
balho. 

E* o seu truc. Porque, dizem elle» lá 
dc si para comsipfo, atacando os melhores, 
os estultos, que são em grande numero, 
dào logo apreço ao nosso denodo sem 
questionar a no?»sa competencia. 

Felizmente, esse truc jÁ está pt>r de-
mais conhecido para produzir effeito. C) 
publico ri-se delle como dos cordéis pre-
sos aos bonecos de João Minhoca. K pa-
rece que tal simiie não 6 mau para o ca-
so. Esses escrevinhadores de má morte, 
afinal, tem muita semelhança com os Jan-
tocheê, porque &ão vasios como elles e, s'> 

falam grosso e esbravejam, não enganam 
ninguém quanto á mecânica de seus co-
nhecimentos. Os engonços do seu estylo 
estão patentes e o cordelinho da tolice 
que os movimenta dá logo na vista. 

Ora, á vista de taes razões, não ê cu-
rial que se vá perder tempo com esses 
pobres de espirito, que pensam fazer bo-
nita figura (jiiando, dc penna em pttçho, 
atiram manotaços a torto e a direito. 

Devem tod'*» fazer como eu: dou-llies 
palha, mas de chibata nas unhas para 
lhes coçar o pello. 

O caso é que me divirto com esse des-
porto, que é de primeira ordem. Se que-
rem um derivativo para a bilis, é bolirem 
com nm desses peitudos. Quantos não têm 
sido domesticados por mim! A alguns 
deües, até, prestei nm grande servifo, 
qual o de lhes aparar a cascaria e a 
peDugem a ponto de ca fazer passar por 
gente de raxlo. 

Eis o motivo por qne doa malta pa-
0 

m» 
té»** f M i i l i r . O 

acceitando qm 
meu picadeira, 

Os menos 
jar á vontade, 
fio. 

Ainda um dia 
drupede de tal 
c i para o meu 
ço que tenho dai 

Francamente, • 
foi admittil-o ao 
parando melhor W 
mísero seuúeiro 
tas. 

Indaguei então 
te defeito. 

Sabem o que 
que esse burro i 

A ' vista disso, 
it moscas. 

Que pilhéria ! 
niaco 1 

h f 

Iminente 

bichos no 
assim. 
os deixo orne-
lhes dé atten-

- - lerde qua-
M t f t fl^fc «urrar 

« Ü F & i J o palhi-

"IÇIweiro impeta 
« r i ço ; mas, re-

animat, vi que o 
la ter-se nas pa-

in de semcllian-

uderam ? Isto : 
laniace. 

iei-o eiu paz e. . . 

burro dipsoma-

o Crenpo. 

itabilidade mos-
bida de Balleso-

nncia a intmineu-
Icto entre as fac-

tea, em conse-
das ptraeguiçftes 

govemista, chelia-
1 Joaquim Bueno 
iree o mandenls-
mals tremenda» 

•eus adversários e 
commentar o 
regulo piepo-

Pcssoa de toda 
trou-nos uma 
polis, na qual 
cia dc gravíssimo 
çõea política, " 
quencia da pi 
constantes da 
da pelo pseudo ci 
dc Toledo, que 
mo, comniettciido 
violências contra 
contra aquellcs qi 
seu proceder arbit 
tente. 

O secretario f dÇ j r , que se enfeita 
com duas postas, t i r a maior bolbnrdia 
do serviço publico. ignora o que se 
pas^a em Kaliesop<4t«' e, até a presente 
data, não sc dignof providenciar com o 
fim de impedir a esperado conflieto, 
deante da exaltaçi* dc animo dos que 
não podem supportar • pressão da bai-
xa e torpe politleafcm do pseudo coro-
nel. que se diz crwtura protegida pelo 
sr. Rubião Jicnior,'Senador estadual. 

O «r . dr. Jorge Tibiriçá, aquém offe-
rcccmos estas linhM. não deve permit-
tlr que se reproduka ein Sallesopolis a 
revoltante tragédia <k- Iloirados. Urge 
uma providencia feriuediata, antes que 
o sangue cmiodó:' ft sua aduiinistraçã", 
por incúria, inépcia do chefe d i 'segu-
rança Publica que, imitando o proceder 
dua orgams otlicisaae «Oiciosos, sií inter-
vém depois dos íactes eonsuinniados. 

Os acndcmicos' dc Direito, citthu-
si.ist.ts c ailmir.ttiorcs d.ts ^r.;ndcs 
virtuJob civicas e do alto valor po-
lítico do^eiauicit:- estadista dr. Cam-
pos Sallta, -«sU 'j promovendo, no 
seio da m0cidadt,'utn grande movi 
incuto poIici«j|{ euipro! da candida-
tura deste benemérito paulista á pre 
sidcncia do BMk|>. Para este fim, 
está organisado tím comitê acadê-
mico, do qual faírm parte os srs. 
José dc Oliveira Machado, Tito Li-
vio Brasil, Lino Moreira, (licero Pr.; 
do, Llias Alves Currèa, Flor Cyrillo 
c Silveira Martin^. Os acadêmico, 
farJo, uo theatro Hmv Annti, gentil-
mente cedido pela» sr. conde Alvarc . 
Penteado, uma couiercncia política, 
na qual ser.-t Ltru;.tJo o manifesto 
dos estudantes, apresentando a can-
didatura do dr. Campos Salles. 

O comitê accdernico vac pedir a 
adliesão e concurso dos estudantes 
das escolas Polytcchnica, Pharmacia 
e Pratica do Comtncrcio. 

Para assistirem i confercncia polí-
tica dos estudante^ ^uc se Jevc rca-
lisar por estes íer.lo convida-
dos os políticos «k maior realce do 
Estado. 

Os estudantes cbgitani da futida-
<;ào dum orçam político para defen-
der a candidatura do dr. Caninos 
Salles 

E m trem especial, que partirá da 
estação do Norte li 6 horas da ma-
nha, seguem hojv para a citação 
Moreira Ccsur, em visita aos campos 
dc cultura dc djfoft, por meio de ir-
rigaçâo, o dr, Jorfic Tibiríçá, presi-
dente do Estado, c seu ajudante de 
ordens capitSo Coutinho; dr. Gustavo 
de Godoy, sccrctario do Interior, o 
seu collega d'A>jri:ultura, senadores 
e deputados federaes c estaduaes, 
cônsules c vice-consules, representan-
tes da imprensa desta capital e do 
Kio, dircctoritt da Sociedade d'Agri-
cultura e outras petsoas cm numero 
approximado a 150. 

Os cxcursionistu regressarão hoje 
mesmo á capital, M trem especial. 

O Commn-cio de Silo Paulo, pro-
vando, ainda uma vez, a excelleucia 
da sua reportagem, que não íaz parte 
do rancho ofhcia); dará detalhadas 
informações dessa excurs3o, estam-
pando interessantes vistas dos arro-
zaes dc Moreira César. 

Confirmamos a aoticia que ha 
dias inser imos:—ou. dr.^C: 

figurará 
sc vf i i 

gida pelo mesmo ao secretario d'A-
gricultura: 

«Agradecendo cordialmente a gen 
tileza do convite, que sc dignou di 
rigir-me, para tomar partt 4 * n 

curslo cm arrozaes de Mfreira Cé-
sar, venho m m Bw as m ^ h a s t i 

f t i i t t 

Com grande apreço c profunda 
syinpathia, atto. vy.—Camjios Sai-
les.» 

« A Saúde da Mulher» t infalível na 
susff nsão. 

O sr. secretario do Interior rc-
commcndou ao dircctor do grupo 
escolar de Caçapava que providen-
ciasse sobre a arrecadação c inven-
tario do material das escolas da-
quclla cidade, enviando-lhe uma re-
lação do auc deve ficar nas escolas 
que não foram anncxadas e do que 
aeve ser rcmcttido para o Almoxa-
rifado. 

O sr. procurador fiscal deve as-
signar hoje o termo de cessão ao 
Estado dc um terreno em Jacarehy, 
destinado á edificação do posto po-
licial daquclla cidade. 

+ 
A receita da E . dc Ferro Soroca-

bana em Janeiro ultimo foi dc 
1.4J0:7278720, a despesa dc 
656: 3228804, havendo, portanto, 
um saldo dc 7 3 4 : 4 0 4 $ 9 1 6 . 

• 

Conimuuicam-nos os srs. Kuben 
Guimarães & C. , representantes da 
Companhia dc Loterias Nacionaes 
«1o Brasil, que o bilhete n. 5 8 4 ; , 
premiado coin 15 contos 11a loteria 
da Capital Federal, extrahida hontem, 
foi vendido pelos srs. Júlio Antunes 
de Abreu & C. , agentes geraes es-
tabelecidos á rua Direita, 39. 

+ 

O sr. secretario do Interior trans-
mittiu á Cantara Municipal do 
Rio das Pedras copia do decreto n. 
1462, de 22 do corrente, que sus-
pendeu a execução dos arts. 1 70 , 
1 7 1 c 173 do Codigo dc Posturas 
daquclla. municipalidade. 

• 
O Dispensario Clemente Ferreira, 

mantido pela Associação Paulista dos 
Sanatorios Populares para tubercu-
losos, c a Casa Pia de S. Vicente de 
Paula, foram declarados em condi-
ções de receber os auxílios consigna-
dos na lei do orçamento vigente 

. * 
Rcalisa-sc hoje, ás 7 1/2 horas da 

noite, no Salão Steinway a annun-
ciada confcrcncia do sr. Tiago (<ui-
marães, professor e jornalista llumi-
tiensc, sobre o thema—.-1 wtllier e <1 
educação nacional. 

A conferência é dedicada ao ma-
gistério desta capital, e em beneficio 
d o s Albergues NocAtt- nos, h u m a n i t a r i t 
instituição que tão grandes serviços 
tem pr.stado á pobresa. 

M A C H I N A S A P K K K R I Ç O A D A S . de 
beneficiar café — F Ü K N A N Ú O A K l i N S 
A K I L H O — K i i a Direita, 2!»-A—S.Pauto. 

-ampos 
Salles não figurará na comitiva offi-
cial, como sc vé da carta inird dfh-

A superiiitcndcncia da São Puu/o 
Iiaihay (. omii/nii/, e m p u b l i c a ç ã o in-
serta na seoção competente, apressn-
ta a tabelhi de reutteção de tarifas 
11a secçáo Bragantina, da referida 
companhia. A alteração nas bases das 
labellas de fretes começará a vigorar 
dc i." dc Maio cm deante. 

? 
O procurador fiscal do Thesoiro 

Federal, neste Estado, já emittiu pa-
recer nos seguintes papeis: Pro-
cessos de multa instaurados contra 
Manoel Gonçalves, de Jahú, Ferri Oli-
vio, de Santa Branca, c Francisco 
Faro, dc Jaboticabal; nos requerimen-
tos de José Alves da Graça, Vidal-
vina Pilar de Oliveira e 11a requi-
sição dc orphams, a favor de Francis-
co Ferranti, dc Casa Branca. 

* 
O sr. ministro da Fazenda resol-

veu consentir o despacho livre dc 
direitos ao material destinado ás obras 
ile saneamento dc Santos, consoante 
a requisição do secretario d'Agricul-
tura. 

* 
O delegado fiscal declarou ao ins-

pCctor d'Alfandega de Santos que 
deve ser enviada a amostra da mer-
cadoria cujo despacho motivou o re-
c u r s o da The City of Santo» Tmpro-

vementv, dependente de solução. 
* 

O dr. Km i l i o Uibas foi designado 
para certificar as drogas e medica-
mentos que n Santa Uasa pretende 
importar o para os qua fs pediu isen-
ção dc direitos ao sr. ministro da Fa-
zenda. 

* 
O delegado fiscal do Thesoiro Fe-

deral resolveu manter a multa de 
1:000$000, imposta ao sr. Joaquim 
Proença da Fonseca, pelo collector 
de Ribeirão Preto c contra Fonseca 
& ( ' . , pelo collector da capital, ambos 
por infracção d o regulamento d o im-
posto de consumo. 

• 
Solicitamos a attenção dos leitores 

para o protesto, que subscrevem em 
outro local desta folha, diversos mo-
radores de Lorena, contra nm jornal 
daquella cidade, qn« se tem oc eu pa-
do de anumptos referentes 10 grupo 
escolar da referida cidade. 

• 
Te l eg ramma t r a n m i t t i d o d o R i o 

a «a la radaecAo, in fo rma qne o bilhe-
te d . 6.843, prsmiado bootMB com 
l f t t m m . a a - L a t u i a 4 a Capétel F » 

Os mesmos sn. fazem uma publi-
cação em outro loeal desta folha e 
para n mesma chamamos a attençSo 
dos lei toros. 

A professora d. Judil^ade Almei-
da foi, por acto de hontein, nomea-
da substituta do grupo escolar An-
tonio Padillia, dc Sorocaba. 

4-
Por estes dias devem ser publicados 

os editacs pondo cm concurso os 
seguintes ofticios de Justiça: 

do registo geral de hypothecas, 
de Jaboticabal, do 2." tabcllião dc 
notas dc Tatuhy c o de escrivão de 
paz dc Limeira. 

+ 
Foi approvado pelo sr. secretario 

do Interior o novo horário do Gy-
mnasio dc Campinas. 

* 
Os inspcctores escolares Virgílio 

César dos Reis c René Barretto 
apresentaram ao governo informa-
ções sobre o Lyccu dc Artes c Ofli-
cios c o Instituto Historico e Geo-
graphico dc S. Paulo. 

* 
« I loro Boracico» cura cczeinas. 

Para o grupo escolar dc Soroca-
ba foi nomeada hontetn a sra. d. 
Estlier dc Barras Tavares. 

* 
O sr. administrador dos Correios, 

por acto dc hontem, exonerou do 
logar dc carteiro o sr. Luiz dos San-
tos Oliveira. 

+ 
Foi exonerada, a pedido, a agen-

te do correio dc Arõas, sra. d. 
Colina dc Medeiros, sendo nomeado 
para substituil-a o sr. Eugcnio Go-
mes de Moraes. 

+ 
Para agentes do correio dc Santo 

Alcixo c estação Alfcrcs Rodrigues, 
foram nomeados, respectivamente, 
os srs. Francisco de Sousa Xobrcga 
Júnior c Autonio Teixeira Ribeiro 
Blutnado. 

m 

Vac ser ícmettida a quantia de 
4:0003000 ao sr. dr. I'. W. Dafcrt, 
do Ministério d'Agricultura, cm Vien-
na, Áustria, aliin de ser entre-
gue ao dr. Passon, contratado pelo 
governo, para dircctor do Instituto 
Àgronomico. 

• f r 

Em outro local desta folha inse-
rimos o novo horário dos trens de 
p.r sageiros 11a secçáo Ytuana, da lis-
trada dc Ferro Sorocabana, a vigo-
rar dc 1." de Maio proximo. 

I O i . " batalhão da Força Policial 
ic o Corpo de Cavallaria, fizeram 
I hontem, pela manhã, exercícios na 
freguezia da Penha, rcalisando 11111 
combate simulado. 

No di.t 29 do corrente começa-
rão a fuuccionar na casa n. 7S da 
rua dos Italianos as escolas reunidas 
do Bom Retiro, sob a dirccção da 
professora d. Ancilio luvcrnizzi. 

•í" 

A Pharmacia Faraut, importan-
te estabelecimento do sr. Maccdoitio 
Cristini, á rua do Commcrcio, 36, 
nesta capital, acaba de receber o 
g r a n d e xlock d c aguax df S. PeUt-

grino, Jf'errenal d'I-dáa, lianliou ar-

tifciats de mar c Iodogelatina, q u e 
se achava detido em Gênova, devido 
á ultima grévc que sc deu naquclla 
cidade. 

FKKNANDO ARKNS ii I I MIO, ven-
dem manhínas agrícolas do heneticiar ar-
ruz, muito aperfeiçoada»,—ltua Direita, 
ü'J-A—S. Paulo. 

O sr. tenente coronel Manoel Soa-
res Nciva, commandantc do Corpo 
de Bombeiros, foi hontem a palacio 
agradecer .10 sr. presidente do Esta-
do a visita de pêsames que lhe mau-
dou fazer pelo falleciracnto de uma 
sua filha. 

+ 
O sr. dr. Washington Luiz, secre-

tario da Justiça c Segurança Publica, 
submetteu á assignatura do sr. pre-
sidente do Estado, entre outros, vá-
rios decretos dc nomeações c exo-
nerações de autoridades do interior 
do listado. 

O sr. secretario d'AgricuItura sub-
metteu & assignatura do presidente do 
Kstado os decretos seguintes : 

Dando concessão ao padre Salvador 
Sorrentino para a exploração de uma 
linha telephoniea, ligando Tambahú ás 
sldea dos municípios de Santa Kita do 
Passa Quatro, Santa Cruz das Palmei-
ras, Casa Branea, São Simão e Ca-
jnrri; 

ao sr. dr. Adolplio V . de Figueiredo 
para o estabelecimento de uma linha te-
lephoniea entre as cidades de Piraj i í , 
Fartura, Santa Cruz do Kio Pardo e 
Ava r í • 

• Boro Boracico. cura todaa as molés-
tias da pelle. 

• 
Entre outros, foram requisitados hon-

tem «a aaaaintes pagasaentoa peta k -

nesta Secretarlaj 36:380í«r,J, í Compa-
nhia de « a z ; 4:S00>, a Rodrigo de Par-
valho; 2:1009, a fíeorgc Weight; t:.S00t, 
ao engenheiro Augusto t,efévre ; 1 i ludi 
a A . dc Cerqueira I.eite. 

Foram solicitados os seguintes crédi-
tos pela Secretaria d'Agricultura : 

De 520$, ao engenheiro A. I<efávre | 
de 347C, ao mesmo; de l:J0«t, a Oscar 
I.oefgren; de 14:Aar>t910, ao dr. ílector 
Raquet; de 'J:000$, a A. 1,rnesto M«an-
da; de 281S034, ao engenheiro í t. de Mut 
tos Freitas; de 1.19$, a 3. Benedito G, 
de Araújo; de 3:686$, ao engenheiro An 
senio Puttmans; dc 3<>:554$u62, a JuliS 
Biandy. 

Obtiveram despacho do sr. ,-crctaria 
d'Agricultura os seguintes rf) i icri ineu-
tos : 

De João Duarte de Oliveira— «Conce-
do o lote por 52O$OO0, mediante o pa-
gamento de 100$00<) á vista e o restante 
em 31 de Dezembro do corrente anno c 
31 de Dezembro dc 1008 ><; 

de I411ÍX Caetano—«Concedo o lote pof 
1:500$000, mediante o pagamento da 
37SWW A vista e o restante ein 3 pr«s. 
taçfies de egual quantia non seguintes 
prasos : em 31 de Dezembro do corren-
te anno, em 31 de Desembro de 1WB a 
em 31 dc Dezembro de 1 W . , 

Pe la secretaria do Interior ír>**am con-
cedidas as seguintes iiceaçss : 

De trinta dias, a Júlio Pinto Marcon-
des Pestana, director do grupa escolar 
• Flaminio I^essan, de Ounratingueti ; 

de trinta dias, a João Kamos Peana 
Firme, auxiliar da coamissão do tva-
choma em Botucatú ; 

de sessenta dias, a d. Estlier de Bar-
ros Tavares, adjunta do grupo escolar 
de Sorocaba; 

de sessenta dias, a d. Maria Cândida 
Bellegarde, adjunta do grupo escola* 
«Dr. Cesario Basíosu, em Santos. 

* 
Vaporsa I.ANZ—são vendido» por FKft» 

NANJiO ARENS A FILHO, Arun Direi-
1», 29-A—S. Puulo. 

+ 
Augusto Bre/.ct, que se intitulava du« 

que cie Brezet v de Beaufort, vi^conda 
de São João, chefe do Estadí» Jivre d« 
Cunany, Grã Cruz dc toda.s as Ordena 
de Cunany, Grande coIUr cia Grand4 
Cou&tellação do Sul do Kciuo da Araif-
cania e conílcccra<ío com a medalha de 
Mérito Naval do Estado do Pará (Bra« 
*il), está vivendo miseravelmente eu» 
um arrabalde dc Londres, sem occupa-
ção determinada 

O agente de negocios Carnpbcll Kver-
de n , que lhe dava uma pequena me»a« 
da e se intitulava ministro e cou.->ul do 
Cunany em Londres, íalliu em MarjjO* 
como nos annitnciou então uin telegrama 
ma daquella cidade. 

K, sic tranait r/foriani mundi! 

•v 
Do relatório 'tue serA eiíta semana 

apresentado aos accionistaS do Banco 
do Brar.il, pelo iiresidcnte, dr. João Ni-
beiro dc Oliveira o Sousa, ronsta rjue 
das antigas acções do Bancu só não fo-
ram permi t.idas H7.422 lt2. O valor da-
do ao. bc:is, direitos c aíçúe-. da conta 
uova foi de 19.9'í9:224f, de modo que a 
gov-erno integrou o seu capital no Uan-
c i com 2.510:175$. Conto se sabe, O 
capital total dc 70.000 coutos, sendo 
22.500 das antig.-.s acfôes c 22.5U0 do 
governo, e 25.001 contos novas acç«*<es, 
'pie serão em tempo opportuno oíferc-
cidas ao publico. 

O debito ilo Banco ao governo, pflas 
iucripiàen,est.l saldado, 1.8t0:500S delia» 
estão depositados judicialmente por não 
terem vindo a resgate. 

O cambio se tem conservado firme, 
graças & creaçfio da Caixa du Conver-
são. No ultimo semestre d - 190f> o Ilan-
co comprou libras 16.877.679 e vciitlei4 
libras 10.7C0.2S7. 

N o nie imo sciiiestr- entraram em cui» 
xa 379.014:197$ c saliiram 404.217:87">S. 
Com o saldo de 46.072:767 i existente a. 
4 de Julho dc 1906, porém, ainda ]iasv 
saram para o corrente semestre . . . . « , 
2O.S69:0Br$00O. 

O saldo dns contas correntes com ju» 
ros, qne ein Julho de 1906 er.i de 
33.63ü:24'JS era cm 31 de Uezctnbro do 
31.859:880^000. 

O saldo dos depósitos em eonta- cor-
rentes sem juros era em Julho de 
13.571 :.'.00$ ; em Dezembro descera a 
1.351:0719000. 

N o semestre passado o Banco pode 
dar aos seus accionistas uni dividendo 
á raião dc 3 1[2 " f , ao anno. « O divi-
dendo foi jK-ipieno, mas real ', di* o 
presidente, que contimW: Nutro a 
mais robusta convicção de <|!iu a nossa 
situação se irá firmando. Pelo nosso 
procedimento corrocto, adoptadas as 
boas normas de administração banca-
ria, conseguiremos fortalecer o credito 
de que justamente goia o Banco.» 

I> priTOSAI. 1)1. MIMOSA SKKPIARIA — To-
dc- precisam ter em c«isa. Kile cura o 
resfriado, por isso curará sempre a 
bronchitc aguda e chronica-o sarampo, 
a pneumonia, a iufitienza c a tuberculo-
se, que 6 o resultado de todas es-as mo-
léstias mal tratadas—Joio '/'. Mtllu >>,.-
,a—Vidro 2*500—Kiia dc São B. ;:'o 
n. 14 352 3 0 - « 3 

Foi hontem distribuído na cidade o 
seguinte boletim endereçado aos operá-
rios sapateir a, que trabalham em ma-
cliinas : Companheiros. A , más condi-
ções em que se acha a no^ta classe,qi,e 
•lia a dia sc vê alvejada por tantas ve-
xaçi» s, diminuições de salário, a -gnieii-
t> Ce horário, nos suggcriram a idí.i de 
Uirigir-vis o nosso ap[>ello para tentar 
a formação de un,a -oti* M • de resis-
tência qnr nos (Kíiiha »-ni c.ridição óe 
p6r um limite á odlo-.a exploração d > 
capitalista c melhorar um pouco as » » 

s miserrimas condições. 
K* «piestão de dignidade e de interes-

se, companheiros I Dc dignidade por-

a DaTtd * Krag ; de fea. 
Um * Cmmp.} 

F # R P £ S 

(179) 
O vapor fourenzo ,í« Ifr 

Ts inrs- HtpnMi- • Swsi. lss nim 
r»rr™«m, iit.> >)» 8" l i » ostlios Se h«r 
nana* 

Desta feita hão de os gringos arreliento^ 
Fartar-se de bananas, com certeza. 
Generosos, mandamol-aa .aos centos. 
Aos cachos e aos milhares. Avareza 

' 4 

R i o tensos em lhes dar tanta 
K elles p ra tomal-as s i o bons tacw 
tt ainda diz a bella terra Ihnuam ^ 



C O M M E R O I O D E S A O P A I 

que queremos ser considerado» como lio' 
meua e não como escravo»; (te intere» 
mc porque wVs e ikjs:,u s famílias preeiia-
mo* viver cm condições mu pouco me-
lhore». 

Operários : Xinguem faz nada para 
nós. Sc alguma coisa queremos <5 pre 
eivo conqiiUtnl-a pela nossa forço, isto 6 
pela f o r j a da União c da Solidariedade 

Sc formos unidos c conscientes niii' 
tfuem poderá vcticcr-nos c seremos res-
pcitado-t, coisa que não se dá agora. 

Portanto, camaradas, 6 necessário lan-
çar a base da nossa associação dc cias-
f c como estão fazendo todos os operá-
rios daqui c de todo o inundo. Delibera-
mos convidar-vos todos pura «ma as-
«.ombléa frcral que se rcalisaii domingo 

ás <J horas da manliã, na trovessa da 
.Sé 11. 2 (sobrado). Nesta reunião discu-
tiremos a respeito da fundação do nos-
so Syitdirnto. Nenhum de vós deve fal-
tar I l?orageiu operários ! líspcramo-
vos. II 

S e r v i ç o P8]M<-iiil 
|tHl'tt o " t o iuuMTc io d«* S i l o P a u l o " 

X I í T T E I ^ I O I ^ 

H . V N T O » , .>4 
< > sr. inspcctor d:i Alfândega despa-

chou boje os seguintes requerimentos: 
4.202 A . Del.itcen: compareça peran-

te o sr. chefe da 1! secção para mar-
car o praso de 00 dias-, 4.37S, Américo 
Martins & C.: jlinteni-se todos os docu-
mentos; 4.378, Amazonas & fre i re : ao 
sr. P i re » )>oiiiingucs para remetter; 4.03!), 
Tturlieris Moncsi <!k C.: compareça i>c-
raute a coimnissão dc tarifa; 3.909, 
Xoinpunhia Mecânica c Importadora dc 
S. Paulo: proceda-se de conformidade 
rom o parecer do sr. cliefc da sec-
ção: 4.424, 1'arraresi .V t.'.: á l'í secção; 
4.42Ó, os mesmos: á 2? secção; 4.427, 
<_'on.»til Italiano: á 1? secção; 4.362, l>. 
Fiorita A: «J.: idem; 4.409, 4.411-12-13. 
11. K. Wanncr: ideni; 4.410, o mesmo: 

secção; 4.422. 11. Pnpo de Moraes: 
í l í secção; 4.448, Ilorta Irmãos: infor-
me o fiscal; 4.309, S. Miclicl: informe 
o secretario; 4.423-24, I . A . de Caldas 
Fi lho: á 1! secção; 4.437, Soeiétè l ' i-
naucierc Commerciiilc: íí 1? secção; 3.343, 
A . A . Penteado: reconheço avaria da 
mercadoria dc que se trata c pela qual 
e responsável o cmbarcador c pro» igao 
despacho pelo verificado; 4.421. Fratclli 
Martinclli & C.: á l í secção; 4.42S, Os 
me-inr, : idem; 4.43S. (ioraldo Cicite da 
Fons.-ca: juntc-sc o processo e volte; 
4.2r,'l, João liriccola ,V C.: junte-se o 
proccs. o c volte informado pela 1? scc-
eão; 4.403. João Jorge f igue i redo .V C.: 
Sim; 4.44e, João liriccola ti C.: á 1.' 
secção; 4.450, J. 11. Pinientcl Killio: á 
?.: secção; 4.444, Prado Chaves Ac Cl.: 
á 1.' secção. 

M I O , J 4 
O marechal ! íermo- of f ic iou ao clie-

i'o ilo ICsiailo Mnior do Exerci to pe-
dindo providencia? pav.i «pio linjti o 
m á x i m o rigor na revistu dos arma-
mentos, nbgcrvnndu.so liom o estudo 
de coliít-rvação dos niChinoí'. 

—15hIA onfermo n dr. A lber to 'Cor-
res, ministro elo Supremo Tiibi inul 
Fedoral. 

—Par to para :i Eui-opn a 1? de 
Maio proximo o sr. Kdunrdo ( ininlo. 

— O prefeito, general Housa Aguiar, 
nprosentuiM ao Conselho Municipal a 
proposta do reorganisução do corpo 
de guardas, aproveitando os guardas 
que tenham boas notas o excellente 
conduota. 

— K ' incxacto que o dr. Art l iur 
Xaylor, cirurgião (ia armada, preteri" 
da pedir demissão do cargo quo oc" 
cupa. 

—Acba-so melhor o sr. dr. David 
Campista, ministro du Fazenda. 

— O Supremo Tr ibunal f edera l 
conf irmou o despacho do juiz fede-
ral ila 2." vara, que concedeu munir 
tonção do posso dos bens da Km pre' 
sa do Navegação l í io d - .Janeiro, não 
seqüestrados por ocen«iiio do manda" 
d » concedido pelo juiz da 2." vara 
Lommercial. 

U l < » , < 4 
K m nHKemblén geral das Docas de 

HnntO'", foi eleito presidente dessa 
Hmi ires» o dr. <i-orio de Almeida, 
«x-ciirector da listrada rio Ferro Cen-
tral. 

— A importancin total recolhida 
bo jo á Caixa do Conversão foi de 
l:l:l22.?051, sendo retirados lIsODO-í. 

— O prefeito, general Sousa Aguiar, 
conferenciou ho je com o representan-
te da fabrica de cerveja ('itinrss, che-
gado hontem da Kuropo. 

O prefeito declarou a esse repre-
sentante estar já levantada a inter-
dicçào sobro as mesmas cet veja.-. 

K I O , 2 4 
Filtraram boje, neste porto, os se-

guintes vaporcf! : ('h/dr, (,'S .1 mies, Mi-
nas o Tcnrro, de Ttuenoa Aires; Natal, 
do Aracahv, c Alcrainhia, do Ita-
jahy- . 

Subi ram: Minas e Kaslrrit 1'iinrc, 
para Cenova ; Mumv, para 1'ensacola; 
Amazonas,paru Manaus : Aurwa, para 
Cabo F r i o ; Antunes, para Montevi-
déu ; ll(iml>oibji\ paru Iluenos A i res ; 
J'crnatnliti<o, para Santos, e Vl>jde, 
para Southiunpton. 

• « I O . 2 4 
O prefeito federal mandou proce-

der a novas analvses das cervejas. 
S. exa. e o dr. Azurem Furtado 

:i'-istirãi> a essas novas provas, das 
< u es será lavrado urn auto, que será 

aiMignada pela dr. Aturam, cujo po-
dido de demiMio do cargo de dire-
ctor do Laboratorio Municipal sorii 
acceito depois. 

—Hoje uma com missão do jorna-
listas vne pedir ao dr. Tavares do 
Lyra, quo seja transferido para o 
hospício desta capital, o jornalista 
F r a n Pacheco, quo s e acha detido, 
por ostnr soffretido das faculdades 
mentaes, em um cubículo da cadeia 
do Manúos. 

— O «ir. T iago d a C o s i a , medico 
residente em Vassoirus, enviou um 
ofticio no dr. c h e f o do policia do Ks-
tado do i í io, pedindo garantias poi-
so achar ameaçado de morto, dev ido 
a questões políticas, 

m o , J 4 

Cinco dias depois que se abrir o 
Congresso, o sr. presidente da Itcpu-
bliea apresontara ri proposta do orna-
mento geral da receita o despesa, 
pnra o exercício do 11)08. 

— N a iuvernada dos Af fonsos, em 
Ira.já, apparecett enforcada em sua 
casa Porcina da Piedade, cujo rosto 
se achava coberto por um lenço, pa-
reoendo tratar-se de um crime. 

—Corre com insistência o boato de 
que a corvojaria lirahma não exigirá 
indemnicação alguma pelo prejuizo 
quo sof freu com a coudemnaeào dc 
suas cervejas. 

—Amanhã será assignado pelo sr. 
presidente da lícpitblica o decreto re-
fo rmando o Collegio Militar. 

Segundo a reforma, o estudo nesse 
estabelecimento lieará div id ido om 
tres cursos, sendo um do adaptação, 
um primário, outro secundário. 

I I I O , 
O senador l íuy Barbosa parlirá 

para l l aya , onde vao representar o 
lirasil na conferencia da Paz, no dia 
I'.) dc Maio próximo, a bordo do 
Siirdrf/ua. 

Partirão com s. cxa. os srs. Carva-
lho Moreira, tenente A l f i e J o l í uy 
Barbosa o dr. Magalhães Castro, 
membros da missão brasileira. 

— Amanhã o dr. Chapot Prevost 
communicará á Academia dc Medici-
na um novo caso do xipophngia e m 
duas crianças que por cl le estão sen-
do tratadas. 

— O dr. d omes Netto, accusado <lc 
haver assassinado por envenenamento 
sua esposa, entrará amanhã em novo 
julgamento. 

( » ju ry será presidido polo dr. Pe-
dro Franccl l ino occupando a'pr.)ino-
toria pttl lica o dr. Pio Duarte. 

M I O , . - 4 
Noticias do Florianopclis aqui re-

cebidas, dizem ter fal lccido naquelia 
capital o conhecido flautista 1'attnpio 
Silva. 

I Í I O , 2 4 
l í ' inexactu a noticia, publicada nos 

jorimes da tardo dal,i, de ter fallocido, 
em Nictherov, o dcseinbargurlor Mi-
randa lí ibeiro. 

— O general Sousa Aguiar, prefe i to 
municipal, demittiu, a bem do ser vi-
ço publico, o ainanuensc fc l isberto 
Fontoura, accusado do cr ime de pe-
culato. 

—Cont inua ainda o inquérito s / 
bro as aualyses das cervejas, depon-
do o dr. Az i i iem Furtado. 

—Consta estar iuplicado nossas 
fraudes o sr. Paiva C :o'ho, ox-director 
do l.nboratorio de Aualyseí", c oapro ' 
preitarios tia fabrica de bebidas 
liilz. 

K i ( ». - í4 
Seguiu para a Bahia o deputado 

Klpidin Meferti. 
— O Centro Cosmopolita convidou 

os eivados do hotéis, botequins o ca-
sas particulares pura uma reunião no 
Centro ( ial lego, al im de prote.-tnrem 
contra o registo facultativo na poli 
cia. Kssa reunião foi muito concorrida, 
sendo resolvido fazer cnevgiea pro-
paganda conti-a essa med i Ia. 

K I O , 2 4 
O almirante l í u e t Bacellar, chefe 

da divisão naval cm viagem pari ns 
Kstados lu idos , telegrapliou tle 
itarbados ao sr. ministro da Mari-
nha, conimuiiieaudo-ll io quo as ava-
rias do Hittrlmdfo não tem importân-
cia c que a divisão continuará a via-
gem. 

— F o i hoje iniciado cin Xie ihcroy o 
serviço de prophylaxia contra a fe 
bre nmurclla. 

U I O , 24 

Continua na policia, perante o dr. 
Albuquerque Mello, I ." delegado au-
xiliar, o inquérito sobre o caso das 
cervejas. 

Dcpuzcrr.m os chlmicos l l icci c 
Dricsler, que confessaram o crimo, 
accusando-sc mutuamento «le te-

o prmcip i i pap-i lia rem assumido 
fraude. 

Ambos continuam presos. Bicci foi 
ouvido primeiro e depois Driesler, 
sendo cm seguida acareados pelo dr. 
Albuquerque Mello, rpio os ouviu 
pelo espaço do quatro horas. 

A o que se diz, ambos fizeram im-
portantes declarações, constando ain-
da que commetterarn a fraudo para 
servir aos interesses do importantes 
fabricas do cerveja rivaes da lha-
Uma. 

Continuam no Laboratorio as ana-
lvses de outras cervejas já cond;-m-
nadfts. 

I,iga-se grande iinportancia ao de-
poimento do ajudante polaco Casi-

miro, cujo verdadeiro nome está pro 
vado ser Franz Booksch, fugido de 
Al lomanha. 

H K C i r i f i , 2 4 
Ingorindo sublimado corrosivo sui-

oidaram-se nesta capitul as duas mo 
noros Antouia Maria o Amara Bran-
dão, por questão do amores. 

P O H ' l > 0 A I J Ü G H I O , « 4 
O general Pinheiro Machado conti-

núa a recebor manifestações tle sym 
pathia. 

A companhia lyrica quo aqui tra-
balha dcdicou4ho uma ròcita do gala. 

H I l C I f K , 2 4 
A imprensa governista ataca volte-

mentemento áalliança política pelobra1 

da entro os srs. José Muriutio o/Jarão 
du Luccna. 

l l f . I . E M . 2 4 
A 1'rorinria d) Pitní npplaudc 

ruid mil itar. 

E X T E R I O R 

P A U I / , 2 4 
O sr. Armando Fallióres, pre-

sidente da Republica, saudará a 
imperatriz da liussia, que deverá pas-
sar, em viagem, pela estação Jluiu-
gel, 

M K I I . V M T O P O I i , 1 4 
(• lande grupo pertenccnto ao par-

tido terrorista penetrou no edi f íc io 
do Correio desta cidade, e ameaçou 
do morto os empregados, quo fugi-
ram. 

Os assaltantes roubaram dez mil 
i-ublos. 

I M J i t i K H , 2 4 
O sultão nomeou uma eommissáo 

para negociar com o emissário fran-
Ce/. Dji i tai l leur a demarcação entro a 
fronteira do império o os territorios 
pertencentes á frança. 

C A I J - A ü , 2 4 
Os apparr.lhos sísmicos do obser-

vatório registaram esta noite novo 
abalo tellurico que so deve ler dado 
entre Arequipa e Arica. 

V A I y P A l í A I H O , 2 4 

O .observatorio meteorologico da 
armada registou novos tremores dc 
torra que so devera ter dade entre 
Iqlliqtlo e Anctid, ' 

I . I M A , 2 4 
Os médicos que acompanh uu a 

marcha da moléstia do nionscnl o 
Tovar, cotumunicaram hoje quo ello 
l-eíornu desdo hontem. 

H Ü K N O M A I I I I O H . 2 4 
A eleição do presidentes rias duas 

casas tio Parlamento tem provocado 
scisão entre os iuoinbru-i da maioria. 

No Senado está def init ivamente re-
solvida a reeleição do sr. Yiihuiucva 
á presidência. 

M A N T I A t i O . 2 4 
Ao c o n t r a r i o d o q u o f ó r a a n m m -

ciado, n ã o lie >u d e l i n i t i v a m o n t o or-
g a n i s a d o o n . i n i - t e r i o q u e h o n t e m se 
d i z i a Cons t i tu ído . 

Q u i i i t a - f o i r a , 2 5 t l e A b r i l «1c 1 0 0 7 

situação do presi-
intransigência dos 

mtiiiua a crisi 
que nunca. 

Pareço di f f le i l a 
dente, ileante da 
pnrtidoE. 

Todos os chefes so recusam a as-
sumir ud responsabilidades tli> poder. 

A H K i r » i P < ; Ã « ) , 2 4 
Os árbitros nomeados para a com-

missão de honra incumbida do resol-
ver a questão entro os deputados 
Perts o lí iqtielmc, re-olveram que é 
inevitável o duello entre ambos. 

— f o i bojo inaugurado, no salão 
de honra do Senado, o busto do ge-
neral Dinz. 

V A I / P A l í A l H O , 2 4 
Devido ao temporal que continua 

violentíssimo, uo longo da c-ista sul, 
encalhou osla madrugada, nas costas 
da ilha de l luago, o vapor chileno 
(Jorscf/ft. 

N O V A - Y O l í l í , 2 4 
Noticias procedentes do Honduras 

dizem quo o general Miguel Davila 
assumiu a presidência da Pcpublica. 

I I I R i N O H A I U K H , 2 4 
Na próxima semana embarcará pa-

ra a Europa a nova turma de oflí-
eiaes designados pulo ministro da 
(iuerra para praticar 110 exercito alio-
mão. 

Fs.-es off iciaes são o i to de infanta-
ria, dois de cavallaria o cinco do ar-
tilharia. 

—( íraças á intervenção off iciosa do 
chefe do policia, terminou u greve 
dos hortelãos e vendedores do verdu-
ras. 

— O sr. Zeballos marcou os venci-
mentos ile tres mil libras esterlinas 
para os delegados da líepublica Ar-
gentina na conferencia de i l aya . 

Os secretários da delegação rece-
berão m i l libras cadn um. 

Foi concedida mais a verba de mil 
libras para as despesas gentes. 

— A colonia franceza aqui domici-
liada of fereco hoje um banquete ao 
sr. Thiebaut, novo ministro da Fran 
ça nesta capital. 

—Monsenhor Bocatolli, novo nún-
cio junto ao governo argentino, com-
municou que aqui chegará no pro-
x imo sabbado. 

O elevo e o governo preparam lho 
magnífica recepção ofliciul. 

A N S I M P ^ Ã O , 2 4 
F m conscquencia da incursão pra-

ticada por bolivianos em territorios 

paruguayos, o*'ministro da (iuerra 
declarou que Wm «forçar as guurni 
çfies das for t iBue situadas fóra 
da zoua litigioM, livrando as popu-
lações dos ataques dc índios. 

H A N T I A O O , 2 4 . 
O vulcão doAraldivia está despren-

dendo lima elíuva subtil dc cinzas 
que exhidam um cheiro do enxofro 
muito pronunoijKlo. 

0 vulcão d e V i l l a Bica também 
entrou em ircltvidade. 

—O ministro d* Oticrra, general 
Fraga, puhlicará:.hojo o docrcto que 
organisa os cincócnta e seis districtos 
para o recrutamento e quo servirão 
tle baso para o «ovo censo militur da 
l íepubli/yi^y^-

A I K I O W . 2 4 
Iai A^^u* voltando a tratar das 

epidemias^^ assolam o mar tia Pia-
tu, aft irma que « o s últimos mezes 
as mesmas t o m a r a m u m incremento 
assustador. 

— Lu Kiirion díz quo o presidente 
Alcorla concluirá «manhã a men-.a-
gom quo vae dirigir ao Cungrcsso 
por occasião da abertura das sessões. 

lísse documento refero-so ao pro-
jocto, até agora não approvudo, sobro 
o reforço da esquadra. 

1 ' A U I Z , 2 4 
(Juasi todos os jpnmes desta eupi 

tal noticiaram a cutiistropho quo se 
deu hontem cm '^oulon, onde se in-
cendiaram os arscnaes do marinha. 

As folhas relembram o í incessantes 
desastres do i[Uo< tem sido vict ima 
ultimamente a marinha nacional e 
julgam ser possível quo essa série 
ininterrupta de *WBl2ra<;as a prejuízos 
seja devida n u m plauo criminoso. 

Os jornaes pedem ao governo severa 
vigilância o inquéritos rigorosos que 
permit iam averiguar a causa do in-
cêndio. 

T O I J L O N , 2 4 
Causou profunda impressão a noti-

cia tio novo desastre de quo foi victi-
ma a marinha, com o incêndio dos 
ar.-enaes. 

0 1 prejuízos são calculados cm tres 
milhões <la francos. 

Ficaram totalmento destruídos a 
escola o officiiuw de torpedos c o 
deposito do submarinos. 

Acredita-se quo o incêndio foi pro-
posital. 

—O.i jornaes publicam a descripção 
tio fusilamonto do assassino francez 
Dubois, ocoorrido em Santiago do 
Chile. 

Tratlitzindo noticias das folhas re-
cebidas daquella capital, os jornnes 
protestam contra o fiisilamento, con-
siderantlo-o um abuso, por não haver 
provas positivas da culpabilidade do 
sentenciado. 

A I.ihid 1'itvnlc, li Ifitmauilr e Le 
Tem]ia pedem ao sr. l'í<:!e^i que ex i j a 
a respeito explica.; -! - do governo 
chileno. 

— (-'allecoti o senador radical socia-
lista Chantngicl. 

i ' i ; i M o i < « n t r i « t i o , 2 4 
O intendente l l lmski, assassino do 

general Ignatieff, for condemuado a 
I I annos de trabalhos força los. 

O estudante Tseslscovskl, cumpliee 
110 críino, foi deportado para a Si-
béria. 

K t I M A , 2-'t . 
S. santidado <» papa Pio X insti-

tuiu uma nova ordem de c-avallaria, 
intitulada lOrdun tio Sat i t j Sepul-
chro». 

M A D K 1 I ) , « 4 
O resultado deíinítivo d is cl i ições 

dão eleitos quinw candidatos c ir.is 
tas, entro os quais os srs. Melhi, Har 
rio, l.lorente, Salabarrez e Tamari t . 

— A esquadra íng l /.\ do Atlanlicii 
fundeou esta nianhá e.,i \'il!u ( ' rr ia. 

— O partido rc-pubü -ano enviou 
uma mensagem á .- ecretaria da Câ-
mara d o s Deputnd js-, protc.-lando con-
tra a eleição do deputado conserva-
dor Al.avn, que, dizem, coinmettcu 
fraudes escaudalnsas em piv juizo tle 
uni candidato republicano. 

AYTJLSOS 
A I í I I I A l l l i A N C A , . ' 4 
João Argenti: d - h ' 1 dois tiro.-1 

tle garrucha sobro l íorim, re-iidonlc 
em Lençóc-', 

Pro-o em flagrante pelo 1." juiz de 
paz, o criminoüj foi solto pelo dele-
gado Costa. 

Pedimos p r o v i d e n c i a e j. irantias— 
João Fram isco da Sil"i. 

I ) K S ( ' . V I , V A I ) 0 , 2 ). 

O telegraninia publicudo em vc«so 
jornal tio hoje, t: transn.ittido | or 
José Pimenta, ú um verdu loiro ro-
mance o surprehciideu a todoo mun-
do. 

N ã o passa dc intriga política. 
P imenta passeia tramptillo pelas 

ruas desta c i dade—Cw- ipowkú l -. 

De Campinas 
(:>:i tle Abril :*><). 

n o t i c i a s mvi:r<SA'> 
Apresentou «í lateiut^ncia tini (.ftirio, 

historiando a questão «I<> fornecimento 
d'ag"ua a consumo, o .sr. 'Ir. Augusto dc 
Figueiredo, gerente da Couipanliia Cam-
pineira de A^uas e Kx^otlos. O officio é 
minucioso c mostra, com clar- za, cjue a 
medida posta ein pratica, ultimamente, 

pelo mesmo funcci»Miario, 6 toda em 1»c-
nelicio da popfllacfio. 

—KealiHou -se li ontem sessão ordinária 
da ('amara Municipal, sendo approvado, 
entre outros, em l í discussão, o parecer 
da coimnissão dc hy^ietie, adoplando a 
l«ri <la Cainara do 8. Paulo, relativa á 
v enda e fiscali.saçíio de ffcncros alimeii-
ticioK, 

—lOstíi, finalmente, liquidada a ques-
tão da illitmiuaçao publica, ficaurlo a In-
tendencia autorisada a reformar o contrato 
de accordo com as clausulas estipuladas 
mi projecto de lei apresentado pelo verea-
dor dr. Ângelo Simões, que toda Campi-
nas conhece. 

—O agricultor Christiano Wourath, em 
nome da vários collegas, pediu ú Camara 
o .seu concurso ;juuto ao governo para 
obter dispensa dos direito* aduaneiros sa-
bre batatinhas importadas da Argentina 
especialmente para serem cultivai as aqui. 

—Será concedida pela Camara Munici-
pal a verba de 3:000$ para as obras da 
egiv j i do Rosário desta cidade. 

—A companhia campineira Carris de 
Ferro requereu ú Camara prorogação, 
f:or mais 15 annos, do seu privilegio e 
mais : quando a Camara fr/,er contraio 
com a Companhia C-. de Illumiuação e 
Força (pie liqtt? bem determinada a fa-
culdade de poder faxer por a. tracção 
olectrica ou adquirir força indispensável 
da respectiva empresa, sob condições de 
preço que possam compenr>:tr o trabalho 
e serviço c venham facilitar ao publico o 
seu transporto, 

— Domingo, ás 7 e meia da noite, 
nuaudo pela rua Conceição descia do 
Jardim Publico, foi assassinado com uma 
facada, por um desconhecido, o moço 
Serafim da Silva, dc 23 annos, brasilei-
ro, solteiro, em j/rogado da Padaria do 
IViumpho, propriedade dos srs. Tavares 
A Andrade. A policia tomou conheci-
mento do facto. 

— Por ordrtu da Intendencla foram 
iniciadas as obras de adaptação do pré-
dio n. 1 da tua Costa Aguiar, para o 
funccionamento do 2." grupo escolar. 

— Falleceu o sr. Cleto Hasilio, moço 
de cór, alfaiate, bastante estimado nes-
ta cidade. O morto deixa viuva e filho-. 

—Continua a trabalhar com successo, 
na praça Carlos Gomes, a companhia 
do cavallinhos Circo Americano. 

—Kstá funccionaudo no fíinlc um ci-
nematographo, propriedade do sr. Soli-
dário Pedroso. 

— A f.iga operaria vae couimemorar1 

festivamente a data de 1." de Maio, ini-
ciando nesse dia uma série dc conferên-
cias. 

—Acham-se nesta cidade, pretendendo 
dar um concerto vocal-instrumcntal no 
salão do club Catnjtineiro, o conhecido 
barytono sr. J. Silva e o pianista cam-
pineiro sr. Ormetio Gomes, que partem 
brevemente para a Kuropa. 

—Hospedado em c;u»a do sr. Henri-
que de Harcellos, es^á em Campinas, em 
companhia de sua digna consorte, o sr. 
Gloria Júnior, guarda-livros em Santos. 

—Também se acha nesta cidade, hos-
pedada em casa de seu cunhado sr. Ál-
varo Kibeiro, a senhorita Oiivia de (to-
ei oy. 

(Do corrcsj.ondcii Ir) 

« u w a l i i i i H i n 

Pe re . e f lu iÇr í o p n í i t i c a . — A s s a s -

s in í t ü b ü ü b a r d e s e m tíoirad c-

- - C i a v e s f e r i m e n t o s . - - P r i -

s S o s i n j u s t a s . 
Telegrammas procedentes de Doira-

dos narram a horrenda tragédia <jiur ;ili 
se desenrolou com n auxilio da policia 
instigada pelos chefetcs locaesquea tor-
naram instrumejito tias suas mes-
quinhas e torpes r nddlas. 

O sr. Francisco A>suuipção,professoi 
naquella localidade, cahiu na antipathia 
úoíj regulos dominantes e. ílcsde então, 
começou a ser alvo de toda a soric f\c 
perseguições da policia iti-ufl:ida pelos 
seus rancoroso*» inimigos. 

Ante-honteui. sem causa nem motivo 
justificado,o sr. Ar»sumpção foi intimado 
a comparecer d pr« svnça do delegado 
Virgolino Machado e, não tendo o m -
niof.ido delicto algum, recusou-se a obe-
decer á intimação. 

J^xasperou-sc o auxiliar do sr. W . dc 
S.uisa, e deu ordem praças que trou-
xesv.uu íl delegueia, vivo ou morto, o 
ins''iente que aoliiucalliara a sua ar.to-
r idade. 

A s praças armaram-se e immediata-
mente sahirain j caça co sr. Francisco 
Assumprâ », iodo cucontral-o em ca.sa 
de seu velho pae, o sr. Kodolpho As-
sumpçao 

ICnver* Jara 
como 10 aa bravi. 
avançaram para 

ídor c, brutal-
s sedentas dc 
o infeliz pro-saugMe 

io-sor. 
t ) velho pae interpoz-se, dct*ndcndo 

o filho, j):o'ostando c«>ntra a selvageria, 
contra invasão á saa propriedade, ao 
seu domicilio, sem que a nada atlendes-
sem os malvados policiaes. 

Kssa scena revoltante despertou a at-
tenção do povo e grupos tle curiosos es-
tacionaram em fretile á casa assaltada, 
commentando o proceder criminoso da 
policia. 

De súbito ouviu-se mua descarga c 
gritos lancinante* no interior do prédio, 
tombando sem vida, numa poça de san-
gue, o velho A.'i*unipção e a infeliz An-
na, sua esposa ! 

O povo agglomcrado na rua disper-
sou-se e, temendo a sanha dos facíno-
ras, não se atreveu a tirar um desforço: 
recuou acobardado, transido de horror! 

K'coaram n vo-> estampidos, seguidos 
de fo i to i w<* m> orro c os hcynt'8 da tra-
gédia saliirani da casi arrastando bru-
talmente os irmãos Jos<? e Francisco, 
(pie foram recolhidos á prisão. 

(> primeiro recebeu grave ferimento, 
l)ein como unta sua irmã de nome Da-
lila, (pie salíiu ferida por bala na mão 
esquerda. 

Taes inforni tçr.es foram transmittidas 
a um sobrinho das victinias, residente 
nesta capital, sr. Krasmo dc Faria, e 
estão confirmadas pela desenvolvida no-
ticia (pie inseriu hontem /,« Tribuna 
italiana. 

O sr. W. de Sousa, cuja administra 
-ção, devéras desastrada, se vae pintai 
gando de sangue, recebeu communica 
ção da horrenda tragédia c, ao que sa-
bemos, limitou-se a determinar ao de-
legado dc Kibeirão Honito que provi-
denciasse sobre a triste occorrencia, ini-
ciando o necessário inquérito. 

O sr. dr. Jorge Tibiriçá, presidente 
(.o Kstado, estamos certos, intcressai-
sc-il pela punição dos culpados c saberá 
agir, com a. energia precisa, afim de 
cessar o derrame de sangue no interior 
do Kstado, que tanto avilta e deprime 
os nossos créditos de povo ordeiro c ci-
vil isado. 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
l l a t a t n c H 

(Do correspondente): 

Está nesta cidade, onde vefu com o 
fim do pregar durante as soleunidades 
religiosas que se cffcetuaram nos dte.s 
1H. lr>, 20 e 21 do corrente, na capella 
do collegio S. ,/oH'i destacida.de. o revd. 
padre Carlos Pcretto, superior da ordem 
salcsiana no Urasil. 

—Atacado dc fobre palustre, acha-se 
gravemente enfermo o sr, Manoel Sevc-
rino da Costa, conceituado negociante 
ne.->ta praça. 

—-Por se acharem enfermos, de cama. 
solicitaram e obtiveram licença os srs. 
capitães Autonio Jacyntho e Augusto 
Cerri, collector o secretario da Camara 
Municipal. 

— P o r ordem do illustrado intendente 
da nos-:a Camara Municipal estão sen-
do macadatuisada-i a pedregtdho a.-. i> in-
cipacs ruas da nossa cidade. 

—Muito boa vontade mostra o nosso 
povo, relativamente á crcação de um 
bispado nesta zoua, que, segundo co s 
ta, será escolhida esta cidade para a 
sede do mesmo. 

—Fallcceu no dia 16 do corrente, no 
hospital da Santa Ca.sa da visinha cida-
de da Franca, a actriz brasileira. Insu-
lina de Menezes. 

—Nestes últimos tempos, a no->sa ci-
dade tem sido visitada pelos gatunos, 
que, por duas noites consecutivas, tenta-
ram arrombar a casa dc residcncia do 
sr. Kd inundo Teixeira, e, segundo 
corre, euganaram-sé, pois, o fito dos 
amigos do alheio 6 a casa visinha, em 
que reside o sr, capitão Francisco Mou-
ra, o felirardo que tirou a sorte de du-
zentos contos na loteria da Capital Fede-
ral. 

N a noite de 18, acertaram os gatunos 
com a casa; foram, porém, molesta.V 
na execução do plano, pela ronda no-
cturna, que, infelizmente, os perseguiu 
sem resultado. 

—Consta terem .sido feitas propostas 
para o congraçamento das suas facções 
políticas deste município; nada, porem, 
se tom real isado. 

— Sabemos que se trata de organisar 
nesta cidatie uma empresa para a fun-
dação do uma importante fabrica de te-
cidos. 

C^awa l í r n i i c * . ! 
( Do correspondente, em /5) 
Kealisou-se, no dia 8 do fluente, a 

missa do 7." dia em sufrragio da alma 
do saudo-o joniiilis»---! <» advogado desta 
coiuarc • dr. Iy-i" yc *e d Toledo. 

Foi grau le a < ,n 'orr *ncia de fieis e 
de pessoas amigas da familia enliitada, 

— ]ü-»tá nesta cidade, em visíla a sua 
propriedade agrícola, o sr. coronel Fír-
mino Aguiar. 

— Fallcceu a innocentinha criança 
< ípnelia, filha do sr. tenente Octavio 
rjraga e neta do .sr. major Joaquim Car-
los Ko.lrigues, administrador geral do 
sr. coronel ChBfsc.auo Osório. 

—Foi residir em S. Paulo o sr Anto-
nio Teixeira dc Sousa, proprietário e 
negociante desta praça, que aqui residiu 
muitos annos. 

—O preto Pio Nunes, casido, deílo-
rou a sua afilhada Maria Theorlora, lilha 
de Theodoro (lonçalves, segutid > afrir-
miram algumas testemunhas que depu-
seram no inquérito policial. 

Sabemos que o dr. delegado de poli-
cia t «ntoti c mliecimeut) da queixa apre-
sentada pelo pae da menor e prosegne 
no processo. 

—Estamos informados de que se inau-
gurou unia empresa telephonica cm 
Tambahtt, de accordo com o contrato 
celebrado entre o sr. Antonio Moreira 
c a Camara daquella localidade. 

Kstáo assentados diversos apfiarelhcs 
cm casas eoinmerc ;acs e particulares, 
f" » re rularmeute. 

— O lar do sr. dr. Djrtholdo Vieira 
o au,,,m. ntado com o nasci-1 

ui-isto de mais uma filha. 
— A serviço desta folha, esteve nesta 

cid td: o activo represenlante sr. Javme 
Montalegre, <|ue conseguiu algumas as-
siguaturas para o independente o Com-
mcrcio de »Sdo 1'aulo. 

—Uc passagem para Tambahú, eslo-
ve nesta cidade o sr. dr. Vello/o de Cas-
tro e sua exiua. esposa d. Pureza de 
Castro. • 

—Os bicheiros e vagabundosc ontinuam 
a ser perseguidos p la policia, embora 
a contragosto do sr. Francisco Thouiaz 
do Carvalho, membro do dir. eLorio, 

Applau,limos a attitude energica do! 
dr. delegado de polic a c estain s c rtos 
de que tortas as pessoas sensatas de Ca-
ta Branca também apresentarão seus 
apfdausos á digna autoridade. ' 

— F o i nomeado carcereiro da cadeia 
desta ci-lade o sr. José Olympio de, 
Araújo. j 

—Con.sta-nos que alguns negociantes j 
desta cidade vão apresentar uma denuu- J 
cia contr.i o collector fedtT.il, sr. Pedro 
de Silos, \y r abu> «s commettidos por| 
esse funecionario no cumprimento de 
seus de ver cs. 

— O sr. capitão Antônio Soares de 
Mello acaba de montar uma torrefac-
ção de caf^, anuexa ao seu estabeleci-
mento couimeroial. 

— No dia 15 do corrente, sei* piaças 
do destacamento local, commandadas 
por um cabo, espancaram um preto dc 
nome Luiz, sem^haver motivo algum 
que determinasse tanta pancadaria a ro-
dadas, cm plena rua da cidade. 

Intimaram a T,uiz, para comparecer 
á policia e ali chegado foi esbordoaMo 
cruelmente pelas praças. 

— Kealisou-se no dia 6 do corr- nte 
nesta cidade, o consorcio do sr. Autunio 
Theodosio Gomes com a senhoriia p,.. 
uedita dc Sousa Gomes. 

O sr. capitão Manoel Theo loinir-» (;o 
ines, pae do noivo, após o easamenlo 
distribuiu aos pobres um donati .-j . ui 
dinheiro. 

€ V i ç u p u v a 
(f*o roeren/tnndenfi', em data dr. /., : 
O nosso município, dc|)OÍs da-, , 

(•fícs política» ponpie passou durante 
anno findo, está, felizmente, em pleno, 
trauquillidadc. 

— i n t e n d e n t e municipal, sr. c.oro-w-l 
João Dias Pereira, está envidando •• 
forços para normalisar e de-.'ínvolver •< 
serviço iiiutiicipal, no sentido de melho-
rar as nossas condições dc povo civüi. 
sado, e |>or outro lado o del^gad » de 
policia, sr. dr. Kenato Pinho, tem ;<!•, 
uma garantia da ordem publlc.-»., , 
passo que já nos tem prestado nr > 
serviço pelo lado moral, iucltisiv i 
grande serviço de combater os jog-,s d-; 
azar,queaqui estavam produziu-, n; • • 
extraordinários. 

Coiutudoj íia aqui quem não • • a 
satisfeito com a policia, porque o .-r. >;r 
Kenato Pinho não i\r«;ebe ordem «i - e'-c 
fes políticos. Iv para os mandões de al-
deia,diz o dictado : o ijae mio v uoe • , 
é roa Ira mim» 

— Foi pronunciado o ex-porteiro da • i 
mara Municipal, rjuo por ordem d 
amigos do coronel Antonio Moreira • 
Alcantara, inutilisou um edital do j ;./. 
de paz, sendo p r isso ]>rocessa<lo. 

—Vae apparecer brevemente, nc.'.;i«:-
dade, um novo jornal dedica lo j>rhn i. 
palmente aos interesses munici]» e 
IJns dizem que terá por titulo, ( ) \/, 
ctpio e outros affirmam que se chama*á 
A Luta- 10m qualquer cas > será um or-
gani de combate e redigido de m ! , 
vibiaute e por pessoa competente. Soja, 
pois, bemvindo. 

O Tr ib mal de Justiça acaba >'••. 
confirmar a sentença do dr. juiz d •!:-
rcito desta comarca sobre uma p ii'' a. 
cia do coutas entre um escrivão o a 1 i-

lara de Buquira. 
notável o facto de todas as ^ 

tenças desse juiz serem confirmadas ; i 
itistancia superior. 

H o c c o r r o 
(Do correspondente, em /*): 
De regresso dessa formosa e e-ilta a-

pitai, onde foi visitar s. cxma. tami i i, 
já se acha nesta cidade o sr. dr. i: - i-
to de Toledo e Silva, illustrado j ii: : ; 
direito desta comarca. 

— Keaiisa-sc depois do atnanliã . a. 
samento da senhorita Odil t de < i r-
go t dilecta filha do capitão An • . 
< >lindo de Camargo, com o »r. A;r . , 
ív'amai lio Júnior, conceituado neg-. . 
desta praça. 

- • T e m - s e já manife 'ado b -
fr ia a presente estação ncŝ .c m ; a-
cipio. 

— Prej ) ira-se aqui uma r o v •. ••< •> 
popular qae muito brevemente > . t 
inos á dircctoria da Compa; !! t , 
na, afim de pedirmos ornai, • 
necessário atigmento de ti '>i!i .t i ^ 
nos serviços do utiii.-imo - v.iü ' : ; 
ramal do Soceorro. 

faz-.io preciso que a dire./oria d i. 
Mogyana tom i c.ei linha <!•• . . 

.ção O UO-.SO pedido, qno !'.•;<;• ' i 
vontade unauieie de todos Oi 
tes desta zona. 

—O wt strino Waldoinir-. !> • . , 
tende augmentar o escolhido r e 
da Corporardo Mmical /•> <' • . . . 
com excedentes p mm.-, classic. -, q. t 
mandou vir da capita!. 

- A nossa Camara Munidpil .!.-,•.-" ,-
tar da construceão do coroLo i> ./ /•' ,• 
1'nhtbo, dos concertos dc que • t 
nessita a perigo-a ponte vrllvx d i < :' ••' 
no rio do /''i.re, do nitr/mcnto du 
inento d'aqua potável, da con.^trne 
fira/to 1'Jscdir, seguindo-se d o . 
c.ssivauieute a realisação de outro-, 
v ; >s nece .-arios ao nosso engr,iud--«-i-
meito. 

Ha muito f[tie reclamámos a. ex>- • 
dessas medidas, sem qtte até hoje se tia* 
trusse de realisal-as. • 

Ilapira 
(D> correspondente) : 
Vindo de f.ambary, onde se a :!i i 

em tratamento de sua saúde ba-tai ' 
alterada, acha-se novamente entre n ' 
o sr. Joaquim de Araújo I*ahre» estima-
do escrivão do 1.° ofticio da comarca. 

—lCs'.eve neste, cidade, a serviço pr • 
fissional, o dr. Antonio Paulitio da Sil-
va, illustrado advogado residente u » 
Amparo. 

— Amanhã, em carro reservado li ' -
ao trem tle uma lu ra da tarde, - . 
levado jiara Juquory, afim de ser in • 
nado no hospício, o preto Mario I ' 
ca, a (Teclado d ;s faculdades menta • 
cujo • itado ultimament • •• a j jrav< 
ponto de arrombar casas na cidade., a 
s u s acccssos furiosos. 

-—O Moyi/fino* de 31 do c «rrente, p 
blicott em sua primeira pagina as .-d' 
gações produzidas nos autos da d ti-
rada questão de manutenção de p<*- , 
em que a rcdacção daquclle peid-
contendo com Francisco Ferreira A s 
e outros. <> talentoso e iilustrado 
gado do Aforfi/ano, dr. Ak-xand;- i -
lho, produziu uni notável trabalho j • 
dico. 
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THADUCÇAO DE fcILVA VIEIRA 

Pascoal e Margar ida 
x x 

Decorreu por^m mais dc um quarto 
de liora, sem que a porta tornasse a 
abrir-se. A governante não sahim, ou 
não voltara ainda. 

— IV realmente extraordinário ! pen-
sou Margarida. Ter-me-ei eu engana-
do? Necessito saber o que isto tudo si-
gni f ica. 

í i no mesmo instante, obedecendo a 
ttm impulso rnysterioso, mais poderoso 
que a sua vontade, também sahiu do 
cjtiarto, e desceu rapidamente a escada. 

Chegava ao vestibulo, quando a por-
ta de vidraça se abria inopinadamente. 
Era madame héon que voltava. 

Todo o mundo se achava a pé no pa-
lácio de Cbalasse; os candelabros da es-
cada permaneciam accesos, por conse-
gn'mte era fácil observar a governante, 
t i o perfeitamente como te fóra dia. 

Vinha afadigada, como possoa que 
correu muito, pallida, tremula, c em 
perfeito desalinho; chegava o trazer de-
satadas as fitas da touca, que lhe caíra 
da cabeça para as costa-.. 

—(Jue tem ? perguntou-lhe Margarida; 
d'onde vem ? * 

Madame I*eon, vendo Margarida, re-
cuara rapidamente. 

Deveria ou não fugir dali ? Hesitou 
por um momento, e a sua hesitação 
transpareceu-lhe nos olhos. 

Deixou-se ficar e foi com um sorriso 
de constrangimento, e com voz tremula 
que retorquiu : 

—Corno a menina diz l»so ! Parece 
que está indisposta comrnigo ! Bem vê 
que ver.lio do ja rd im. . . 

— A estas horas ! 
—Dc certo. . . E não fui lá para me-

divert ir . . . 15 depoi--, em nâo vendo 
bem, fico mesmo perdida.. . 

Queria apresentar um pretexto, não 
o achara ainda, e tratava de o procu-
rar. Dc modo que pelo espaço de um 
minuto, estrebuchon vio meio dc phra-
ses ociosas, para ganhar tempo, implo-
rando ao mesmo tempo do céo uma 
inspiração. 

—Mas em fim, insistia era tom de im 

—Ora ahi está í . . . Pareceu-mc ouvir 
a Mirza ladrar no jardim... I^mbrei-
me de que se teriam esquecido delia no 
meio desta confusão, e de que .era pre-
ciso recolher o pobre animal... Depois 
enchi-me de animo... e arrisqaci-me 
ir . . . 

Mirza era uma velha cadella, a que 
o sr. Chalusse fora muito affeiçoado 
á qual por isso todos em casa respeita-
vam os caprichos. 

~ F / singular ! observou madamoisel-
le Margarida; quando a senhora saiu 
d'aqui, ha meia hora,estava a Mirza 
dormindo a seus pés. 

—Realmente !.,. Pois é possível ? 
— F/ certo ! 
Mas, a este tempo já a estimavel da-

ma reco|»rára o aprumo, e ao mesmo 
tempo a habitual loqnacidade... 

—Ah ! minha querida menina... dis?;e 
ella descaradamente, eu estou tão afflicta 
que nem sei o qtte digo... E afinal foi 
por ter bom coração, que me arrisquei 
a ir ao jardim... Apenas ali cheguei 
pareceu-me ver um vulto esbranqniçado 
a correr, e que julguei ser a Mirza... 
Corri, chamando por ella... mas nada... 
Procurei depois por debaixo das arvores 
e nâo a achei... K cotoo a naite estava 

ce que gritei... c voltei para casa, cor-
rendo como doida... 

Quem a ouvisse julgaria estar falan-
do verdade. 

Infelizmente para ella, o aspecto que 
em principio mostrára, tivera a esma-
gadora significação dc uma falta com-
mettida. 

Margarida não se enganara, c disse 
comsigo: 

—Acho-me infelizmente na pista de 
algnmi abominável maldade. 

Com tu do ficára bastan temente senho-
ra de si, para nem por sombras deixar 
adivinhar as suas suspeitas. < >p|iondo á 
velhacaria da governante uma dissimu-
lação deveras permittidana sus situação, 
fingin cotitentar-se pom a fabula que 
lhe haviam contado, 

—Na verdade, minha pobre t«éon, 
disse ella com bondade, está muito me-
drosa; que vergonha ! 

A governante abanou a cabeça. 
—Eu bem sei q « e sou ridícula, repli-

coa ella; mas qae quer, menina? Não 
está mais n i minha mão... O medo n i o 
raciocina... O qae seria aqnetle m i t o 
qae ea vi , t io bem como estou vendo 
agora a menioas 7 

tava de a enfeitar ; e por isso chegou 
a açcrescentar : 

—E affirmo-lhe qtte não socego esta 
noite, se não forem passar revista ao 
jard im. . . Peço-lhe que dê ordem aos 
criados para que o vão revistar. . . Ha 
tanta gente má em Pariz ! 

Em qualquer outra circnmstancia, te-
ria Margarida despresado o ridículo pe 
dido ; mas resolveu lograr a hypocrita 
que pensava enganal-a. 

—Pois sim, diz bem ! re.sponden ella. 
E chamando Casimiro e Bourigeau, 

ordenou-lhes que pegassem numa lan-
terna, e que fossem revistar minuciosa-
mente o jardim. 

Os dois obedeceram de má vontade, 
por isso que não campavam por anirno-
sos. mas obedeceram, e como devia stic-
ceder não acharam nada. 

—Mão importa... declarou madame 
I^on , mas agora fico socegada 

Estava com effeito socegada, depois 
de se ter visto nnm aperto que a ia 
quasi fazendo dizer o seu segredo. 

—Escapei de boa ! pensava e l k . <Juc 
seria de mira, santo nome de Jesus ! 
Qae seria de mim entri 

• • oatw, m 
' l 

cia, e a pobre innocente não desconfia 
dc coisa nenhumã. 

Madame L«£on entoava o canto da vi-
I ctoria com demasiada pressa. 

Margarida não só suspeitava uma trai-
ção, mas não pensava senão cm procu-
rar os meios de obter as provas delia. 

Que a mp.tiflita povrrnmite a projutli-
cúra cniclni. titc nu ,(itc quer qur 
não o duvidara cila. 

O qnr nã » podia imaginar era r. modo 
por qur o r-irneíjmra. 

Havia imiiM tempo que latmrava em 
conjecturas >nadm;.-.«irei», quando <le ,e- ' 
pente estremeceu cie atc^ri i : lembrara- i 
se inopinadamente da portinlia do jardim. I 

—Koi talvez por lá. dj,,,, p ; i r i t 1 
comsiifo, que a vethac.i «ahiti. 

t ertiticar-so desta <>upposi(ão era fá-
cil ; esta portinha não eslava completa-
mente inutilizada, mas havia muitos 
mezes, e talvez annos, que não s rvia 
Nada lhe parecia, por^m. mais simples, 
do que verificar se fóra ou não aberta 
havia pouco. 

— Hei de veritical-o dentro dc uma 
hora : disse para comsigo Margarida. 

S a i i í s i C r u z «Isim 1 * : i 1 i h i - í i m 
í J hj cormjimulnit .rui / - : 
Aeh.i-.se lia dias passand , t -r :rr t ; 

reparos a cereja matriz ! i i h !* 
11 revd. paire Dominou l*i.i 

vigário íla paroeliia, tein -.i l-i i' i- -v 
vel, procurando e empregam! i t -
c.tforços para na occasião d.i t • * 
su realisará no proxitn . iii - - M 
arhar-se a matriz compK,taui--iite 
mada. 

A tVsta de Santa Cruz, t;u • i ; 

cada para o dia 3. pi-.jtii--tt • ser u .'; 
Ha. O» festeiros, compenetrados • 
missão, já fizeram o programm., 
segundo consta, .será : leitão i! o. 
nos dia» 1, 2, e 3; alvorada, n > 
havendo .'is l t horas nii-.s-i cantail i 
tartle prucistão. 

Virá pregar nessa solcnniilade - r 
padre dr. Jc.-S• Gonçalves de !<•-. i 
eminente orador sagrado e 'li: • 
rio d » liraz, nessa capital. A o . ! > 
ros: exma. ura. <1. Iz-ittel d a ' ! . I! ir 
srs. Manoel Maria e Jo-^ *'.ui'li»i 
Sousa. inviamoH, anticipad.im>-:i- •-
sas fellcitaç.",«s, desejand-, o mu.,- • 
lhantismo posAivcl e nuiner.,-a , 
rencia nesse d :a. 

— Foi removido desta cornar. ;...' -
de Itatiba o dr. t«anrindo Alhu ,u-r,| •. 
*pte, jK»r algum tiímpo, exerceu -• i'ii i 
carg., de delegado de policia. 

Convpianto a sua estada n.-sta c'<l ' 
f.rtse dc mezes. n dr. f.auriti to 
ra tar a sympathia geral e g ui'iar 
eilmente a tonfiança do j. , ., pa' i 
rense. 

— Realisar-sc-á domingo, 21 <l*> corr • 
te, ás 7 horas da noite, nr,-- - 1 

«'liib Kicreativo e 1,'rterari,, l'alm< i: 
a p»w-e da nova dirertoria eleita, 
f i c « i constituída sr,. dr. A'\ar > .1 
dini Ciitiniarães, presidente; major M 
nocl Júlio de Araújo Macedo. \ i.-c-p 
sidente ; T,nras de Atvarenga Kr. ire. I 
>h rretario; Bonifae-o de lliasi. 2. »ecr.-
tari » ; professor Alar i ío Júlio ik- < >iive 
ra, orador ; Antben, Mendes le-ite, lii 
sotreiro e dr. I^urindo Alt»u,pier<|iie, <1 
rectwr anxfliar. 
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fluimarãc». Após a sessão haverá 
I " »r»nile baile, que »e prolongará 
2 o di» seguinte, ao som da orchestra 
f,rofe»M>r aaetauo Miraglia 
L i tainbeiu inaugurada nesse mesmo 

•iT» Santa Casa de Misericórdia, não 
IJLnlu, puliíiu, segundo dizem, solenni-

y- alguma. 
VTt'>» catado uesta cidade a serviço 
~.u profissão o dr. A . P . de Abreu 

Ijiior, ailvogado na comarca de Piras-

^gLrcssou de sua viagem a Serra 
l t _ 0 collector estadual nesta cidade, 
I »i>it'i" < i a b r i c l Rodrigues de Olivci-
Lcunargo. 
I ..Seguiu ' , i i r a " a l l ' ° 0 capitão Luiz 
LTliueiila Cunha, juiz dc paz cm exer-
|(Á> e b o n s coimnerciautcs nesta 

I'iii ír, 

até ao Mercado dos Cortidorcs, o so-
pro dos Bcn Nacer sAa vigoroso e 
grave. O sultão concedeu a miulia 
raça,;| perpetuidade, a reuda dc cem 
oliveiras. Isso produz-me, aos a unos 
dc boa chuva, um ordeuado dc dez 
francos por mcz. 

l i ' quanto me basta, vivo conten-
te. Quando eu partir para o paraíso 
de Mahomet, meu filho Ahined su-
bstituir-mc-d. Jd, todos os dias, lhe de-
senvolvo o peito c os pulmões, co-
mo meu pae me desenvolveu meus 
pulmões c meu peito. Preparo-lhe a 
garganta c as narinas, como meu pae 
inc preparou as narinas c a gargan-
ta. A voz dc meu filho Alinicd scr.-i 
tio poderosa quanto a minha c o 
mais bello sino dc Marrocos soará 
eternamente. 

* • 
Porém,'Marakcch é cguahncnte a 

cidade que possuc as mais horríveis 
moléstias da terra. Um engenheiro 
fiattce/, sr. Ludovic dc Campou, que, 
em 1885, ioi enviado por Jules 1'cr-
ry cm missito especial a Marrocos 
enumera-as da maneira seguinte : 

—Conheci, em Marakcch, a mais 
ignóbil podridão physica da terra : a 
lepra. '1 odo uni bairro da cidade é 
consagrado aos leprosos que vivem 
em coimuum, que se casam e que se 
reproduzem, perpetuando, assim, sua 
moléstia horrível. 

HO ilc Março dc 190~ 

I ; »ro|iüsil« du q u e s t ã o do M a r 
I r«cos I mã " c u m b u c a " po i i 

gosa \ pós u m a s e r i e I n t c r 
n(navi'l de i m i t e i s r e c l a m a ' 
rôfs. a F rança r e s o l v e - s e a g i r 
fu,.i!;i<'iiiiient* — U m m e d i c o 
frniKassassinado e m M a r a -
kcflt A s p e c t o e c o s t u m e s m a r -
rogiiittos O q n e é a c i d a d e d e 
liirakci li - 0 m a i s l i e i l o s i n o 
ioiii i inilo A m a i s i g n ó b i l c i on -

1 d da l o i r a — l l m m e r c a d o d e 
fsrravos Ms o c a u t o s » da A l -
lemunha. 

| Mão soi qual (oi o escriptor cu-
jeu,—se me nio falha a memória 
|M;i\ Xordau—, que referindo-
| i questito dc Marrocos ainda cm 

|tu começo teve, para qualifical-a, 
|oia expressío á qual, se se quizer 

fuma equivalente cm «brasileiro», 
içmos empregar a phrasc seguin-

|e: A quesiio dc Marrocos é unia 
kiímw em que a França nunca de-
t i i ter inettido a mio ! 

Effectiv.iniente, por causa desse 
LlJito M.1 micos já a vimos ás por-

Je um contlicto, já a vimos amea-
pJj de guerra, já a vimos rc-
ur a confiança a estadistas emi-

|ínte>, derribar ministérios, ser for-
I j j j a provocar uma confcrcticia 
literaaciüital, a comparecer perante 
1,. representantes das grandes poten-
k como um réo perante o jury c 
(íázcr demonstrações navaes ; n«— 

palavra: gastar um dinheiro 
Bko, periuiN.ir sua vida interna c 
Itffrcr, o>"i r.M^ttaçüo, graves humi-
gações, para nilo ser accusada de 
rovocar uma guerra que, com os 

lEoderiMs meios de combate, toma-
na liuropa, proporções 

liiiiic pavorosas. 
Eis tudo o que tem produzido • L > 

toa a !•>:•; :a a questão de Marro-j , . e 

, 1'ratic.m'ieutc, Mas N a r d a u , - s c ! ° W " c i r o f.at.cez, em 
phra,c •,-•>.. ience ao jornalista allc-jí? 1 1 v? : , t o r l u w " , c i a l a o « o v c m " d a 

to-, «lo se podia exprimir com '^publica, narra a seguinte sccna: 
•uis accrt..: Na combwa dc Marro- ~ A , h n r a l x a - f u l »'»». v c z

 f 

Cs a França nunca devera ter met- , " 0 , c ' l d 0 ' . onde ,á encontrei grande 
to a mão 1 " u n i e r o " c vendedores e de compra-

Nío pretendo vir por esta c h r o - | d o r e s ü c c a r ! , c '«"'"ana. lim torno, 
^a coma, ao leitor o assassinato do P ^ n o s cubículos sem tccto; no 
|r. Maucii.imp pelos habitantes de c c " t w ' um grande pateo sob a ar-
a,nLw', „. ,,, tio nmii-o explicar- c a d a , d o mercado. I 01 alu que me 

ido mais r " 5 ' ) a r a a i S ! ' i t ' r a o c-pecta-
iiianto tem sido balda-1 a 

recl unaçõcs francezas, | _ 
alim dc proteger seus 
iielecidos cm Marrocos, 
vir inilitarmente a pro- . 

»cia nnr;o.;uina de Ondyla, q u c ' a " v a 

Encontrei, cm Marakcch, a cle-
phantiasis com profusão, a tinha, a sy-
philis, a sarua, as moléstias de es-
pinha e as uleeras dc toda a natu-
reza; vi cspccimens de todas as epi-
demias classificadas c desconheci-
das... Porém, a doença mais estra-
nha que observei foi a que os mar-
roquinos designam sob o nome dc 
hared ou frio. lissa moléstia resulta 
do habito o t / C ^ m certos iudig.Mias 
da região ae misturar grandes quan-
tidades de terra aos alimentos. T a l 
terra, que produziria exccllcntcs ti-
jolos, enfarta-lhes o estomago c os 
intestinos, dando aos que a absor-
vem aspectos dc verdadeiros cadavc-
res ambulantes. Foi dcbaldc que pro-
curei cural-os, ordenando-lhes que 
juntassem á terra antes dc conicl-a 
um sal dc maguesia muito amargo. 
Esperava assim fazer com que se 
aborrecessem da maguesia e da ter-
ra ao mesmo tempo. Meus esforços 
foram iuuteis, porém. 

1* » * 

Marakcch possue, finalmente, o 
mercado de escravos mais concorrido 
do todo o Império. Ma, 11a cidade, 

inaudita- í 0 s o^' ( J^'So e n , ai 0 1 1 mercado dc trigo 
| e o sok-el-hegra, ou mercado dc vac-

prodúz ido i s » c x N t c i gua lmen t e o sobcl-àbid, 
'ou mercado de escravos. 

O Q M M B B O I O D E S Í O P A U L O — 

Carne» do dia 
n t » - f c i r » , 2 5 d e A b r i l d e 1 0 0 7 

|}ljrakcc!i, iivm tão pouco 
que tal facto, mostrando 

:a vez II i 
i as j'.:s'.a 

Ia Republica, 
lodailàn-, c>t 
|K;.Ú:'.I occu' 

p.Hima 

chega, 
mulher 

011 leiloeiro publico, 
conduzindo pelo braço uma 
de cór preta, muito joven, 

' Iquc traz suspensa ás costas uma cri-
de peito, sua filha. Em voz alta 

o leiloeiro aiinuucia que 200 francos 
é o preço mínimo da mãe c do fi-
lho. 

Em seguida a miscra passa dc 
cubículo a cubículo, onde se acham 

|ií cuco:i'r.i na fronteira da Algcria. 
1 telcgrapho já noticiou 

liiialhadaiü.̂ itc', como detalhadamen-
|i já tle.-e te. narrado, quando mi-
_ carta tV>r posta sob os olhos do , , , 
tblko, «. rcubado da missão mili- compradores; estes descobrem-na, 
I : confiada -encral Lyantey. japcrtanulhe os pulsos, examinam-llic 

Cotiteten me, hoje, com dizer ao 
teor brasileiro o que é essa cidade dc 

Píarakech que, tão brutal quanto iues-
(Kadamciite, acaba dc attrahir a at-
|ü";;3o pttbFca dc todo o mundo ci-
lisado. L'111 artigo do sr. Stephane 

teaime, o eminente rcdactor-chefe 
K) Matin, iml-o expõe com uma 
pia cúria,.1 c pittorcsca. Citcinos-

passagens. '• alguma 

Mara^cl. 
possue 

ido e a> 
1 terra. 

I 0 sino de ' 
iputaçjo que 

lheira du 

• a cidade de 
1 mais bcllo 
mais ignóbeis 

rihecli gosa de 

], 
1 não é 
'->.<» n 

1 orado, 
"i-o vibrar 

«mente 
f deliu 

1 ser lu:i 
. """Fiquei 

ar até 
nniiha c 

sabiu 
trocos. ' 

afano 
pseguia ci 

A rc, 
JÍntc : 

H a d. 

e estende além da 
\tlas, até aos confius 

1̂,111 . do Império. Esse 
<••;! 1 senão .1 v o z d c s e u 
imdu chega o m o m e n t o 
> repre ciitante de Allali 
do .-!ui d.i mesquita de 

.1 .centos tâo maravi-
c c sonoros que fa-

' s bella v o z u c q u e 
• ••>••> possa dispôr. 

: preso quando a ouvi 
. ouvidos, 11a tarde 

<• la,—co.it.i o sr. Fau-
e lieroico explorador de 
laudo» então chamar o 
,pce:c de sacristão ma-
, e perguntou-lhe como 
1 - tão extraordinários | 
1 , 1 :a do inuczzin foi a 

is século 

os dentes, apalpam-na c, após um 
ciamc dos mais minuciosos, ofTere-
ccm duas ou tres piastras acima do 
preço já offcrecido. A venda anima-
se, o dcUahj cnthusiasma-sc, cubiço-
so do ganho; já não anda, corre á 
direita c á esquerda, arrastando a 
mísera, levanta-lhe as roupas, mos-
tra-lhe as pernas rígidas, dá-lhe re-
petidas pancadas com um bastão es-

| pccial para mostrar a insctisibilida-
, , dc da benta c sua resistencia para o 
Marrocos. t r a l l ; l l | 1 0 . . . 
sino üo \ j; t ) p l C ç 0 sóbe, sóbc, sóbe. Meia 

ora depois, cil-o fixo cm 80 pias-
tras, isto é, o dobro do mínimo 
anttunciado. 

O (Icllal;/, então, avança para 
mim, único extra ligeiro que assiste 
a este cspcctaculo inaudito, c excla-
ma triumphantc: 

—Por acaso cm teu paiz existem 
muitos vendedores de escravos da 
minha força ? ! 

doenças| 
• 

uma 

Eis, leitor amigo, o qi 
1885, e o aue é ainda hoje a cida-

" laralcec 

cm que era, 

t 

8. Herminio. 

1884. E ' aberta no bairro da L i u 
nova Helvetia. 

—Kalleceu no Plotde Janeiro o cxiiuio 
e inspirado poeta Alvares de Azevedo, 
1852; 

ANNIVHHSAKIOS 
Fazem annos: 
Passa mais um anuiveraario natalicio 

o venerando brasileiro sr. barão dc Pa 
ranapiacaba, cujo nome, |>or si só, é 
uma gloria | ara o nosso paiz. Ocioso 
sc torna salientar, em ligeiros traços, 
a estatura desse patricio {Ilustre, que 
tanto se tem salientado entre os mais 
notáveis dos nossos homens de letra» 
pelas fulguratões do seu cultivado es-
pirito e pelas múltiplas manifestações 
do seu ucendrado patriotismo 

—O menino Mario, intclligcntc alum-
110 da Kscola Maria José c lillio sr. Joa-
quim Teixeira Freitas, estimado escrl-
vão-ajudante do 2." ofli.úo dc orpliãos, 
desta capital. 

— A senhorita Juliela Miranda. 
— A sciihorita lC|K>ititi:i da Silva Pra-

do, irmã do dr. Armando Prado, advo-
gado do nosso fòro. 

O sr. Antenor Leite, reside ite em 
Itatiba. 

— A seuliorita Maria Ilerminia dc 
Oliveira Borges. 

— A aenliorita Alzira Poleselii. 
_ — A exina. sra. d. Adelina du Silva 

Kernandes, esposu do major llcrnardino 
Fernandes, administrador do cemitério 
do Bclemzinho. 

— D . Klisa dc Azevedo Miranda, viu-
va do dr Jorge Miranda. 
_ — A scnliorita Curiota, filha do capi-

tão José Cliristino da Fonseca. 
O actor Kttgeuio de Magalhães. 
O dr. João Cardoso de Mene.íes c 

Sousa. 
— O sr. tenente Pedro lOrnesto de 

Oliveira, preposto do leiloeiro sr. Fur-
tado dc Mendonça. 

A sociedade musical Colonial Portu-
gueza, de Santos, festeja mais uni an-
uive**sario da sua fundação. 

Kegistando essa data, felicitamos os 
actuacs directores dessa liem organisa-
da associação, uma das mais queridas 
uo meio sanlista pelos muitos e bons 
serviços que tem prestado nos festivaes 
realisados na visinlia cidade, notada-
mente nos que visam um lim humanitá-
rio e caritativo. 

Div»Rsòr.g 
Programma que será c.xccutado, á 

noite, no jardim pulilico da I,uz, das H 
ás 10 horas, pela banda dc musica da 
Força Publica do Estado. 

rKIMKIKA 1'AKTli 
Weljcr—Euriatitc, symplionia. 
tlach—Passacaglm em dú tucnor. 
Mozart—a) Mimietto do divertimento 

em K<5 menor—h) Uarglictt» do quint -t-
to cm I,á maior. 

SROfNOA PARTI! 
Meycrber— Dmoraft, sviiiplinuia. 
Puccini—Madame Buttcrlly, primei-

ro acto. 

S. Joncs—The Gcisha, fan'.asia. 

DIVKRSfiKS 
FanrAiina—Dcnii-iuondc. 
l'o ythcama—Julieta o Romeu. 
Kiten^Thralro— Funcção variada. 
Moutix. Jtutii/c Idem. 

N s c r u l o g i a 
FaUcceu honteni, nc-st.a capit.il, áa 8 

1[2 hor:;s da noite, o inunino Joa?, filho 
do sr. João Cândido Martins dos San-
tos, auxiliar da casa, Michel, desta i>ra<,\t. 

O enterro realisar-.se-á hoje, á* 4 i\2 
horas da tarde, uahitido o feretro da 
rua Conselheiro Furtado, -'«8, para o ce-
mitério do Araçá. 

—Tetegramiiia procedente de Santa 
Catharina, trouxe-nos houteui a doloro-
sa noticia do fallecimento, em Floriano-
j»olis, do eximio flautista Pattapio Sil-
va, que ali fôra em excursão artística. 

Pattapio Silva, sobejamente conhecido 
nesta capital, onde tantas vezes se exhi-
biu com louvores da critica, alimentava 
o desejo dc percorrer o* listados, lindo 
o que partiria para a fturopa. 

Cruel enfermidade, que o reteve por 
muitos dias no leito do soffrimento, ar-
rebatou-o deste mundo, deixando cm 
luto a Arte, dc que Pattapio era desve-
lado cultor, c os iunumcros amigos que 
soube conquistar, com a lhaneza do seu 
trato e com os seus méritos de artista 
consagrado. 

J u n t a d e R e c u r s o s 

Presidente, dr. Manoel Dias de Aqui-
no c Castro, juiz seccional. 

Membros: dr. Wenccslau José de Oli-
veira Queiroz, juiz substituto seccional; 
dr. João Passos, procurador geral do 
Estado. 

Secretario, Jo.-< Tiburcio Xavier, l.o 
escrivão seccional. 

Na sessão da Junta de Recursos, rca-
lisaria hontem, foram submcttidos a jul-
gamento os seguintes recursos cleito-
raes : 

Pedreira—Recorrentes, Ore.stc Ro:,.si, 
Bacliiega Victorio, Pirro Giovannl Ba-
ptistine, Victorio PalancW, Anlonio Trc-
visan, Miguel Pantano, Armando Vit 
torio, Vicente Armintauo, Ângelo Oli-
vio, líiiiz Panni, Marcorelli Aristidcs, 
Antonio I.ago, Joaquim Machado Jú-
nior, Miguel Vieira, Oscarlino de Oli-
veira, Joaquim Pinto de Moraes, Josd 
Rosa dc Sousa, Francisco Rodrigues da 
Silva, Francisco José Vantiers, Fran-
cisco da Costa Soares, Augusto Mar-
ques Pcnna, Antonio Graciano de Mo-
raes, José Rodrigues da Silva, José Xa-
vier, Dario dos 3antos, Sebastião dc 
Queiroz, José Av i , Joaquim Pereira dc 

' f i m n n s viririlín João llamp.i, Luiz 

« t i r a Franco e Boavant«r# Simões.—A 
uovlinento. Junta deu_ 

Ptilmra—Hecorrent» i gkfcto de Go 
doy Moreira; recorridos: l o t o da Silvei 
ra Franco, Joio Oruno d 'Avl la , João 
Baptista d c Auis Ferreira, MaUchiaa 
Antonio dc Moraes, José Feres de Arati 
j o , Adelino Soares dc Barros, e I,iudol-
pho de Moraes Teixeira.-^A Junta ne-
gou provimento aos recursos. 

J'eilreira—Recorrente : Dento dc Go 
doy Moreira; recorridos: João Maiqtte*, 
Francisco dr Honsa Campos, João üap 
tiata dc Sousa, Joaquim Ante nio Du-
tra, José Pores dc Godoy, Joaquim An-
tunes dc Siqueira, José de Sousa Caiu 
pos Sobrinho, Uustavo de 8oi:su Cam 
poa, Pedro Mariano de Moraes r Fir-
mo Kstilliia Gomes d ; Almeida.—A 
Junta converteu o julgam,nto em dili-
gencia. 

Pedreira—Kecorrente : t«ulz Wence»-
lau de Godoy Moreira; recorridos: Ber-
gamim Sylvio, Miguel Baccarclli, Ar 
ir.atulo Bcdesclii, Ângelo Ferline, Mer-
clliore Aristodemo, Ângelo Liicllini, An-
tonio Kossi, Antonio SjraHni, Egydio 
ilattlstliii. I<uiz Kossi, Florindo liellen 
tani. I,iii/. Cor»i. Pedro Estevani, Gui-
lherme Felippeni, Ângelo Rizzutt, Luiz 
Calnuca, Luiz Kossi, C. Borini e 
Adriana Corsi.—A Junta converteu o 
julgamento em diligencia. 

l\dreira—Recorrente: Luiz Wenccslau 
de Uortoy Moreira; recorrido: Maurício 
Lncli ini.—A Junta negou provimento. 

U c H i i H t r c - A ' » S e meia horas da 
tarde dc honlcm, a carniça n. 2 1 0 7 , 
descenda em disparada a rua Fiorencio 
dc Abreu, atropellou José Miquclloni, 
menor de 12 annos, passando com as 
rodas do vchiculo sobre a perna esquer-
da do infeliz. 

Siinoiic Vincone, conductor da carro-
ça, fo i preso cm llagraiitc, e recolhido 
ao xadrez «Ia 1? delegacia, 

O menor José Miqnelloui recebeu cu-
rativo no g.-ihiuete medico da policia, 
sujeitando-se a exame de corpo dc de-
licio teítripelo dr. Marcondes Machado. 

O dr. 1." dclcKado vae processar o 
desastrado carroceiro. 

I n o v i n l i o — K m additauicnto á 110 
ticia <|uc hontem inserimos com relação 
ao incêndio oceorrido 11a fabrica de te-
cidos dos sr.s. Kuüolplio Crcspi & C itup., 
temos a accrcncentar que cnntimia 11a S'.1 

delegacia o inquérito sobre o facto, ten-
do j á deposto diversas pessoas. 

Foram nomeados peritos para proce. 
derem ao exame no prédio incendiado Os 
•'rs. drs. lleucdilo Llraccho Pinto da 
( lama e Jor^e Nidcriucyer. 

A fabrica Crc.-.pi estava segura cm di-
versas corupinliia^ na importância dc 
11'"> contos, assim discriminados: 

1'tiiílo Vommerrial, fiOO contos, Korthcr, 
SOO, Aachrr iluiiich. trio, Triinsallantira, 
SI), l'uiou, "S e Prerideiite, 13. 

Os peritos devem entregar o seu laudo 
luije, ás 8 horas da manhã. 

1 ' o r u i M c i > l l : i i - l nho—Mar i a das 
Doiv:. \ iw 0111 companhia dc Franklin 
de Sá , na rua Guarany n. 54. 

Maria, no comcço da inaucebia, era 
toda cuidados nu arranjo da ca'a c uo 
preparo ila ru:tpa do seu amante, de 
:in elo que l!ie não faltasse* srf|ticr um 
U nço, cu,<;otuiuadinho a capricho. 

I'Itiumniente, porém, tornou-se rela-
xada, negligente, a ponto de não ter 
um ci.llitrinho cngr>muiado jwra o Fran-
klin mudar. 

O .'un.int e iudignou-se com o facto c 
dirigiu ceiiMiia .' Maria das Dores, que 
em Vez de .se desculpar, , encrespou-se 
toda, responclenrlo-lhe n/cilamente. 

Franlttin zangou-se por sua vez e 1 
deu tini tabefe r.a rapariga, dcixa:ielo-íi I 
com e, lábio superior etnpi; aeado. 

O elr. 1." delegado tonion conlieci- , 
1,lento elo facto. mandando Maria <11> ; 
Mores ao gabinete medico cia policia 
eiitdc o dr. Marconeles Mathaelo .1 l-uíi 
liicttcu a exame de corpo ele dellcto. 

Iiontem, ao juiz da 5? vara, o processo 
instaurado contra Jeiaquim Corrêa, incur-
so no art. 199 do código penal. 

— Foi , liontein, preso e recolhido ao 
xadrez do posto peilicial da 2? delegacia, 
& ordem <lo dr. Theophilo Nobrcga, o 
cx-soldado da guarda cívica José Por 
lírio Gonçalves. 

Motivou essa prisão o facto dc se ha-
ver Gonçalves revoltado contra a praça 
que o intimou a não promover desor-
dem na rua Galvão Bueno. 

—Estão sendo processados pelo 5. 
delegado como incursos no artigo 3'W 
«Io Codigo Penal, os dcsoccupados Mi-
guel Costique, José Mariu, Thomaz Ma-
rin e João Javancsi. 

— Certas praças da força publica por-
tam-sc escandalosamente cm ruas movi-
mentadas, attentando contra a tuoral 
que, nestes últimos tempos, não encon-
tra um defensor a sério, na j í celebre 
policia de carreira. 

Na rua Tiradentes, onde residem mu-
lheres da vida fácil, o proceder dos po-
liciaes tem cscandalisado as famílias, 
não sendo poucas as rcclamaçnes que 
temos recebido. 

Os policiacs, em vez ele cohibirem o 
descaramento das incretrize.s, que com-
parecem á jatiella cm trajes por demais 
frescos, abraçam-n'as e bcijain-n'as com 
o maior cynisnto, pouco se incommo-
dando com os transeuntes. 

Levamos o facto ao conhecimento cio 
dr. João Baptisla ele Sonsa, delegado 
da 1?clrcunucripjão, para as nece;saias 
providencias. 

TIDA SOCIAL 
KOSPIvIiMS li VIAJANTBS 
Acha-se nesta capital, acompanhada 

dc sua filha, scnliorita Alaiua Carvalho, 
a cxma. sra. d. <!arolina dc Carvalho, 
cstancicira na República do Urugu.iy. 

—Acha-se- nesta capital, desde alguns 
dias, o sr. Jovclino Lopes, nosso antigo 
companheiro dc redacção. 

—Partiu para sua propriedade agrí-
cola o dr. Alfredo Ell is, senador fede-
ral por este Estado. 

—Segue hoje para o Rio, onde em-
barcará para a Europa o coronel Pau-
iiuo Carlos, deputado federal por este 
Estado. 

—Seguiu para Campinas, onde fará 
uma ascensão 110 seu balão llarlliolunn H 
de (,'iiiiiião, o tenente Manoel Bento ele 
Andrade. 

—Seguiu para Cananéa o padre r i r -
nesto 1'rbani. 

—Regressou de Mia viagem á Europa 
o sr. Fernando Paclicco e Chaves. 

CASA M li NTO 
RcalUsou-.se uo dia 2.1 do corrente, 

nesta capita,, o enlace matrimonial ela 
gentil scnliorita Ailelina tíoniç» Poyarcs, 
filha do abastado capitalista desta praça 
*-r. visro.ide de Poyarcs, com u sr. Ma-
noel Ferreira Loureiro, fo : io <1a impor-
tante tirina Ilarros A C . 

Foram paranymphos, por parte da 
noiva, 110 civil, os sra. Jost* de Barrou 
Poyarcs, visconde ela Nova Granada e 
d. Esc.ula.-_tira de Camarga Marcondes 
e 110 religioso o sr. João Gomes Poyarcs, 
representando o conde ele s.»Uo Maior, 
r -sidente em Lisboa, e el. Josephina Go-
ir.es Poyaivn. I*or pari«í do r.oivo, 110 
civil e /« ligieiso o sr. José cie Barres 
Poyarcs »• su.e cxma. esposa. 

eis n i i .o , ap<'is as selcnnidades elo 
aelo, seguiram para o K 1.1 de Janeiro, 
afim <le e-mbarcareul no (lyde, com des-
tino á Europa. 

Thoatros e Salões 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H e e r c t i i r l n « l u í n t e r i m -

Da Cantara Muuicipal dc I.oreua foi 
solicitado acautelainentii do material da 
escola do bairro dos M mdes, daquclle 
muuicipio, visto ter sido o respectivo 
professor, Artliur Ricdcl, removido para 
a do bairro dc Matto Dentro, em Cam-
pinas. 

Ao director do grupo escolar de Gua-
ratiiigueta foi declarado que deve aguar-
<lar o lim do anuo para surem executa-
dos oi, serviço* necessários 110 prédio 
oude fuucciona aquelle estabelecimento. 

Requerimentos despachados : 
De Heitor Rodrigues ele Almeida e 

Sousa e d. Rosa Corrêa Pereira— 1 Jus-
tifico»; 

de d. Eulina Cândida do Amaral Mot-
ta—1. Bi 111»; 

dc d. Maria da Paz Quarthu dc Mo-
raes—«I n scre va-se.»; 

dc d. Maria José ele Sá Iluminei — 
«Não ha que deferir, a escola preten-
dida não existe..; 

de d. Minerviua Barlicsi ele Lima— 
«Justifico»; 

de Valelomiro dc Faria — «Defer ido» ; 
de Deoliudii Monteiro Rcbello c outros 

—«Completem o sello> ; 
de diversos moradores de Kibiirãosi-

nho—»A" Dlrcctoria do Serviço Sauila-
rio». 

O ofHcio da Companhia Mogyana en-
viando a autorisação para o medico da 
Com missão de Trachoma, dr. Al fredo 
dc Menezes Carneiro, requisitar passes, 
teve o seguinte despacho—uA' Dirccto-
ria do Serviço Sauitario». 

I i i M p c c t o r i n <!<> E i m i n i i 
Foram transinittielos ao sr. dr. secreta-

rio do liitcrinr : 
Os |>eilirl'is de inscripção dos professo-
s João Ayres, el. Juvcntiua Marlius ele 

Toledo e d. Carolina I,i>tnbareii; 
as inf.irmaçiVs iln-c o Instituto Histo-

rico c Geographico desta capitai, e Lyceu 
de Artes e Oftlcieis, desta capital, a pri-
meira dada pelo insjK-ctor René Barreto c 

segunda pelo iuspector \'irgilio Ce.^ir 
elos Reis. 

Officios despachados : 
Da Cantara Municipal do Ri j das Pe-

dras, communicando epie suspendeu por 
H di.is o funccionamento das escolas reu-
nidas dar{uella villa — « A contmunicação 
deve ser feita ao.a*. dr. secretario elo Inte-
rior.» 

Requerimentos despachados: 
De Augusto ele Azevedo Marques—«A 

escola requisitada não está vaga-.; 
de d. Philonicna Nogueira—«Indeferi-

do, por ar encerrado o concurso». 

O delegado fiscal recomtnc 
collector tia capital que envie i 

dão ela aualv.i 

H u n t " A n i t i i — Ke-prcscnta-se liote, 
-se theatro, a soberba peça /»rni/-.l/un- ; 
, cm que a eximia actriz Lltcinda Si- de Ricardo Xa-choM 
•es tem um i das inai--. notáveis crea-

| çr.cs no pap- l ile Hari/iieza r/Mm/e. Pela 
j certa o SinU Aniin regorgitará ele espe-
ctadores 11a noite de l iojr , que vão levar 

|á reputada actriz as palmas dc que é 
' merecedora. 

I N o t i i M I .-t lMtiM-Osr.elr . Wasliin»- 1 —i|„m .-m, em beneficio e'a Associa-
to,1 l,uiz, secretario da Justiça o Segu- ç a o ,|,,s Barbeiros e Cabelleireiros, foi 
rança Publica, recebeu hontem, A noile, , l c v a d o á s c c l l i l f c , , m g l l c c c i , 0 i 0 e s c c l . 
um .n.iucrito a que proi-cdeu o dclcga.li. l c l l t e j rama Pn,m Lebomuird, A casa 
ele ratuliy contra Joaquim Ribeiro, ac- j esteve, repleta, tendo crado, num dos iu-

passngcin elolosa de moeda j tcrvallos, o acadêmico Silveira Martins. 

S e - r v i ç o H : u i l t : i i - i o 
Requerimentos despachados : 
De Al fredo I3ertlioli, pedindo 6 tuezes 

de praso para fazer os concertos das ca-
sas ns. 145-A, 1 l r l c 1 "..s da rua ela 
Graça—itCr>ncedo o praso pedido con 
e-xcepção para os pequenos melhora-
mentus (|iio se tornam urgentes»; 

ele d. Kosacna Ribeiro ele Aveliar, pc-
elindo 150 dias de pra.-.o para fazer ejs 
concertos dn preeliu n. 10 da rua Dutra 
Rodrigues— Concedo o pra.-o.; 

dc d. Anlouia iCupliroslua ele L ima, 
pceliiulo um anuo ele prase. para f.t.:er 
os concertos do pie lio 11, ln2 ela Ave-
nida Tiraetcntcs — e .ncedo o praso»; 

ele Areiiangclo Bettiuo, pedindo praso , 
para fazer os coucertcs no prédio da i 
Avenida Burcharel, fíT.— .Concedo inale, 
•i itiezes em prorogaçao ; I O delegado íi.-.c.i 

ele G. de Sousa, idcui, ideul, para o/, j de contabilidade d 
prédios 11-. fi6, H3 e W ila rua Uru- j relação elo. sellos 
guavaiia—"Conceelo o praso ele 2 111c- : cia, 11.1 iuip>rtauci 

f^ i te e o representante da Compauliii 
Refiuadora Paulista. 

Requerimento-. di»|Michados : 
De João Jankowich, sobre imposto — 

«Ao Tltcsoiree, para as devidos fins» ; 
dc Antonio Gomes Calado, sobre con-t-

trucção ; Manoel A-son, Pedro Francis-
co Couto, José Este/es, Giuscppe Sapdi-
ni e ioJ- da Costa, pedindo approvação 
de planta—«A* Directoria de Obras, par » 
os elevidos fins» ; 

de Concetto Spagnoletti, Miguel Forte 
e CarmcUa Drega, pedindo licença par* 
quitanda—«Sim» ; 

dc Ângelo Lupinaro, sobre conducção 
de carroças, e AfTonso Scafatl, p.-diiulo 
para caçar—'Sim, em termns» ; 

dc Manuel Aiit.mic Reidrigues, pedindo 
relevam -nto de multa—«Relevaela a mul-
t a » ; 

de Alfredo Christoffoni, pedindo relc-
vamento de multa :—«Deferido»; 

de Antonio Monteiro c João Paimic-
re, sobre imposto :—«Rcstitua-sc a im-
portância correspondente a tres trini -
tres»; 

de João Coimnercio, sobre condurção 
de carroças :—«As carroças não perten-
cem ao requerente, segundo informa a 
Inspectorla ele Viação ; 

dc Bartbolomeii Arena, sobre impôs 
to :—..Compareça 110 Thesoiro, para ,-.ef 
attendido»; 

de João Gaby, pedindo um anuo de 
li-euça com todos os vencimentos: — 
«A* vista do altcstado da junta medica, 
ele V) do corrente, a licença de 3 a é 
mezes, se> jioderá -se r concedida lios ter-
mos elo 5 1." do art. 4." da lei 11. 14S. 
por não se tratar elo caso do $ 3." da 
medulo artigo .; 

da Sociedaele Italiana ffoupildf ! "i-
hrrtn /•", pedindo certidão:—-Certiti-
ipie-sej»; 

de ns^ Francisco Peres, p-dindo re-
levíimc-nto ele multa:—'Relevo a multa 
elesde epu: c..m.-trua o-, passeios 110 pra-
so de 30 dia-i»; 

ile J. Almeida fie Cia., pedindo appro-
cação de letreiro :— Sim, juntando o mo-
dein cm duplicata»; 

de A. M. Pires, pedindo para levan-
tar coreto :—«Sim, pagando a tax e le-
tf.il.,; 

ele Pasclioal Bassi, peelindo praso: — 
-Concedo o pra.-o dc tres mer.-*s«; 

de Kufus K . Latle, pedindo pritso : — 
' Coiice-do o praso ele 90 dias»; 

»le Alclno Bastos, peelindo p r a o : — 
..Concedo o praso de s is me«us»; 

de Manoel Antônio Rilieiro, pedindo 
praso :—Conceelo o praso ele CO elias»; 

de Manoel Alves Garrido, pedindo re-
levamento de multa:—«Mantenho 9 
multa». 

D e l e - g i i c i i i F i s c a l 
O delegado fiscal declarou ao director 

de contabilidade do Thesoiro Federal 
epie se recus*.u a receber 1» imposto ele 
6U$0D0 que Rombauer fe Comp. envia-
ram em um vale postal, por não v t 
permittido semelhante modo d- r c i-
fhiuicuto. 

esta ' 
, j legacia os autos dos processos por in-

fracção ebi regulam -uto el consumo in-
staurados contra V.L-lj -k Irmão, p-los 
collec.orcs de llatataes, S. Paulo do» 
Agudos, Tietê e Franca e contra Ân-
gelo Gabho. 

O elclegailo ilsenl negou provimentq 
ao recurso cx-oflicio elo collector de S. 

j João d.\ Boa Vista, do pr >c- so in-tau 
1 rado pela me tn 1 cjliectoria contra Tau-

lile João Macari, lavrado pelo ageatij 
ti-.r-al Antonio José Alves ela Silveira. 

I reir.etleu aei director 
1 Thesoiro Federal 11 
precisos nesta dc : ' '^a-

ele 61U:00 .>500 1 

cusado de 
falsa. 

Joaquim Kituiro foi preso naquella 
localidade, segunda-feira ultima, epian-
do promovia clcsordem, e, nn momento 
de ser recolhido ao xadrez, cucontrou-se 
em seu poder mu pacote dc notas falsas 
ele 103000, ela amiga emissão. 

O criminoso vciu escoltado para esta 
capital c foi recolhido a um dos xa-
drezes da Policia Central. 

! t l i l i ( . - u - . . . riu* « l i i v i t n s i — H o n -
tem, ás o liora . da manhã, no Bom Re-
tiro, 11111 fiscal ela Prefeitura acompa-
nhava a earrocinlia dc apanhar cachor-
ros vadios, rjtiaudo, nas immcdiaçõcs da 
rua dos Inuuigraiites, foi laçado um 
cscliorrinlio tio tenente Antouio Valc-
riano, do 1." batalhão. 

Esue ofiiciul, indignado, sacando ele 
um revólver, ameaçou o fiscal e os la-
çadore», obrigauelo-os a deixarem em 
paz o MM, o, isso feito, seguiu o seu des-
tino, saboreando o ..uccesso d.i brava-
ta ! . . . 

I ^ í i e l a í » « l l v e i - n o s - O dr. Urba-
no Marcondes, jui? da 5Í vara criminal, 
condeinnou o vagai.undo Antonio Mar-
tins, processado pela policia de Santa ; 
Kplii;;eni;i, ele accordo com o artigo 400 
do Ce .digo Penal, a dois annos tie re-
clusão na Colonin. Corrcccional. 

—Jnstino Faustino da Silva, tendo 
cumprido a pena ele 22 1|2 dias de pri-
são a epie fora cotidemnado,ent virtude 
de processo ejue tbe instaurou o dr. 1." 
delegado, foi hontem posto em liberdade, 
depois de haver assignado termo ele 
bem viver. 

— Será remcttido hoje ao juiz ela .V 
vara, pelo dr. Ascanio Cerquem, dele 

l ' ,<le-li- ' l l i o : i t r « » — Teve boa con-
corrência :e funcção ele honteni, sendo 
applamlidos os principaes números do 
programma. 

Ifi-j*?, 110.a funcção com variado pro-
i grauiuia. 

\le , i i l i i i U o u g v — Continuam a 
ser muito applaudlelos os artistas l.o* 
Item» em seus ditlicèis trabalheis de acro-
liacia e equilíbrio, a cançonetista Rose 
du Mieii c a dansarina turca Abd-el-Ka-
der. 

Na funcção de liojc devem estrear os 
artistas excêntricos 01 f.aiireul*, chega-
elos pelo vaiior Cii/dr e mllc. Phryncttc, 
cantora c bailarina. 

X * e » l y t l i e í » n i í i — F o i hontem levado 
á scena, pela 1.' vez, nesta capital, o 
drama ele Vittorio Saldoui / fiqli ili ura-
«mm. A peça é bem lirelieta e está rc-
cheiada ele lances epie armam cfTcito 
c arrebatam a platéa. O desempenho 
agradou á assistência, que não regateou 
applausos, nos finaes elos actos, ás sraa. 
Pirovano, Prosilocini, Cristina e á me-
nina A. Geri, que se sahiu a contento, 
110 papel dc fíianca. 

—Hoje, a tragédia de Shakspeare, 
Ilomev e .fi, li et/t. 

pciKnili certl-
rnceellda nas cervejas 

marcas Snsoui'i e Stetm — « A o director 
elo Laboratorio de Analysvs.>; 

ile Antouio Alves de Siqueira, pedin-
j elu 6 mezes de praso para os concertos 
elo prédio 11. 153 ela rua Caseir.iro dc 

I Abreu—«Ao -.r. inspector sanitário elo 
districto»; 

ele d. Thereza ele Je-:is, ;>edindo egual 
praso para a casa 11. 46 da rua Brc.sser 
- Egunl elespacho; 

ile II. Guilherme Teixeira de Sousa, 
pedindo egu.il praso para a casa 11. 3s 
et;i rua João Baptista—Egual elespacho; • 

de Manoel dc Oliveira Koclia, pedin-
do cgtial praso para a casa n. 40 da 
rua Abranclic;.—Egual despacho; 

ele João ele Jesus Jorge, solicitando i 
providencias sobro uma latrina construi- ! 
da junto a um poço da casa 11. 70 da \ 
rua Carlos Vicari—Egual despacho; ; 

comimiuicação do pharmaceutico Jti- { 
venal da Silva (iuimaráes, dizendo que , 
abriu uma pharmacia á rua Consolação ! 
n. 353, propried.ule dc Alfredo Hchcttini, • 
sob sua resiionaabilidade—Egual despa-
cho; 
B i m m^m. I 

O delegado fi^c.il iio.",-.ni provimento 
ao recurso interposto pelo collector de 
rendas d " K i i Claro d > acto d , agente 
fiscal, Libero Braga, multando Antonio 
Alexatidro. por iuiracção elo regulaiiien-
to do impo >t.i ele coiuunto c c . ja iiifrac* 
ção reverteu contra G. Zanctii òt I r . 
mãos. 

n o n r e cxtrnn-
. 0 esta voz . C o m ct-

.. i l tdois sécu los , o sultão 

, , c ' c • >eus e leve , cg l o r i -
k V . Í 0 ' C 'H I n i c u bisavó nwez -

^ •n.ir.il.ucli, d e t e r m i n a n d o que 
«*ttiideiici.t d i r e c t a d e v i a suc-
'•»>c CM t.ies funes-ôcs. 

facto, de p.tcs a f i l h o s so-
bos n I C j j 0 a ] t o j 3 nicsquita 

. «tutii.i, quotidianamente canta-
Io ' ' t rs iculo do K o r S o : 
V" >,"ii th)*o tio munilo tão as 

' o, mirit, poir/n o que 

^ h alma A a oração. 

P5^ a filhos nós possuímos 
r f ' S^c é a admiração do O c -

jjjí", 
- 'UL trf|vôes nem tempestades 

«Kwrítm nosso c i n t o . P o r to-
' Í T t c , desde a P o m d e * 

de de Maralcecll, capital da provin- j ̂ J X v x r d^Sonsa, José de" Moraes, 
cia dc Oudjda, que os fr.mcezcs vâo- Domingos Afrodisio dc Andréa, Carlos | gado de Santa Ephigenia, o inquérito 
invadir dentro dc algumas horas ! ele Almciela Guimarães, João César Pa- j a que procedeu o 3." sub-delegado da 

*- e t ;— T-"*- t i rc f m..cri[iyão, contra João 
acctisado de ter ferido grave-

mente Miguel Valcnçu, 110 dia 13 do 
corrente. 

—Hontem, ás 2 horas da tarde, o 
menor Fernando 1'almeri. morador á rua 
dc São Caetano, 199, ao passar pela rua 
Monsenhor Andrade, foi mordido por 
um c ã o hydrophobo. 

Apresentado por pessoa de sua famí-
lia ao dr. João Uaptista de Sousa, pri-
meiro d-legaelo, esta autoridade forneceu 
guia pnra ser internado o menor no Ins-
tituto Pasteu r, afim dc ser submettido 
a tratamento. 

—O 3.» sub-elelcgaeto da 1? clrcums-
cripção remetteti hontem á Prefeitura 
Municipal dois autos de multa lavrados 
contra Laiiritulo ele Assis c Luiz Perei-

nar.t ver SC, por meio da intimida- l » «ch, Mario Pires Barbosa João de, referieja crcmn.cnpção 
1 ..,,„ Ak.l_r.l_A7i71 Abreu, Joaquim Vieira, Randolplio Orlamli 

' Américo elo Brasil. José Erasmo, Fran-
cisco Gonçalves Amaro, José Lucas 
Barbosa, Domingos Carvalho, Bruno 
Moreira d'Almc!da, Benedito Anthero 
da Silva, Jordão Franco Filho, Fran-
cisco José da Silva, Horacio Moreira, 

res do fanatismo indígena contra os 
infiéis da Algetia. 

Mas vào l.-i averiguar estas coisas. 
A Allemanha defende-se, affinna que 
tacs boatos s jo dc origem iugleza, 
que nunca teve intenção dc prejudi-
car a íccJo franceza em Marrocos, 

çdo, conseguem que Abd-el-Aziz 
puna os crimes quotidianamente pra-
ticados contra seus compatriotas. Sc-

i gundo uma versilo corrcntc, a culpa 
dc taes crimes cabe aos allemács os, ^ ^ ^ ^ 
quaes são os verdadeiros instigado- 1 Antonio José dos Passos. Antonio Tia 

• ' ' I ! — go da Silva, Francisco Av i , Jordão ela 
Silveira Franco e Nicolau Julião Car-
«loso; recorrida : a commls?ão de revisão 
do alistamento.—A Junta converteu os 
julgamentos em diligencia. 

Pedreira—Recorrente : José Adolplio 
Silva-, recorrida : a commissão de revi-
são do alistamento. — A Junta negou 
provimento por não estar a firina do 

reconhecida. 
Jose? ele OI i-

.. - 1 veira Cordeiro; recorridos: Mondim Fer-
l imitropl ie do anarchisado i m p c n o , ̂  A n i í „ s i o cariati. Borsato Vian-
dc A b d - e l - A z i z , q u e se c o n f o r m a as 1 u P r i m o P i v a i j 0So Baptista Gustoni, 

Cypriano Canovas, Je»ão Rossi, Milla-
nari Alexandre, Caetano Auri, Evaristo 
Brani, Pedro Cerri. Ângelo Burigani, 
Vittorio Morini, João Strala. Jacob Pe-
legrini. Eugênio Scarnugnon, Benja-
mim Soller, Aldengio Stelle, Corsl San-
tori, Ângelo Tom bolo e Borsato Cruz; 
recorrida: a commissão de revisão do 
alistamento.—A Junta converteu o jul-
gameato em diligencia. 

: 1 Beato Godoy 

que reconhece OS direitos excepcio- , recorrente reconhecida, 
nacs da França, única nação curopéa | Mrtira — Recorrente : 

-íM-ir.-his-ieln imner io veira Cordeiro; recorridos : 

disposições da conferência dc Algc-
ciras, que, etc, etc... 

A França seria bem tola se ainda 
sc deixasse embalar pcloi protestos 
allcmJe»! . 

Demetrlodc Toledo. 

cof iU*MXim—'Cura-* a í com o se « -
p u i u * t Mello Oemn, assailn sr á*»-
j 1 1 — i w • " * » « » 

T U R F 
JOCKIiY-er.UB PACMSTAÍtO 

Com magnífico resultado ficou hon-
tem, definitivamente, organi-ado o pro-
gramma para a próxima reunião da ve-
terana sociedaele. 

O pnreei fnitinn foi anuullado ; e o 
parco ('ifctiltm dividido 1.n duas tur-
mas, e, finalmente' o.-, pareôs K,perienria c 
Consolação foram augmentados com o» 
seguintes animaes : 110 primeiro Binoculo 
c 110 .^gunelo 3Cut e Iracema. 

O programma para a 15.' reunião é o 
seguinte : 

1.1' parco -Criterimm—(l" turma) —Prê-
mios: GOOSOOO ao l . " e 'XHOOO ao 2.", 
1.500 metre». 

Marrasquim, Incognito, Celta e Noel. 
2.0 parco—Criterium—(2* turma)-Pre-

mios: WXSOOO ao 1." c 905*000 ao 2.", 
1.500 metros. 

Taquary, Bruxa 2.', Alegre e F l y . 
3." parco— Kniui/irdo— 1,5í>0 metros— 

Prêmios: 7HOSOOO ao 1 e lOUtOOO ao 2. > 
Atalá, Hercilia, Faustina, Cravo e 

P e l o s T r i b u i i a e 0 ! 

' C i - H m i i c i I d c J u s t i ç a 
Seus1 ordinária em .'/ ,U Abri! / '<17 

Pn-slílciilc, sr. Xavier ele Toledo. 
Secretario, sr. Luiz ele Araújo. 

i-ASSAllENS DE AUTOS 
O sr. Saraiva passou ao sr. Salgado» 

as eiveis 4902 ele Ribeirão Preto, IsMO 
de São Carlos, 4237 c 4S74 da capital. 

O sr. Delgado ao sr. França a eivei 
378.3 de Bragança, c ao sr. Paulino as 
eiveis 4209 ela capital, 4914 de Kibelràc 
Preto, 4472 <'e Araraquara e 4936 i l j 
Itapira. 

O sr. Paulino ao sr. França, as eiveis 
4974 ele Caçapava, 4f»8(> ele Nuporanga. 

it'c n, idem, dc João de Oliveira, di- j 317<í dc Santos, 4905 etc Ubatuba, 4891 
zendo epie em 2o do corrente eleisou ele ' e 4797 da capitai. 
ser responsável pela pharmacia Caldas, : O sr. França ao sr. Malhcirot, a ci-
em Jaluí — E^ual elespacho; ' vel 47HI ele Araraquara c ao el". B. 

idciu, ielem, ele José Hilário dos San- : Bastos, as eiveis 4025 e 4099 de San-
tos, coiumnuicando epie o pharmaceuti- t< s. 
co Caliiuerio Heis Dias, responsável pela ! O sr. B. Bastos .10 sr. Arruda as ri-

ra, por infracj io de posturas muni- Mcri^ie. 
cipaes. í 4." parco—./ueírv-C/si—2.000 metros 

—O dr. João n.iptista ele Sousa, 1? de- '—Prêmios: Looi/íóoo ao 1.'e 150s000 ao 
legado, relatou hontem o inquérito inicia- 2.". 
elo ewitra Alfreelo Nazzarini que. no elia >íenè c Maxim's, 53 ki!osf Sombra, 
15 do corrente, agerediu, 11.1 Ponte Pe- 52, Pirata, 51, Mephisto, 54, Fausto, 50 
quena. Caetano Ouizaoni, prexluzindo-lhe 
ferimente*, leves. 

Esse inquérito será renicttido hoje ao 
juiz il-t 5? vara. 

—O sr. capitão Alberto Gonçalves, 2.' 
sub-ik legarlo ela 3.' circiimscripçio. multou 
honteni Fernando Delleroni. que ein pie 
na alameda Oiette 
bravo. 

domava nm tw 110. 2.' 

5? pareô— Cnn$ola,tri»—1.(09 metros— 
Prêmios: 1:009»000 ao 1." e 15CS000 ao 
2.°. 

Argélia, Maníaco, Lulú, 7,ut e Ira-
cema. 

6." pareô— Ksperienciti—1.500 metros 
—Prêmios: 7005000 ao 1." e 100*000 ao 

•ondelio, Csporal, Tamoyo c 

pharmacia Caridaelc, cm Pilangueiras, 
não se acha á testa desse estabeleci-
mento— « A o sr. secretario». 

l * r c - ( ü i t u r u Mun i< . - i i > : i l 
Transmittiu.se á Camani uma expo-

sição ela Directoria dc Obras Municipaes 
sobre a collocação ele guias, cm diversas 
ruas da cielaele, serviço case pedido por 
diversos vereadores. 

Autorison-se a Directoria do Obra , 
Municipaes a dcsjiendei- até a quantia 
de 2:8174320 com a construcçâo ele uma 
rampa na r ia Tietê, junto á ponte 
íirande, e 70$ com e»s concertos das 
ruas Frei Caneca, I.alayette e Bonita. 

Mandou-se pagar 2:500S a Kotolo Do-
nienico, arrendatário do prédio n. 45 da 
ladeira do Carmo, pelo . prejltizos cau-
sados cm seu negocio com as obras da 
rua 25 ele Março, ele accordo com a lei 
n. 992 de 23 cio corrente e termo assi-
gnado na Secretaria Geral. 

veis 47hf, de Santos e 4254 de Kio t.i.i-
ro ao rir. Guerra, .1 eivei 4659 de S in-
tas e ao sr. Malheiros, as eiveis 4o2'l 
da capital, 4354 de Santos, 4o95 ela 
Avaré e 4942 ele Amparo. 

O sr. Malhelros ao sr. Ouerra, a ei-
vei 5039 dc «Jueliiz. 

O sr. Arruda ao sr. Saraiva, as ci-
: veis 3352 el.- Taubaté, 4Vi>7 c 4 >s2 do 
; Santos c 485o ele Piedade. 

O procurador geral do Estado deu pa-
recer nas seguintes appellações eiveis 

j da capital 5012, 4375 c 4810. 

c r c s 

Achani-fli* á disposição elas partes e,s 
seguintes alvarás ele licença : Maria 
Conceição Gomes e Clementina Viola, 
p ira quitanda; Pereira Duarte A C\ íio.""Relator,"o s r I. 'ArnlÜ 
para licença e- peciol; Correcino CViusep-
pe, para j ogo dc bolas, e João Ainan-
cio Ribeiro, para um hotel. 

Para serem cobrados judicialmente, 
foram rcmettidos á Procuradoria Judicial 
os auto-, de inulta dos seguintes infract i-
res: Franci.sco Conceição, Antônio Bi-
chara, João Salah, An-.elia Martins, Ni-
ce,lau Salenio, Rocco Pizzina, Miguel 
Lavieiri, Francisco Selva. Jorge Funs, 
Antonio Isave, Joscph Antouio, Nicolau 
Marchi, Antouio Fruzillv e Fi.t.iça Sil-
verio. 

Communicou-sei Repartição ele Agua-. 
e Exgottos que p^dem ser levanta-
dos os calçamentos das segnintes rua-, 
para canalisação de agua e exgottos : 
avenida Tiradentes, cm frente do n. 
72; Moóca, esquina da aiameela Bavá-
ria. 

Derem comparecer na mesma reparti-
rão, para «actãfecimentos, os srs. Anto-
• » • A l *ana m u P K i l i r -n- t - i -p 

j f i . r . s M K 
Aiipellan„H-cii,:s 

N t^asa Branca—Appellante, Ait« 
rclio Pere i ra : appellado, Jo.-c d.i Ce-iiii 

| Va,conceitos. Relator, o sr. presidente. 
Julgaram eleserta a ap[K-llação. 

N . 4981. Rio Claro—Appellante. Ce-
zarino Irmã > fir C.: appeii.nlo, Leone' 
de Oliveira Guimarães. Relator, o sr 
Saraiva. Não tomaram conhecimento. 

Kinbfirfffm 
X . 3249. Amparo—Embargante, L • 

dia da Silveira Garrido, por si e 1 ome 
repre-entaute legal de seus tilhos me-
nores; embargado, Antonio A ivc , l.i 

Kcjeitaraiii 
os embargos, contra os voloi dos rs. 
França e Paulino. 

N . 1752. Faxina—Embargantes, An-
tonia Pinheiro et.; Carvalho e outros; 
f-mthirgadej, Lucas I-Vrral li • Camar . 
Relator, o »r. presidente. Julgaram de-
sertos os emliargos. 

N . 4770. Capitai. —Embargante. 
Domingas Maria Benedita Vieira: em-
bargado, José Ferrei-a ilos .. iía 
tire.Rc-lator.o sr. Arruda. Ki-jcitarar.i " s 
einbargijs. contia o.s votos elo-, srs. lírico 
Basti>s c '.iaraiva. 

N . 4293. Descalvado.—Embargante; 
dr. Amancio ' í . de Oliveira IVnteaelo; 
embargados. Bezerra Paes A Con-.p. Re-
lator, o sr. presidente. Julgaram de ,er-
tos os embargos. 

N. 4616. Capital—Kuiiiarganle. dr. 
Augusto Cincinato de Almeida L ima; 
embargado, Ignacio Penteado. Relatei, 
o sr. Paulino. Rejeitaram e.s embargos. 

N . 4727. San'a Cruz das Palmeiras. 
Embargante, João Bronz !nho ; íni l i jr i ; j -
« o . Luiz Pall iai. Relator,o sr. Saraiva, 
• e j e i t a raa «a 

í 

•At b 
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N a próxima sessão serão julgados os 
seguinte* «mbargos: 

N . 4707. Capital.—Einta'gant«, o cu» 
riulor geral de orphúo»;eaibtrgado, o dr. 
i 'edro Pires Pontual. Kclator, o sr. Iguu-
cio Arruda. 

N . 4538. Capital.—Enibargantes, Hcrui 
Sloitz & Comp.; embarcado, Augusto 
(iomes lihtella. Kclator, o Dr. Delgado. 

I ^ o r m n 

Koulisani-KC boje uk audiências ordiua 
lias dos drs. Meirellcs Reis, juils da 1' 
vura eivei, commcrclal c criminal; Godoy 
Sobrinho, juiz da 1? vara de orphums 
ausentes e 3? criminal, e Cleinentino dc 
Castro, juiz da 2'.' vara dc orpliams cau 
«entes c 4'.' criminal. 

—O dr. Sylvio de Campos. 3? promo-
tor, apresentou limitem ao dr. Urbano 
Marcondes, juiz da 5Í vara criminal, de 
luincia contra Francisco Kanclli, como in 
curso nas penas do artigo 304, 5 unico 
do código pcual, i>or ter, no dia 15 do 
corrente, á rua SSo Caetano, j>or motiv 
futil, atirado uma garrafa em Pasclioal 
Castellano, ferindo-o gravemente. 

— Foi julgado prejudicado o liabcas-
corpus requerido a favor de Francisco 
do AVeal. por ter a policia informado 
j.i ter sido iK>st<> em liberdade o paciente 

—Deixou dc realizar-se liontem a in 
qnirirão dc testemunhas na causa que i 
dr. Namos dc Azevedo move contra Pa 
vanello Francesco, por não terem as 
mesmas comparecido. 

A inquirição lieou marcada para o dia 
1'.' dc Maio. á 1 liori.. 

—A segunda promotoria publica o f f e 
rcceu denuncias contra I«uiis CapuUo 
por crime de ferimentos leves na pen 
soa de Margarida Monteiro dos Santos 
o contra Pedro Cesario dc Mello, por 
Jiavcr aggrédido e ferido levemente a 
Antouio I.uccetti. 

—Baixaram ao juiz dc paz do lira/, 
os autos de appellação entre partes Jo 
f.ó Rodrigues Perdigão c Jos^ Pucci 
afim dc ser cumprida a sentença do dr, 
juiz da 1'.' vara eivei. 

—Iniciou-se liontem o sunimario de 
culpa do processo instaurado contra 
Américo Ferreira da Silva, por crime 
dc ferimentos leves, sendo inquirida 
três testemunhas. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2.1 vara. por despacho de liontem, re-
jeitou a excepçào opposta por Valentiiu 
José da Costa nos autos da acção de 
ccndiarla que lhe inove Arminio l l e r 
culano Soares. 

— O dr. juiz da l i vara declarou cm 
prova a acção ordinaria que Mussa Ki i 
beiclie move contra as conipuiliias dc 
seguros «Equitatlva» e ccBrasil». 

—<) dr. lirenno dos Santos, 2.° pro-
motor publico interino, apresentou 
seu parecer nos autos do processo nu-
vido contra Jos<Ç Sanches Molina, p< • 
crime dc ferimentos leves, opinand. 
pela pronuncia do accusado nas pena. 
do artigo 303 do Codigo Penal. 

—O sr. dr. juiz da 4.' vara crimina 
fez remetter ao sr. dr. sttb-procurado. 
geral do listado, para os devidos fin-
os autos do inquérito policial instaura 
do contra I.ui/. Augusto Kibeiro Katto 
accusado dc haver nas ultimas eleiçõe 
rstaduaes, no districto da Pcnlia d 
França, destruído a urna eleitoral da 
qtiella seeção. 

—Continuará hoje o sltmmario de cul-
pa do processo instaurado contra Drn u 
Pcdosclii c outro*, por crime dc feri 
mctitos leves. 

—O dr. Urbano Marcondes, juiz d 
provedoria, julgou por sentença o cal 
cwlo feito ii' i inventario dr Fraucisc-
ilalvão da Fontoura, e adjudicou a-
itnico herdeiro e aos legrilarios os seu 
respectivos quinhões. 

—O dr. Cicmcntino de Castro, jui. 
da 2.1 vara de orpliâos, julgou boas a.-
contas prestadas por Jovlniano Ilresse 
Monteiro, como curador do interdict-
-Manoel dc Oliveira Monteiro. 

—Na acção ordinaria que Albert 
Miiller move contra Possidouio Ignaci 
lias Neves, c» 'Ir. juiz da 1.' vara mando 
proseguir na diligencia requerida. 

- O dr. Meirellcs Keis, juiz da 1 
vara, recebeu em seus effcitos regulare 
a appellação interposta por Joaquiiii 
Marques dos Santos na acção ordinari. 
que lhe move Manoel Alves Garrido. 

—< > dr. juiz da 2'.' vara, recebeu eu. 
M-us cffeitos regulares a appellação in 
terpo.-ia por Kalclii Gianini iSe Comp. 
naacção em que contendem com liaptist 
Saudicschi. 

—O dr. Urbano Marcondes, juiz do 
feitos da fazenda, proferiu -sentença jm 
gand.f procedente a acção movida pcl-
herdeiros dop:<>fessor Antonio Corrêa 
Dias, contra a Fazenda do Estado, eon 
ik-mnando o Thcsuiro tio Estado a 1 ca 
gar aos autores, os vencimento.-, daquel 
Je professor desde 30 de maio de 1864 
;it«' 7 de ago-to do 1H0S, juros da tuóra 
c custas. 

(I 

O C A M B I O 
liontem, na nherturn do mercmlo, com exeo-

j»çho «lu London and BnusiUan Bank e The Jiri 
tHi liiink nf Houtli Atmricu, »|U0 iidoptarui» c.n 
*sms respe» tiva.s tubi lias a taxa dc 15 J|ll), o« 
tlomnis bancos tiflixurnm a do 15 ,1 jJíi?. 

A' tardo, o JJanco Conuncrcialo italo-Braslliu-
•io o Bm-iiJianhciio n.mk íur Doiitsclilund modi-
lk-ur<im sis suus tabcllin pnm 15 1[8. 

o no>.-o mercado do «*am1 lacs nbríit liontem 
roni o ilaneo «'«anrureio c Industria offrruindo 
*»s («eus hfiques sobre Londres, na base de 15 l r , 
r puni i>« deuinis ' stnbeleclmentos hancario : a 
15 fl|RS. 

M"Ia hora depois, o inerrado tornou-se mai«< 
Jirine, sendo, «*nt»\o, offcrtadA pelo I.ondon and 
K v t Mate Bank e l'oncn Commereialc ítalo 
Brasiliano, a rota«;ao de 1"» I|x. 

A'm 11 borns da manhã, continuando firme, 
fícncralibou-so nos diversos bancos a taxa dc 
ir» t|8 

N'< *ta posição esteve o mercado, até a hora dc 
tiifcrnu-se. 

o movimento dc ncgocios feito-; durante o 
4 a foi insi^nifioaute. 

n extremos furara de 15 «*H82 a 15 1[8. 

Of- fr.beranop foram liontem nez-T»! i Jn polo 
/.(•Tidou antl Mrtr Vla'e Jiovfr. Banco ' ',n\mttrr.tnli 

Tinhnnt, 7'i Pfihintrcht flatiK l•• t lu >>!'rtt-
tti.it t i lIus tuáuci dc comício nu t-r. c c, .i.j ir,|.,()..) 

A* tnxn dr 15 fof K (-ff;r;:il 'lc- l ont. rn, 
fnrci fítrns n 00 rt vc-!n n I't'r« f l rlin» 

-íc . o íranccj, 4-fi'..; o marre, 
A' vislh. 11 3II.JV, a llhrd vnle ll>c...]; I, rr.mco 

|l«;; <c murro, Í7B7; « lira, JOcf; ceia rc.ii lor-
ic, h t o iloflitr, B*ÍIII:i. 

%"nl(!M o i r o • ( Km Santos ) 

Pnr,ro <'ommcrrfo t ín»fri'trfs, T< fl j i í j 
7 m ite rcbmnçn, 15 U[8j 

CÜMABA RVNDICAL 
A C»m«ra Sjnflfrnl Corretores afUion l,on-

Vm o- ífKUfotea ticlH.lJar: 
to d. v. d t itía 

J.nnrlrel Li -".|-i2 II 31|S2 
parti 612 K!7 
JfnmburifO J»> 7*7 
ffalfa 1,10 
Portugal . . . . . . líf-ci 
Korr-Vork E$:io I 
Foberauo». . . . . . . — 

Extremos: 
rontra baaqnefro», l."> S|33 a t*> I|-
foatra a rsl 1.1 matrU, 1S ftlft a 15 1[H. 
Em (igual data do auno pa«-ado 1 

00 d. T. < vi«ta 
Inndrea 15 si« >5 ln 
l'lrb <1.11 Kit 
/fambtiriCO • 764 772 
Itália «27 
Portii*»! . . * * • • • S42 
Nora York . . . . , » $ ; « 

- lo|üõ0 
V.TttTtmm 
rontra binirelrrn 1S III 1 13 1[? 
Contra a caixa mntrla. lá 1 {4 a 15 112. 

Compradores, l t tH 
Mercado llnnc. 

SANTOS, S4( ál 11 Ml. 
Bancarlo, l i 1|H. 
l.etra», lã 71112. 
Compradorea, 1S l|i. 
Ueicado, eatavul. 

8ANT09, ! l ( á l 2 , « ) 
Sanrario, 15 1|S 
l.etraa, 15 15104. 
Compradores, 16 It4. 
Mercado, firmo. 

8AKT03, 24 ( i l 4 U.I 
Danrnrlo, 16 lia. 
f.elrns, 15 vr,|0l 
Compradores, 15 111. 
Mercado, nttavt-l. 

V a l g p a a d a B a l a » 
Poram honteui negociados na Bolsa os soyuln" 

les títulos • 
í»0 uev«*ies da Companhia Paulista, a 2>0Ç600. 
60 ditas, idem, idem, a2M(i$500 
10 ditas, idem, idem, a iW.iíftOO 
30 nei;ôcs da Companhia Paulista do Seguros, 

ej 10 l a lolf 
10.) letras da Caiuara do S. 1'anlo, einp., 

a t)ü$6U0. 
100 ditas idem, idem, a 90fRf0 
11 letras du Bane » dc Credito lU-al. a H$000. 
2N aevôes do Banco de H. Paulo, a 10K$500 

UXiTXKAB O m i T A I 
Funâot publico* Venâ. Comp. 

Apólices do Kstado da fco* 
Kiuida teiie (antigas) — — 

Apólices gera os de 5 OiO — 080$ 
Empréstimo do Kstado da 3* — -
Idem do Kstadt) tt», e*-juros 015$ — 

Ltfra» da Ca.wira de S. Paulo: 
Empréstimo ex-juros — 01$ 

.' empri^tiuio — 

..empréstimo 101$ {8 5ÔOO 
deu (no dias) — — 
letras da 15, de f?anto« 1». 

emissão) — • 73 
Idem idem (2.* emissilo) ex 

juros t?^ 
Idem da Cainara R. Riui«® — M)$ 
Idem idem (2* emissão) — 80$ 
Ulem idem do Casa ftranoa — «0? 
Idem idem da C. do S. Car-

los com 10 ex-juros 05$ 
Letias da C. do Campina* — 0:>$ 
Idem de Campinas de 200$ — 110$ 
f eirou da C do H. Cru» 

das Palmeira* ex-juros — 
Idem da Cumaru do Kio 

Cia» o — — 
Klein da Cornara do Jun> 

díaliy — 
Idem da Caroara Municipal 

de Araras ex-Juros — 95$ 
Idem da Comam do Bibol» 

ré o Pieto ~ 
Idem, n «0 dias — — 
idem da Camara de Ribel* 

riiosinlio. — — 
Idem, idem, da Caroara do 

Itntiba «x-juros 80$ 
idcin «Ia Camata de S Pedro — 
Idem da Camara du Santa Bita 78$ 6R$ 78$ 

AOÇAsn DK BANCOS 

P A U j ^ Q Q i i i n t a - t c i r a , 2. r ) d c A b r i l d c 1 0 0 7 

limitem, polo Hl<> 
1 ji- S. lVulo, Dl-'. 

a i s 3il$ 

rJ$ 

o» 

Commcrelo o tudustrla 
Idriti, Idem, a ft-> cIIcih 
('trcIHo iteul, cuifeh-a liypo* 

Ui cearia 
P. 1'0'llu 
Icm. a llci dias 

1'nlão de P. 1'aulu 
Idem a Í0 dias 
l"omm. llalo-llnisllian, 
tuli no dei llnutilo 

Industrial Alni>nrclisn — 
ACfÔKS DK COMPANHIAS 

Moiíj-finn 
Idein, ide in. n 30 dias 

tm, u ;o dlns, vout. rcii'1. 
ifllillsta, 
Idi m, Idem, a S0 dia-, 
Melhorruiietitos 8. I'aiil9 
ele >, a lio dia, 
Aiitnrctfea 

<fe P, de Ararncjiisra 
lndmhir.1 de S. i'cctilcj 
Vidraria tuiitn Maria 
IVIepboiiiin 
t'nlfio Sporiim 
M tlsrkardy 
I aulMa do KlCfítrfcidal, 
MecatifcA 
li. lie Ferro do Ponrarlo 
K. do Ferro Itcclll f'i]-i; 
l iiulfsladeHcKUrocc, c. 4'[ 
Arm UeriiesdoH. 1'itulo 0 i 
lter*ÍKtadura do Siuilos 
ccmpanhla ('L-ntriif de Anna-
/Cem (lemes, «-f io i 

"ill.rii-n do l lineiitci ftalo-IlM-
Hllrlra, r |7(i f, 

lolílhc» Snilff̂ tA í'[ci'l '[. 

DEUEXTIIRB8 
f elephonira 
Ntcile 1'nulitla 

Fal». raulistnna 
l-.rnpresa Airmu o Kx*. do fli-

nefrfio freio 
IminMii do S, 1'pnlo 
'literiiciu ilu Cft]'la-t i.\-jtiros 

UirilAM H Y IMITI! KCA1MA3 
Haneo <le credito Heal eiu 

liquldni.co 17* 
tem a au dias 

f.Hiit-o L'. do H. Paulo, 7o$ 
Itln, ide in, nu dia. 

IShcf.cO I 

fil« 
£81$ 

3T1-Í 

•Jllt Sèt-Ü 

105 f 100$ 

1•<!$ 
— tcr,$ 

- 1 0 

SOS 1E$ 
1 no v — 

101.11 
— 220$ 
_ 10141 

— lo tl 
13:,$ - -

1011| Slí 
-

12 c» 

190$ 
1011$ 
110» 

10Í5 

00? 
l l l í 

UÇ 
ClíciOO 

M a n i l c i i t O H d e i i i i | ) i i r ( u v & « 
Coiicluaio <1n carga do vapor In^lr* 

'J'rnntí»on,' esperado ciii 26 du corrente 
dc Sfòvii-York: . 

L ,nc 4 cs. itlKoilào a Morac» Bit-
cliurd c comp.; A F 28 ca. uiacIllilUK dc 
costura a Ambriist c Fillio; Picoaui 100 
barri» banha, F M C 300 cs. idem ú or-
dem; GC S cs. iaolndorea, 0 cs. artigos 
clectricoa a Liuiiile e comp.; l-S losan-
go 1 c. acniculcs, 1 c. amostras ao Lon-
dou Bank; CMC 1 c. liliudc. jis ao nus-
mo; H triângulo 24 volumes uiacliinia-
tuccs, 1 c. correntes, 1 c, arados, H lo-
sango 0 volumes macliiuisinos á ordem; 

losango 75 cs. arados, 2 cs. obras 
dc ferro, 2 cs. moinhos, 50 cs. maclia-
ditilias a Socutr Finuncicrc c Conimer-
cinle Franco-Urazilieiic; MI* triângulo 
CC 1 c. injectores á ordem; CMC lo-
sango 2.385 tinas hacalháo a l'*S Hain-
pshire e comp.; GC! 100 barri» c 10 cs. 
banha. 25 rs. toicinlio a Gainlia c comp.; 
T W C 1U0 cs. banha S|W 10 cs. algo-
dão, lettviro 322 rolos arame a Tlieo-
dor Wille c comp.; MP losango 2 cs. 
iüriladores, 1 c. ferramentas, 1115 volu-
mes material a cS. Paulo Trnnvay I.i-
ght atui Power Companyn; GC 21 vo-
lume- macliiniamos clectricos, 0 cs. glo-
bos de vidro, (J c . lâmpadas incandes-
centes a Guinlc e comp.; CKC 2 cs. 
iiiachinismus, 2 volumes calçados a l i . 
G. Massalis; CWC 2o3 tinas bacalhâo 
n F . S. Hailipsliiro e comp ; <i losango 
17 volumes ferrageus a K . Gcddings; 
GHI1C 1 c. ntacliinismos, 3 cs, ferra-
gens, í0 cs. estanho, 30 volumes ferra-
gens a Hugo Hoise e comp.; MF.-HC 
00 rs. estanho, HRC 8 cs. forjas, K 1 
volume píls, 5 cs. artigos agrícolas a 
H. Ro.ígeis Mon-i; S P losango KM VSU 
pejas de trilho e juneções a «S . Paulo 
Trauway I^igtli and Pov.ercc. 

Encouimenãnit 
SO losango VC, 1 c. amo.-,tras, a "M. r> 

Plínio Tnunway Liglit an 1 Pmver*; l y - • 
treiro, 1 c. amostras café. a Arbuckle c 
comp.: I^etreiro, 1 dita, a 1, ilchvin c 
conip.; I.ctreiro, 1 dita, a CJodofrcdo da 
Fonseca e comp.; S|M. 1 c. amostras al-
godão. a Theodor Wille c comp. 

Jnflnnimarch 
I* triângulo, 12 c.s. espoletai., a I,ebre 

Filho c comp.; I ) de M, 2 ditas, a l-.ee 
e Villela; MTC. 11 ditas, a A. P . de 
Arauj i; t j . 1 dita. HSC, 2 ditas, a Kcm 
Stoltz e comp.; KC, 10 ditas, a Ki-c. 
kinanii c comp.; I)hí8, 0 ditas, a II. K •-
que da Silva; I,S, 1 c. graxa, a l.nú: 
Sarll; HSC. 100 cs. água ri /, a ordem; 
GC, 2 barris verniz, a Guinlc e comp.; 
SP-JH, 12 barris graxa, 1 b.irril óleo lu-
buticante. a c.S. Paulo Tramwav I.il/lc! 
and Powcrii; GC. 0 volumes oleo lubriii-
cattLe, a Guinlc e comp. 

Catga do va|K>r nacional J/ajKHtirini 
entrado em 24 do corrente. 

I><- Paratiagrná : 
S;M, 1300, pranchões pinho, 2780 ta-

boas idem, EGII , 351 tonas idom. a <cr-
dem; de FUi. Martinelli e comp.; S[M. 
40 pranchões piulio, 1200 talxias iô m, 
J8T , 800 ditas idem, n. 3, 480 dilas 
idem, a Ilcllegardc e comp.; B . 500 pran-
chões itle-nt. S, 300 dilas idem, IJ, 550 
ditas idem, 1), 300 taboas idem, a I'.it-
teiicourt e I.lncolu; 1*. 02 pranchões, S;M, 
201 taboas idem, a Carrarcsi e comp.; 

M o v i m o n t o « I o P o r t o d o 
• a n t o o 

Klllrailaic : 
I>la vi : 

valcante de Albuquerque Vascoucellos, 
capitão João Príncipe da Silva, 1.° te-
nente Joaquim Muni7. da Silva, Atallbii 
Soares tlc Oliveira, 2." tenente Os a ' 

Do floilanopolls o c.eala«, cuin 5 dliu do via- Nunes de Mello, 2." tenente João Ura. • 
nem, o vii|hm nacional Itupemlrliii'dc* 178 tono uri', 2? tenente Francisco Joaquim Pe 
ft^cai*,., ina leiro; couduundo u r do Pou-n ; r c , r a C a ) d i m Subrinho, .loaquiui Mina 

l>o ilu,nos Aires, com 4 dia- do vliiuein, ova- Filho, Salvador Martins dc Toledo P i ía , 
por iilloiuão rrina nikhi, de :17á7 Kiml.idus; em Antonio Joaquim llarbosa, AlVonao Ca-
' X ^ r ^ . W X ^ v í i W l„- ' "çlt ier, PhiUdelpIio G. Martins, Olvlll-
\i\vy. HoiiKoia, de 28'.'0 toneladas; em lastro; eon- • pio CaUo, iilspcclor escolar aposcnt.uln, 
sÍKita«'o a .». Itoijuct, ^ Atitfiislo Freire <la Silva Sobrinho, 2.' 

I»c I)nnker.|ne e osnda*. com "-8 dias »!<• via- ' j,,,..,,,!., w,. ...i.,,. Mari.ttino da Silva. 2." 
^•m, o vapor Iruim Campii.nK. de 1U72 foii.-l... ' , u • Ko^iUo MarioU O <n.i ni 
das; earga, vario* genero», eoiisiunado a .1. A. tenente e (.eniimano AttiiCh cU J->il\a 
no«iuet. Ht>n<lon, 2." tenente. 

Ue (ienova e f,soai as, com '<> dias do viairom, | 
o v»|»or italij.uo Umbria, «!«• «0I»1 tonriadas, em , _ _ _ _ w 
transito; consignado a FUI. MaitlnHIi A «' U E L O J O U R I U F O X 

Ilida*: l i _ _ _ _ 
1'ara AiiIoiiIiuim o vapor naelonal <Juasca, eom £ t u a a « B i J 

vários üenero«. 
I*ara lineno.s Ai^s o escalas, õ vapor argentino 

San l.oivnzo, eon» batianiti» 
1'nra Hamburg o vapor nllcnão ivtropolis, 

eoiu eaftf. 
Iara flenova, o vapor allernâo l'rin/. OsU/r, r-m 

transito. 
I»« «pichados: 
l*iira Ntv.v York, o vapor inyl.'/. Kinft Admi-

rai, «'oin café. 

K K C Ç Ã O N E P f f B A 

O s b k h i i t h o s 

•í37 

do í ii eonleiia F1B J 

PARA H O JE 

] . ' a l i > i l e M « I o K i i i r r a e i n 
0 jiorro, o cachorro o o u'tl<i 
1 i ci ;t norte com cei leza. 
TiV) um sonho que é exai to, 
Vou possuir grande riqueza. 

1 ' c i l l i M l I w i f r t d c C O l I S C I M I S 

d e Ma t t< »/ . Í l i l i < i s 
T o m » ii lilii-i-diHlu ilc c l iun ia r a 

a t l c i U i l o «Iun n o s s o s a m i d o s «• 
c l i i i i l i s p a r a hh c o n s e r v a s i lc 
M A T T 0 Z 1 M I 0 N , f io 1 i0| iph , C o e l h o 
I H a s i V ( ' . I . f la . . d e <|iie sou soe I o . 

Sendo, leli/.iiieiile, de solira 
conliecitlo o sen esplendido pre-
paro e opl l i i ioacoi idielonameii lo 

{torua-Ne necessár io sol ic i tar dos 
nossos c l ientes a sua mais es-
pecial iilleinTio para as compras 

i«|iir ef feeti ieui , de fôrma que 
não se iléni confusões que os 
pódent pre judicar , f a z e n d o - o s 
comprar iis mercadorias de outra 
marca e de outros fa l ir ieai i les , 
que pretendem introduzir « som-

! lira do credi to que têm a s con-
servas de M i m e i N H M . 

(Mitroslm, snlieiito a vv . s s . , 

A s s a d u r a d a s c r i & n ç u 
Cnl im pomoos dl «a com e na* 

T a l o o b ó p * d * A s s i s 
Formula Ho dr. SYLVIO UAI A, diiliiiclt 

direclor da Slulrrnidadr, dc ti. /'auto 
Completamente laolfenslvo 
260 uien 

Prisão d t ventra 

Curnae com o uno da» 1'11,1'i.AS HE 
T A Y L Y A , de .1/. MOItATtt, qiie «e 
vcnileiu na ciisa BAItl'101, A: C. — S. 
Paulo, :iã0 alt 

E D I T A E I » 

10< l i l « i l « l ê p r n v i i 
O cidadão Olympio Josí'- Pinheiro, 3.' 

jttir, de jku, cn».exercício, ilistricto 
da Penha dc França, município da 
capital do Khtadò de S. Paulo, etc. 

Faço .saber aos que o presente edi-
tal dc praça virem que o porteiro tk 
auditorio* deste juizo, ou quem .sua-> ve-
zes fizer» ha dc trazer a publico pr 
VÇÕ.Q dc venda e arrematação, a quem 
mais der e maior lanço oftercccr acima 
de sua avaliação, no dia (|ttinze (1S) do 
proximo me/, dc Maio, ás onze horas do 
dia, no Cartório de Paz ú rua Prudente 
dc Moraes n. .54, os bens abaixo decla-
rados, penliorados a Cândido (Jardim 
sua mulher para pagamento da execu-
ção que llicb move d. Kachel Baunilha» 
pela quantia dc um conto do réis, 
(ljOüOSÒOÜ) cujos bens são os seguintes : 
uma casa situada á rua Manoel Dutra, 
sem numero, nesta freguezia da Penha 
dc França, município da capital <lo Ki 
tado de S. Paulo, tendo o terreno na 
frente de/ metros, por cento e cinco 
ditos de Juudos, dividindo-se dc tini la 
do com Manoel de tal, de outro lado e 
fundos, com pessoas desconhecidas, sen-
do a casa construída dentro do alinha-
mento, com seis metros de frente, d 

(|1HÍ O i l l l i m l ^prcsOIl t l IPÍO l i e s t e l porta e jauclla. sala, duas alcovati e co-
i :> í l l ( l o ( l e S . P a u l o , (Ia I f r l l t F n - ! « » » » ' a , construída de tijolos c coberta 

P a l p i t e s «1«> M n l a c h i a s 
Jacaré, camcllo e co ho 
São cs b ciios predile tos. 
Ouvi> lá o meu conselho: 
Tcnis couro até p ios nelas 

3 9 B7 

dol 

do 

l.stá eomo 
ruíllo José 

1'UAVA DO COM3IERCIO 
do Abril, o sr. infej.cctor ilo raea 

de Hantpaio. 

10. I*". S o r o c n h a n a 
MOViMK.NTO l)i; :-i;HiCAES 

ita E-íUii;«ío I>«--;j íi.-IiiKios do Siío 1'uulo 
ii ir a, pura •» interior . 

Mlho, saitias . . . . y 
K.-ijao . . . . . 2 

. . . . Jlú 
l>of]»ju."hados <i.» interior para S. Título : 

Milho. Híiecaa . . . . 180 
Feijão . . . .iG 
Arroz. . . . . . 

WIÍKCADO DIÇ SANTOS, ttM 
Tornarnin-so eojiliecidas «h vendas do 8'.».<i0l 

'leliwivo u jmrlKndares. 
I!1 - , B£'80 » ; ara o typo 
ílercado, lir.in». 
imiuhUii.i »ioje, 5t.J.S'i»i s.icon»; desdo 1*. dome/, 

17 177; «lendo l . dc .'olho, ia.46i.237; «toek, 
690.1)27; im dia, .".I 01'.). 
— JCm cgmd riuta do anuo passado: 
Entrada* nesta dato, H '277 sacras; desde l-. 

Io mo/, 160 5:0; do-.de 1 . do Julho, 6.175.1116; 
atoek, 551.8 ti); vendas, n.í)í»r#; ba.so, -l.*3)0. 

CAFP;' HA l.DI A Do— foram haldcadas liontem, 
>m destino a esta oidad«\ ."53 7'!) sa«?eas, sendo 

lü.«16 n.i 1'anlieta; na .Soroeabanu; 282 
in C,'aui,' > Ljuipo; 738 no Ura/, c 6.103 no Pary 
M. lVulo. 

PAI 'TA 8F.MASÁL: — < até bom, 460 r«M*. 
Taxa oííieiaJ pura a cobrani.-a de 3 franeos por 
icea : 
hobre 1'nriz, <»37 

C o i n p a E i l i l a I t p f K l N l n d o r n 
« l c H t i n t o s 

A» vendRS de rafe a termo, registadas hontem, 
n Santos, fiiam de an OüU Raceas, a saber: 
Na base d » tvpo u. I, 22.000 saecas. 
«'otações du fechamento : — Abril, nf8.">0 a 

$87;*-; Maio, 3$000 a ü :'J2j; Junho. 8.fUOO a 3̂ 950. 
Na base do typo n. 7, — saci as. 
foiavt s do fechamento . — Abnl, 2$72B 

$770; Maio, 2.*i72.i a ü: 775; Junho, 2$72õ a 2$77 

MERCA DO no RIO DE JANEIRO — Entradas, 
13.411 sacv.is. Embarcadas, 23.620. 

Mercado, froux*». 
—Vapores entrados : 
Do Norte: rmo «oi;-la. 
Do tíuls «1;,de, Le« Ande» c Minas. 

M e r e n d o » * e x t r a n g e l r o M 
Feohamvnto do dia 23 . 

Ilavre : - ü l de :.li.t. 
Maio, 36 i|i Hetembrt 1(4 
Vendas : JiO.düO. 

Hamburgo — ii< alterado. 
Ms-.Io, 27 3(4 c Setembro. 29 i[f. 
Venda*: no.ooo. 

New York ;—alta parcial do ."» pontos. 
OjiçOth: Maio, 6,75 e Setembro, 5.45. 
Disponível: inalterado, 6 3 l. 
Vendas, ai eoo. 
Abertura do dia 21 : 

Fiam* : — XI f dc alta. 
Maio, 36 1(2 e Setembro, 36 1[J. 
Aiitfrior 
Maio, 36 e Setembro, 36. 

llnrríiurKO: !|4 a 1|2 «l« alta. 
Ma'o, 2S 1:4 e Setembro, 29 Ij2. 
Anterior : 
Maio. 27 811 e S.-fembro, 29 H4. 

New York —5 a lü poutos do alta. 
Ao melo dia: 

Ilavre: 1(4 de alta. 
Hamburgo: —1(4 1(2 de alta. 
New York, 2*. cotarúo:— 5 pontos dc alta parcial. 

S a n t o s 
CnnprfifTf re* em tanto*—(meno1? a eaea Theodor 

JVilIe * C ) para OTteguinlcs tvpos da Rolsa de 

5, 3|C00; 6. S$400, 7, 

Carga do v&por /rancez Caiu i 
entrado do ITavre c escalas, cm 2 
corrente : 

A carga do Ilavre c outros portos 
publicada em nossa edição dc 20 
corrente. 

I)e lycixües : 
Accaclo J. Pereira Frcixo, Hent< 

Sottsa c comp,, 15 vinho, ;í ordem ; 
Leme c Fi*-ixo, 85|5 idem e íiOjlO vi-
nho, á ordem ; A . Nicoiau d'AJtncida 
Valle c comp., P c F 50 cs. vitái", a 
Pai toca e Killto ; A P C 100 barris vi-
nho, á ordem ; LG 5 cs. pape!, a 
de Greijorio ; Ciei 15|5 vinho, 30|10 
dito, 1t5 idem, 6 cs. azeite, a Gomes e 
Irmão : JCF 15j5 vinho, 1^10 dito. ̂  
cs. azeite, a João Coelho Ferreira ; A P 
2.5 povinho, a Arthur Pereira ; (estas 

1 tres ultimas partidas foram rciuctticlas 
pelo sr. A. G. Silva Barroso ; a da 
marca APeC por João Joaquim Galan-
te e marca L G por Cotello e comp.) a 
J. Gonçalves Moraes e Filhos ; MSeC 
42pS e 12(10 vinho, a Monteiro Santos 
c comp. ; JJFeC Sj.Ç vinho, de IJapti>ta 
c comp. a João Jorge Figueiredo e 
comp. ; A C R 26j5 vinho, do-» mesmos 
para Antonio da Costa Ramos ; AJA 
26p dito, dos mesmos para Abe! Júlio 
Alves ; José de Sousa Faria, IJeA 6üj5 
vinho, a Haptista e Almeida ; Jerotiy-
mo )>. F . Sousa, 38;3 c 10(10 vinho, a 
Jacmtho ti. F . Peixoto. 

Conclusão da carga do vapor inglez 
Cannin/i esperado em 25 do corrente. 

A carga dos outros portos foi publi-
cada cm nossa edição dc 20 do corren-
te. 

Dc Leixões : 
Manoel C. Santos, J. A . Guedes, 65 

quintos vinho, a João de Araújo Gue-
des; F T S 32 quinto» dito, a Bento de 
Sousa e comp.; Delfim Pereira Barqui-
nha J F G 16 quintos dito, a João Jorge 
Figueiredo c comp.; A P 17 quintos di-
to, 1 décimo dito, a Tavenagii i e Van-
cen ; Manoel Vicente Júnior FJD 100 
barris sardinhas, a Francisco Joaquim 
Duarte; José Pacheco Polonia, Polonia, 
250 barris sardinhas, á ordem; Brandão 
50 ditos idem, a Manoel Brandão e c,; 
Pacheco 40 cxs, 25 quintos e 30/10 vinho 
de Bento Cunha c c. a J. S. Pacheco c c.; 

Voti jouar tia to'boleta, 
é v iuve i corno quôl 

Ho ei Ia oanliU ou conta tretn, 
Js;o então Io;;n ue ve. 

hrir* ilo 1 'onscrvas <lo M A 1 T 0 -
/ I M I O S . dv. l-opcs. r o d l i o Dias 
iV ( ' . Lda . , (» o s r . J o s ó F e r r e i -
ra <fc S o u s a Neves. 

JOSÍ : m i : n í : i u : S 
j «.•88 :)—2 

Notas f a l s a s 
I (-omo o (oinutcreio ti" Sòo t*aulo de 
| hoje «In uma noticia sol» o titulo hu) ra, 
em que figura coino accusado Virgílio 

! do 1'reitaH, «Icelaro que cisa p ildif u;ão 
j não sc entendo com a ininhii pessoa. 
I Apesar do rtoino s t difieronto, eu nou 
I mais conhecido como Virgílio do Frei-
Itn^. 
, fí. 1 'atilo, 2 3 - 1 - 0 0 7 . 
I Viur.n.io Vai.uadXo dk Frkitas 
! (rn 3 

13 
T I C O 

P a r q u e Ba inear io 
( S A N T O S ) 

Realisa-sc hoje a inauguração da cita-
ção de banhos no Pakouií Bai.xi; \kío. 
uma das mais bellas, saudaveis e elegan-
tes praias do- mundo. 

O bello edilicio do hotel, construído 
ix'(;'.;ihuentc ]Kira ess»í iim, dispõe da ma-
xima connuodidade e conforto, para as 
oxmas. famílias. 

'.'odo o serviço de hotel 6 de primeira 
ordem. 

Annexo ao hotel os srs. banhistas têm 
um estabelecimento com quartos re.serva-

A (íazcla tlc Lov na iniciou, ha dias, I d-»s para o serviço de banhos de mar. 
unia campanha injusta c clamorosa con- i Hoje, abertura da estação, havení gran-
tra a lministração do sr. pmlessor | de concerto, p.dn esplendida banda d.» 
João Penna, no grupo escolar Gabriel musica infantil da Kttcola do 1*010 (lc S. 
Prcfttcs. ! Vireute. 

Juqu.il' u ip dc» motivos que levaram! A lOmpresa do Parrpto Baineario :i tten-
o rcdac.tor d<5í.aé jornal a abandonar a | de com i>rcste;:a a toda a corrompo:;rien-
ol>jectivação elogiosa dc outr'ora, tro- ; ci.: que lhe for dirigida. 061 5 1 
cando-a pela grita descompassada de 
hoje, contra mu homem, geralmente 
bemquisto no meio cm (pie vive, nenhum 

|(ir i i|)0 K s r o l a r ( « a l i r i p l P r e s t e s , 
P K O T K S K i 

encontramos ca pi'/- de justilical-N a JS 
olhos dos que julgam o* factos á l'.:', de 
um critério se^urò c sob os dictomes c 
solicitações da justiça. 

i i conto não ha elleito sem causa e 
dc tuna base ueccbsitamos para alcançar 
as re.-oluções humanas, cremos não 
errar attribuindo a actual attitudc do sr. 
•T. Galhanonc, ás relações «le svmpaihia 
e cordialidade, que o prendem a um pro-
fessor de grupo, que teve» ainda lia 
pouco, ligeira de.->iiitel!ig meia com o 
direc.tor desse estabelecimento, por mo-
tivos que inopportuno se tornam agora 
apurar c que aos afhrmam k<: prenderem 
a questões administrativas. 

Aliás, do que d • anormal so passou 
na ecciiotnia interna do G. p iveiu sin-
dicar um inspetor escolar, »pie certa-
mente colheu elementos paro uelles as-
sentar um julgamento cm <iuc a justiça 
se não sacriliqitc a interesses subalter-
nos. 

Pena é, entretanto, que, para conhe-
cer o grúo de consideração cm que nes-
ta socici'.ade <5 tido o sr. J. Penna, es-
sa autoridade não pudesse ouvir os paes 
dos alumnos, fonte de onde dimanava 
um conjunto de informações insuspeitas 
e exactas; pou ninguém tem maior in-
teresse do que clles cm que o grupo te-
nha um director idoneo, em cuja orga-
nização moral se enfeixem os mais di.->-
tinetos predicados de um educador de 
crianças. 

Essas qualidades, todos o sabem, não 
são sonicnos; e nó», que subscrevemos 
este protesto, julgamos que todas se 
realisam na pessoa do actual director do 
grupo escolar dc L»orona. 

I>r. Domingos Jagunr i l ie 
! Moléstias nervosas. IIypnoti.->mo e sug-
gestão. I , A ay . n p p l i c a ç à o d a M 
c o r r c n l e s i i c i i l t a f r e t i i i e u c i a 
d e A r s o n v n l , em todos os casos 
indicados. 

UVA JAGT IAR IBK N. 21 
D a n S ás U) c tias 12 ás 'J 

864 30 — n 

com telhas nacionaes, e um puxado, co-
berto com telhas de zinco, contendo di-
versas gaiolas que servem de viveiros 
para gallos, tendo o quintal diversas 
repartições dc bambus e cultivado com 
verduras c ílorcs. fí quem nos mesmos 
quizer lançar, compareça neste juízo, no 
dia e logar acitua mencionados. K para 
constar, faço o presente que é aflixado 
no logar do costume e outro de egital 
teor que será publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta freguesia da Pe-
nha de França, aos 23 de Abril de 1007. 
Ku Gabriel Jacob, escrivão dc paz, o 
escrevi c transcrevi. O .V» juiz de paz em 
exercício, t)Ujmi>m Jor.c Pinheiro• 

1.000 .1—1 

K a i i y a i i i c f i r o « I o l i x o n a r u a 
Faço saber noa habitantes desta cida-

de que é absolutamente prohibido lan-
çar lixo ;i rua, devendo este ser acondi-
eiom d i em vnsilha que deve Ker rollo-
cada em frente ás casas, «ias 7 si» fl ho-
ras da manhã, aíim do u. r removido 
pela Km presa de Limpeza Publica e 
Particular. 

O c rpo do íiacalisação exercer/i rigo-
rosa inspvcçâo, aiim do cessar o abu-?o 
do lançamento, a noite, dc lixo na rua, 
avisando primeiramente os ini'r««ctorfs, 
que, na reincidência, serão mult:» em 
;">$C(X), r.r-jí' do neto n. õ, de 'Jü de Ou-
tubro di* 1905. 

Pri-nciri» Seeção du Secretaria Geral 
da Prefeitura «!o Municipio do S. p ido, 
20 de Abril do 1ÜU7. 

O ci.efe 
5—2 alt. 075 Afbtrlo di - orfn 

a A 

d 
" l ) r , \\ • € à o r 4 l o n N p e e r m , 

medico-ojicrador e porteiro. Con-
stiltorio, ma de S. Bento n. 63 
(sobrado), de 2 ris 4 da tarde. Te-
lephone, 102,'í, Kcsidencia, Ala-
tneda dos Bambus n. 1, ató 0 
Ik iss do manhã e depois das 4 
da tarde. TeJephone n. 1(»4. 

00 ató 10 Julho 

CYMNASIO HYDECROFT 
Colhi/io Iw/lrz — InUrnato c Hstcruato 

i;s'r.viiEi.i!CiMHNTo Momtr.o 
Dli 1.1)1 CAÇXO, BUUIPARADU AO GVMNAUO 

N ACIONAI. 
Curso»: <fymnaiiat, ('ouumrcial 

r Preliminar 
Aclia-RC uberta a matricula para 

Cumo Preliminar jimtu a esto Gymtia-
sio. 

Neste curso são admittidos alumnos 
cm qticilrjuer época do anuo, qualquer 
quo seja o estadu de adeautamento, e 
uelle sc preparam para a matricula no 
primeiro aimo do curso gymn^slal. 

Comprehcnde este curso as seguintes 
matérias: 

„ . K . „ „ „ Portugticz, lii({lcz e francez, aritlnnc-
Continuaçao da carKa do vapor Um- | A ' f v ê r e „ c 1 > r e c , l c l l c dlgn-mcu- ! tlca. historia <.o IJmsil, KcoBrapliia, de-

" I d ° I ' " " n e c c s c a , n " ! t e a» fuiicções que foi chamado a « ter- ! senho e calhKraphia. 
í citar; c ducodo-uo* das injustiças que Imlerendente deste curso tatnliem se-
I ora lhe fazem, vimos trazer-lhe e»sa» [ rão acccitos em qualquer época alum-
, palavras cie o nfurto e pedir-llio uma ; "os que se queiram preparar para exa-
i ji.irtc nas attribulafões i|ue a campanha , m c admis.--.io eiu qualquer anno do 
da <ia:>i„ lhe «cr i trasido ao coração dc , curso pj'n">asial. 

escala: 
cm 1." fie Maio. 

Dc Barcelona : 
JC 12 barris vinho, BcC I I cs. vinhos 

íinfjs e l e . amostras dito- a J. Colhi-
dos ; T I I cs. azeite, a Troneoso ller-
nianos ; I,S 150 barris vinho, 2 cs. li-. . . . . educador, nara uucui a escola é o nro-vros, 2 cs. mach.na impressão, 3 cs. ty- l o n ^ d o ^ 
pos, a Kay mundo P . W b . o ; BS e < . s e um cousciho lhe pndessemos dar, 
Í . M : azeito a Bento de Sousa comp.: ; e r a persistisse na linha do dei 

FM 4 cs. teeidos alg., a Fajad Maluf : ! ver, sobrauceiro aos ataques da impren-
j sa transviada da sua missão. 

«YJ | Esse que c-»tá agora tendo, não é ccr-

IiSeC cs. pimentão moido, a Bento 
de Souca comp.; VGcI 5 cs. tecidos alg 
a Valentim Guerra c Irmão ; I ^ S 1. • t i i m c n t e 0 pruce (t,„, cut.> de quem quer 
b . rm v.nho, ÍS cs. pm.cntao molrto, a ; atravds de um jornal, pretenda 

1 ra"fa d o » S a " t o s ' v -= barrica» j ̂ r i e ' l l t a r a o p i n i i o , m h / i c ã ; ànte,. pelo 
i contrario, quem a tal missão sublime e 
j tão poucas ve4€s realisada integralmen-
te se propõe, deve sobrepor aos impul-

Para prospectos c mais informações, 
na Mocretariíi do Gyninasio ou com os 
sr». Ferra» &. Procopio, commissarios, 
rua Bom R:t !ro n. 74. Fnviam-se pros-
pectos a quem os pedir. 

São Paulo, 1.° dc Abril de 1907. 
O director, 

(14) 854 O. HANSSON 

alpiste, a ordem ; RD 10 cs. vinho, £0 
cs. dito moscatel, S cs. enxovas, a Kay-
tntindo Ttirz ; SSeC 30 barris vinho, a 
Bou.sa Santos comp.; GNeC São Paulo ! 
e Santos 00 ditos idem a Garcia No- ; 
gticira comp. 

I 

«ANTO* 24 («• iom^i 
tânrtrfo, Jft 1Ü. 
Lttii», 15 7J33. 

New York 
Tjrpos 3, 4*100, 4, ntlhX): 

3$000; 8, 2*5<n>; •), 2.fl00 
MókH superior rio ( omml««arÍo, 3$700. 

RENDUVCÜTOS FISCAEâ 
A R^cebcdorl» rendou ho|e : 8.12? 157, ^en-

do (rn exportação, 8* í>S4| 197; cm impostos. .. 
c em estompilhns, BfSOO. 

Em Imposto de 3 frn, rendeu 112 065 franco». 
Café despachado: C7.0Ó5 »accas, e embarcudo, 

41445 
F.m esçnal data de 1900: renden 5 500«h«; 

dcspachanim-ne 615 Bnecaa e embarcwam-s«;, 21 .V_'8 «tecaí. 
A Alfcnd^/a renden hoje iM 304$104, !»endo 

em papel. 7.t em olro, 40 41*917», «n 
eonüumo, 8.510;150; cm e t̂ampUha*, i:t02^5oo, 
••m Imposto de tdcgrapho. U&fflêO, «ello de ver 
ba, I85f200, cm licença*, y.'OfOO»v guias. —, 

Eai canal lata do — 
86S;4HSõW. 

E x | i o r t n f l o r e » 
Lista dos exportadores que pn̂ arain direitos 

b ou tem, na lucebedorla de Kendas: 
Theodor Wflle A V. 49:6fi0$̂ 00 

Oa mesmos, fra. So.uoo 
Mae I..inghlin J2;-I20$000 

O* mesmos, fra. 15 « 00 
II i.llli A C 7:452$0«K| 

Os mesmo*, fr». 9. <>00 
Nossack Jk C. S:780̂ 2«7 

Os mesmos, frs, 7.060 
Hnrd. Rand Jt C. 8.105$000 

Os mp̂ raoR, frs. 8.760 
Alvos I.ima Ml'. 3.105$t>00 

Os mesmos, frs. :t.760 
Zerr-Tiner, Biilow i C . 2 4Sf)$:»68 

Os mesmos, frs. 8 «'80 
Nanmann Oepp A C. 2 1Ê4$UOO 

Os mesmos, frs. 3 000 
Barbosa A C 158.1$ 180 

O» mesmos, frs. 8.420 
E. John-ton A C. 1 24*9484 

Os mesmos, frv. 1.503 
Pocíeté Finaneiéro 1:242$000 

A mesma, frs. 1.500 
O. I> Affons« ca 42'J$830 

O mesmo, frs. 750 
II. Fensencaeo 4$í»r§ 

O mesmo, frs. ft 
J Klanntns; 4f00t 
Verxinte Kosa de Araújo 
Antonio Pereira t 

sos generosos de coração, as exigências 
de um julgamento justo, severo e im-
parcial. 

Deve distribtiir justiça, ainda que re-
calcando affectos. 

£ nenhum acto mais capaz de honrar I 
e elevar um homem do que esse de ser í 
justo com o sacrifício de um aftccto : o | 
coração soffre, mas a consciência recta 

D l i . S Ê N I O R 
DENTISTA — AMERICANO 

Rua S . Bento , 5 1 
9<):» m. 

G u a r u j á 
Inatigur.-i-sc, no dia 29 do corrente, a 

do homem dc bem triumpha c m im- ; estação balneari.i de «iuarujá, a esplcn-
P f i « . dida praia sem rival na America, neta 

I<orena. 20 de Abril dc 1907. I sua incomp.ir.ivt! belleza. 
José Ribeird Alves, Josí: Leite Pere i - ; Oa que «j-.iizerem ^osar das vantagens 

ra, 2: teneulo Vicente To«cano, Leite dc uma estação na<|ttelle aprazível local, 
Sobrinho, Manoel Lemos, 2." tenente encontram todas as facilidades e confor-
Keliz de S i Laranjeira, 2.' tenente Vi- to no magnífico hotel. Ha, aléin disso, 
ctor de Andrade Costa, Manoel Fernan- j nos dias feriados, os bilhetes de excur-
dc» Nogueira, Jnlio F . Nogueira, João j »ão emittidos pela S. Paulo Kailway, 
Kibeiro Alvc-, Porfirio Basto3, Louren- <|ue dão direito a almoçar no (iuaruiã.' 
ço José Cordeiro, 2.o tenente Abrahao | Todo o serviço ilo hotel t feito pela 
L . KodriKue.s Chaves, Alcides de Sousa R O T I S S K K I K S P U K T M A N sob adirec-
Valle, Henrique Gonçalves de Campos, ção do sr Daniel Kouqnilrcs. 
J. J. de Lima Júnior, AlbinoDomingues No sabbado. 2«, abertura da estação 
Anieiro, João P . da Sil- a Porto, 2.° com um grande concerto pela eicellen-
tenente João da Costa Braga, Henrique te orcheatra sob a direcção do professor 
Porto, Domingos Antonio Florenzano, Rocchi. 
Jesuino Siira, Dario Komeiro César, A estação no Guarajá, além das suas 
Monteiro A C., capitão Antonio Fran- • vantagens hygienlcas, constitue uma ao-
eúteo de .Vievedo Valia, 1? tenente Al - . ta dc elegância e boa « a t o . 
Jeria» da f w m , X tanto F M r o C ^ i (M l> 

Companhia M u g y a n a 
TAHii»A movi;I, 

No mez de Maio proximo futuro vigo 
rará nesta Estrada e no Ramal tie (iua 
xupé (Minas) a taxa cambial de 2 6 ds 
por 1S000 réis, erpiivalente ao ati^nient» 
de 20 ?>o1ire as razões das tabella» 1 A 
3 e (> até 17, sendo isentas desta taxi 
cambial as tabellas 2, 2 A e 4 em toda: 
as linhas e a ta4«.-41̂  5 na parto estadual 
A tabclla s.»l será atif^nieníatla de 12 
na parte estadual c isenta de cambio na; 
demais linhas. 

Para as tabellas Café, café de 3 A c 
3 li continuará cm vigor a tarifa diftc-
rencial com accrescimo de 15 na par-
te estadual e na parte geral c no ramal 
dc Guaxupé (Minas) a antiga tarifa 
cambio de 16 ds. com limite máximo, 
porém, de 90Í830 réis por tonelada de 
qualquer procedencia até á estação de 
Santos, o qual virá afíectar os segiiin 
tes trechos : 

De Batataes cm deante para café be-
neficiado ; de Restinga eni deante para 
café de 3 A ; de Crystaes cm deante 
para café de 3 13. 

A algodão cm rama, na parte estadual, 
íyopiicur-se-á a tarifa differencial de café 
beneficiado, a algodão em caroço a ta-
betla 4 c a caroço de algodão a tabclla 
14 com abatimento de 25 " j 0 cm todas as 
linhas.—Campinas, 10 de Abril de 1907, 
—José Pereira Kcbouras, inspector geral. 

9«J8 ' 5 - 1 

CiRpukii Ramal Firni Cimpimi 
AVISO 

Pievine «o ao publico que, Jutanlo o 
mei de .Maio próximo tutur.,, vigorará 
ncBla estrada n taxa ao cambio <lr: l | 
ilinlieirox, importando cm acrrcsciiho r|.. 
•Jll o o. «obre ks bnsen dus tabcll.iw I . \ ' 
2-A. 3, li-A, 2-li c de 0 a 17, „,i (,„V/. 
uaiio iiiuíh 12 o o, o rab': na base •!• 
ri'-ÍH por tonelada Ullomcliica, ' " 

A tabclla 2-A «in trafeuo u.utii., . . ^ 
isenta da iipplicavâo da laxa cumbi.i 

Campina», 21 ile Abril de 1: 07 
Alfredo 11. du Silvo r. l/l.• .. , 

•'< — -1 !I73 Ingpcctofgwra I 

Est ada ii hrro SerocabaTia 
TAKIIA MoVí.I. 

1'nço publico que, <1IIJ-.H,t • o ii.c-z 
inaio do corioute anno, a tnrV. r, 
nos tu es! i ala, será calrnlu-la ai catul,.,' 
du 10 d. por ISOOU, corrcsponcleiiilii ao 
auxuienfi du 20 o o, nas baai h iln u-
I oIIiih 2 A . !t-A, .'MJ o du li ,i 1 7 , B 

do 12 o u nas bases da taíjclia -I \ t -
Kodão uni caroço,. 

Contimiain oni víboi' as taiifai 
cnciaos para rafi-, na tabell t - . . , 

lada at' cambio dc 17 d. juii 1 -1 ' J' 
c.ifi-da» tabellas JI-A u !l-l!, n!;,..., 
cin rama, calculadas ao cambi i •'.< I . . 
por ISOOO. 

Os ilopaclios dos tronei-os cl 
na» tabellas U-A, tf-lJ. — iaíú ., ;,.< 
3-11) 4. Ti, 0, 7 o \ conlini'iaiu a o, , 
abatimento du 15 o guando . . 

peso i iii 12 toneladas nas to:i . 
já .iiuiuiiciailns. 

K. Paulo, l!l du Abril de l'.i'/7. 
AlfrohM ., 

9—5 {«50 Supurii.t' i,.i t,*,. 

Estrada dl Ferro Siroco nana 
Kl-:f>ITCÇXO III'. TAKIl >. 

1'hço publico que, <lo li • 1'. ,M .j 
próximo cm duunto, as l.uifa ilc j , , 
«eus na serção Soroi-ab -ri.i, u ( „ -i , , 
« in tu la « linba, srrão ia!c i'a-'ai -,nri 
as sojfuintcN bases: 

I Â B I L U 1 (pnssaifeiro») * 
(Seeção Sor ic.ii a*ia 

JtilKfft y ' - - Irt • -
Dc 0 a Wl kms t-1 , 
De 61 a 1>M kms 7u 
l>e Mil a 2<<0 > lio 
lievO! a .*MH» • :,, . 
I>e.'f)l a i • 
De 401 cm deante. . . . :<>i . 

ü." elnuc 
De 0 a 50 kms <l i i; < 
De 51 a 1UU krus . 
Dc 101 a 200 
De 201 a , , 
De :i01 ii 400 . 
De 401 cm deante 1.', 

T A B E I O . A S 12 o 13 
Madeiras cm gera . brut »m, - i- I 

lavradas ou apparplh&d.ip, ai o n-u-

f.Mta 

primento do 4in.-"io ou até u : 
toneladas, ou •• metro • ciii• i• 

flitHi por rayrio >h- •"> ' 
(Com vaiisção cambial ile -"> ' 

20 u lü d.j 
De 0 a 150 kms. . . . 
He 151 a 200 
De 201 a 250 » . . . . 
Du 251 cm d -anle . . . . 

nia-!eira.s até o rompriü. 
Iiln.ni), ou .it.""' o pcsfi d?3 " t t 
ou 10 metros cubic>^, jaiiarão 
da tabclla . cima. 

As madeiras até 12in.0tl 
mento ou até o peso i!e 1 í ' 
|-ayar..o o dobro da |itiílla tnlicll 
'.'."l O 0. 

í. Paulo, iy .le Al ri! de 1' u: 
Al/r, 

8 — ' :<57 Pnpeiir 

ile 

•J10 

D e c l i i r a c i l u 

Esíra a di Fero S a r o c i h a 
ntl.HF.TKS di: KXcrusAo 

Faço publico que, do dia 1'. do Maio 
próximo em ileante, serão enu ti.los. 
pela estsção du S. Paulo para as ile Ytu, 
Horocaba, Tatuby, Itap-tininira, Tietê, 
Potucatú. São Manoel, A -udoi, Il.inru, 
Avaré, Mandnry c I'ir»jii, bilhetes de 
excursão de HÍA e VOl.TA, validos poi 
30 dias, com us seguintes reducçSes : 

Para 2 pessoas . . . . 6 '> o 
» 3 » . . . . 10 o o 
» 4 » . . . . 15 o o 
» 5 ou mais pcss.->ns. 20 f» o 

Esses bilhetes dão direito a 10 o o dc 
redurção nos despachos das bagagens 

S. Pauio, 19 de Abril dc 1!)07. 
Af/redo Muia 

3—5 955 Superintendente' 

Dt-cltuo que, no inti i ior, 
!ii breve sc^uiri-i não t -r.lio i 
into m m viajante que cs: - '..--.o 
o a vi ndi r vinhos cm n i- r.- • 1 

!t n-i'i i.i pt-dldes s-r diriiii.ks i ; 
l nu iicrcio :i. J!', eu á c.iixa n : 
n. 484. 

! - 9 alt. H'|Q A 

i.oir,iiiohia raLlista dt H 23 h\,v.: 

Fluviaes 
No proximo me/, de maio, . !o 

10 <linheiros a laxa cambia! j a:.i :*»; 
Cit';ão da tarifa movei, as bases • u 
bellas i .\, 3 A o li, a I 
«cercsci:no de 20 O/o, com e.xct; 
cnf«'« e do nlprodâo, qtie pagarão • in" 
addi--ional de 15 o o, correspon't"i i 
c. mbio de 17 «lioheiro.M. 

Am tabellas 1, 'J, 2-A, -1 e ó H:. i-u, 
Ias da larifa inovei. 

S. Paulo. 2») do Abril de 1ÍH)7 
3—8 U-10 olt. Atlofftho Angu*/" I 

Chefe «io ea< riptori <• • 

í s í ads de ferre Sorocaba 
R I I . I I K T F . S D E K .XCI ' I : - Ã 1 

(B j c çSo Ztaa-ia) 
Faço publico que, do dia I". d - M 

em deante, rata estrada cmittii 
bilhetes do excumão ita estuçr. > • ni 
diauy para as de Capiviirv, II: • IV 
Irus, Piracicaba e Sã t 1'e-lro i-

sa, validos por 30 üius, com ai 
tea redueç^es : 

Para '! pessoas . . . . 5 1 o 
• 3 • 10 • i 
• 4 » . . . !.". ' 
• 5 ou inais pessoas o • 

Estes bilhetes darão direito a ! 
de redncçâo nos fri-ti-s dos d< -j . 
lo bO'_'n rens. 

.-. Paulo, 21 de Abril de : 
Ali, •'. I 

8—1 !t!ll superii 

dc l ' r i » i t 

i|iir lê i i 
s l l » . i «Mt« 
tl»> Miia ia 
M»sri», fl lf 
ra .Jnlia 
— d o a c « 
í los « « e I 
4» f A r p o 
i j i io ncoii 
i i io i - tae» 
< '0BTtiâl l 

m i h « « d u ] 
«In • • 
• t i r a i * , 

« • k l , 
í e* t e L 

. ><fMl« o 
« • r r i i i ^ r l d l 

s . P « « U 

r i * bó n l 
«r.balhn.i 
mas • ex l l 
diicaa de | 
l-n-a a 
acMtrcc 
tomsr entl 
TerehintlJ 

(;:-m e f 
Pcralas n l 
Cler «n 
(itacos mH 
rkadorjá 
diilaroia-i 
for a su 11 
custe Ias, 
mia de Mu 
peito a prd 
pttaçi i d'a 
é de 'Uli l l 
inüDilal-o á| 
A'>eada en 

P - * . — I 
i-ào, haja cd 
o ciivoiiicrfl 
doLahoratd 
1». »•»<• lani 

F 1 

Th 
< D 

• d 

C J 

% 

0 

a 

A H H M M m 

KKCISA-SK de um ofsi ial «!•• 
neiro, 11a rua 25 de Mar o 
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RKCI.SA-8E .le urna nmtli 1 «i 
paia tratar du um inenin 

sai'»a engommar, para ma h um 
ara Santos. Informa-se a rua i 
1. lü em S. Paulo. 

A O G Ü T O P E E f 
I n ica chn« q u c o f t V r e r p M l i i e t r s çr i i l lM dns L o h r tix >h- > / 

Ninguém comprara bilhetes de loteria» a n r o ser i a ,a-a AO <i \ ' • • 
PItETO, que resolveu umn medi la de (jrande alçam .- paru » « iu ír-nv. -i.t 

Liltietcs g r á t i s d a s Loter ias ile S . P a u l o 

íd l AO GATO PRETO 
L a r g o <lo T h e a o i r o , 9 — S . P a u l o 

T a v a r e s B o r g e s é k C o i i i j » * 

C o i i M e r v i i 
H q a t d u , h o ja 
«I» <><• t v i õ 
tonpeiiitinl 
ra» c inuiH. 
, fNWSPF.NSAvj 
isntes, engenheirJ 
etc. 

Oafaddad* l , a 
1 

C A S A . , 
» « » § . H e n f o , 

ító 1 

^ ~ A n 
Vende*® uma 
csia grando >>si] 

«a, com vidros - Io I 
Ach.vso u r is l i 
'rta^ucr rev, , j j 

'»fo1ha.> 1 

i ELEGI 
I * n r I I I 

• « C T I U C l . s T A l 
•Wt^l-ones, ri 

r*®* materk s'| 
* » • » « initalla^ . , 
•9 IH 

i m k k T A V 
Calaa pc- ti 

Agencia de Jornaes| 
O u n i c o e n t a l x - l e c i u i c i i t o c m «juc p ó d e m s e r < u< 

t r a d o s t o d o s o » j o r n a e » d e s t a c a p i t a l c d o l í i o . 

O » n u m e r o u a t r a z a d o s d o » j o r n n e s d o K i o e <K-w| 

c a p i t a l , t a m b é m s i l o e n r o n t r a d o s á v e n d a . 

B r e v e m e n t e s e r á e r e a d a u m a w c ç ã o esiK-< i«l p a r a «I 

v e n d a d e r e a t a s i l l i i s t r a d a s , n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r 

B a a V i s t o - a 
" l 2 » * » 

J p j . com to» 
J " * e o B U B i » , h 

I S Z . ^ 1 ? * la» 
[ ttiot une 
t ^ . t n p i r a ç j , , , 

• n w i i i ( j á 
ei, açol 

eauatio 
— t a n « 
S T ? D e * e ; . r 
t cem a 

d«- nte j 
con 

« W f c 1 
'leacis, , (ue 
• » » rdao ' n: 

, D l • Dfír 
b. Bel 

• irus. 
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« 
mo de 
• VA. 

•1 ordi 1 
Ide 53 

lio está 1 

M>UU. 

|mej! de 
movei 
suibio 
do ao 
M ta-

17, e 
l-A tal-

ilifín-, 
cnlcu-1 

IfOOO, ol 
J algodão] 
|dc 10 i 

aitiauL*] 
j(». 3A. 1 
| a ter n | 
cito cruin 
oudições 

> Mu ia 
cndente. 

t i a 

Ide Maio 
po passa 
madeiras 
as «jliri 

0 se 
80 ' 
70 
«O 
B!» 
40 • 
30 . 

40 róis 
35 > 
30 > 
25 • 
20 > 
15 » 

| «errada», 
o cura-

eso de 5 

íulan 
1 O 0:dtí 

'.'40 i ia 
ÜU) s 
100 • 
80 • 

pento do 
^oneladns, 

o dobro 

compri-
loiiolndiB, 
lia o ninis 

•d Maia 
•tendente, 

bnra onda 
I represou-'1 

autoris.i^' 
nome, po- t| 
I ú rua <lo 

Ido correio 

Lapa. 

r s n 

| nendo de 
ara appli-

dss ta-
1 7 , terJo o 
acepção ilo 

a taxa 
ndente no 

são iseu» 

(07. 
i Io Pinto 
irio ci itrnl 

Ibsna 
J R S Ã O 

do Mnio 
ni também 

dc .Jim-
jlio ilss Pe-
l e vice-ver-
|ss segum-

5 o/o 
10 o 'o 
15 » 'o 
•A o o 

a 10 «o 
despachos 

J»07. 
|rrf» Maiu 
íintendente 

| de niarce-
n. 137. 
3 - 2 

^r de o Iftile 
e que-

imou pessoa, 
i l .irahyba 
!l8l 3—2 

Paulo 

« A T O 

D. J i l i a k n w o r t h y de C a m p o s 

t l ento P i r e s de Campos , 
4 s ll l l ios kp iii-o ; J o -
II K c u w o i l l i ) , min ite-
i l r n . llllios, pcenros e 
i r a s ; «I. («crlrudos H . 

Jf ClfÍ<Ulk'lllU|»OS» SOIIK li I lios. 
/ « IÓIIIS. aRiiidccem |i<'-
brar ia i ime n todus ns pessoas 
w (t-iii Li i ini i t i l l i iulo com n 
I isstll (k-, |K'Io f l l l leeit l l f l l to 
H.V* itltl Imil» es|)OKII. III At', 

Çoern. IHIm irinü. riuihudit e nó-
pt ,-tiliu li nwortliy de Campos, 
- f c r » < oiii íi e x t r e m a dedieaçãu 
,!i,s ^ite toim ii e s laçSo reeel ier 
drerpo ilii lesdHosn senhora o 
mie nt'Oiii|) ilmraiu Ki*us r e s t o s 
lítiiHufs ol u ult ima morada, 
t oMTidHiu d novo »s pessoas de 
mis a r i sat l pura a s s i s t i r e m á 
missa ilo < illa. qno s e r á resa-
,1» «a «a lia do N.N. Narra-
iim'mI«. «laNé, ris 5> l ivras da 

Muinlis. sal ittlo, 27 do e o n v n t e 
Ticz. r por m i s este « H o de cn-

if.i4r e r isjião st' confessam 
ifjrmifctdoí 

I i l i ' A l i r i I d c 1 » 0 J . 
3—1 

S. Paulo. 
••3 

j . y w f f l f 

Quando 
rãs sii não 

tem enxaqueca 
pode fazer nenhum 

trihallio.iH se oecupar dc nada, 
nus s i-visMcia 6 mu supplicio o 
lii.Bn de idade, se a doença 
I a í 1 perindiea, o que 
atestem i ntas ve*es. Convém -
tiiMiar c i i '1 Ivrolas d'KS£Ciiria do 
i', rcliinthiuClertan. 

C ni elloo, ires ou quatro 
IVrolsi n"l'; •nciaduTprebiiitüIna 
i.lwtsn t-a- iii par:i dissipar em 
pnsros minto* as ni&is acabru-
rfcador.is isaqueeas e as mais 
d lsro-a- i vralgias, peja qual 
i, i- a mi i té • : cabeça, membros, 
co»tc lss. i . Por isso, a Acude-
min de Merlna de 1'sriz teto a 
| f"t i « proir o processo de pre-
|.iraçã i d'c a me licaiip-nto, o que 
r. d- -uiiitl valor para recoin-
iimo.(.-it-o á iniiança dos doentes. 
A" esd i emlodas as pharmacia^. 

P -U. — l'ta evitar toda confu-
-io, luija cuiiilo em o m l s s i r que 
0 ciiioliicrotnha o c s í e r c f o 
• : • l . i l ioratoib: Vaiton I.. FRMIE. 
1 j. nir laruli^nrix. 3 

mãnm 
T i i c r m o s 
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® 

»><lt> o ( | i i : i U | i i e r 
lic|»n •<», •sej i i i i i e u U - , l o r v e n » 
d<> ou l'i i<» i i i i m - M i n i s s i i m i 
U-nvt- i : 11 u r . u l i i i - i i i i t e !»«•-
i a s e n i i i i s . 

( >f»l»PI.V-'A v i t , para todos os viu-
N í «, c-Tu-i iiln-iio-j cxcursioiiistan, etc., 

F I C Ç O S : 
Caíf.ciJado li2 Hro, 18$, 20® e 28ÍI 

1 " 35$, S0$ a 35$ 
nr.aosiTU: 

C A S A F U C H S 
iítmS. Ilenlo. HTÍ-A Chíxii ,37: I 

õlò 10—7 

A r n n ç ã o 

4' erde-se nn.a r ia armaçSo de tam l-
cíib Rrando cs-nptura, osty'o mo Jer 
i :n vidros do ni.50 |>or Om.W. 

U-h.vso u rua J ué Bonifácio n. 11. 
"i i 'i r,e^"CÍodevo ser tratado nes-

1(70 10—5 ta fo 

. e s 
c n c o j j j I 

e d o s t » 

kl p a r a a 

[•iras. 

A ELFCTRIGIDÂDE 
L n i i r I l a b a H i n s k i 
H H TP.IC IKIA-COSSTBfCTOK 

T<!ep! oi i impainliiiH, párs-rnios e 
Ivloi cs i .ater.:!"» p«ra este ramo.—Ks-
' • 'í iiií'ai!jçJes o scceitnm su con-
tcit)-. 

S. P A T ' 1 , 0 
l.\i«io iiü orvíDoit .» 

Slí Caixa pcstsl n. B «7 m. 

NA PNEUMONIA 
Euutl», cr,ni tonse curla e secca, febre 

e 'oniinui, grande prostração, 
wm íoies agudas no peito, augmun-
",dn3 |j(:l-, uióvinicnto, tosse, inspira-
ção e»p laçao, é de clieitoqunsi es-
rcilice, a 1 ('solução pelo peitoral dá-
st '•!» curto t paço de tempo sem ser 
írc'i o cáusticas ou outros meios ac-
*99»ri»s que tanto maltratam aos 
"wntrs. I , ve s i r usndo 1 dose de 2 
<"1 ? h< t ., ci m agua, fiorque facili-
Ia tiisis a abüorpção pelo estômago-

riesndo o doente sem febre, 3 d o 
" s [or dia até completo restabeleci-

. ^nts. I'i(|e.B. aos srs. médicos, por 
l ^ r - l H K i : . . que experimentem, c 
• f io a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 
v«rde.st n a DROGARIA MODER-

á ina de A, Bento, 1 4 

l íu lhw doaato 
forque fii.,-r—se quiser ssrsr, nae 

* z 9 à m m m 

S . P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 
( M M C Ç A O B H A O A K T I N A ) 

f aço publico que, tendo o governo do Kstndo arceito n proposta do reducção 
de tniifas :i| reacntado por CRta Companhia, para n Seeção Brniinntina, entrarrt em 
vigor, ilc 1." ilo Mnio próximo futuro em deante, a eeguinto alteração una bnsea 
das tihellu* de fretes: 

TAREI.l.AS 
ai.tichaçAo PUR KII.0MET. 

OHSERVAt/õES TAREI.l.AS 
I>R PAHA i:\UiAIiiiS 

OHSERVAt/õES 

S." cln'sse 
1, Passafcin a 50 r eis 45 lóis por pessoa não ('• cambial 
l-A, Uagagcns Wi » 500 • por tonelada ati'- 200 foi dispensada a 

kilomelros laxa i ambial 
400 » de 201 até 800 ki 

loinc-t ros idem 
:iõo > do :!('l Kilomttroj 

em ileauto nüo é cambial 
V!, Kiieoinmcudas 037.5 * 750 > por tonelada 
4, Alinienticlos 125 109 > por toneladaiité 150 > • 

kilometros 
70 » de 151 a "00 kiln- > » 

uietrcs 
50 1 do 301 kilomelros i i 

7, Mercadorias 
rm deante 

7, Mercadorias 502.S • 4 no 1 por tonelada camldal 
0, Aves 475 » suo » • • » 
10, Aniinaes 25 • 15 » por cabeça, cm Irem » 

10, Idem 
do paswaiteiios 

10, Idem 12.3 > 10 > por • cm » 

1 1 . Idein 
trem do curpa 

1 1 . Idein 9.1.75 * GO • por cabeça ntó 1» > 

11 , Idcm 75 » DO J, por euheça iiuds dc » 
FCis 

l!í, Sliideiras .100 » 2:10 » por 5 tonelu 'as • 
13, Idem (iuo » 460 » • 10 • » 
l >. Idem 076 k «•t-tti > • 10 > > 

Madeiras 40(1 > Ü.10 • • li » m 
11, Idem 8(0 * 4<;o 1 • 20 • 
18, Idem !>0o • 517.5 m • 10 > » 
14, Materiaes 800 » 155 » » 5 » » 

14, Ferragens 150 » 11 G.-J5 a • 5 i > 

14, Caroço de algodão 10J » 155 * » 5 • sem cambio J 
15, Curros 102.') > 130 » cada uin cambial 
lã, Idem 243.76 • l*Ci • . > > 

ltí, Idein 150 » 120 * i » » 
17, Eocomotivas 1000 » WiO > i i j. 

O preço do bilhete de excursão, 2." CI.AsSl-', ida o volta, lies redimido para 
o seguinte —ItrnRança :i ,S. 1'aulo e vicc-veiea de 7$0li'.i u H$úí)0 — Atilina u S. 
Paulo c vice-versa do õii5( 0 a üílHiü. 

Siiperintcndencia, ti. Paulo, 20 ,le Abril do ini)7. 
s - i »97 W i L L i A K S P E E R S , s i i p e n i i t e n i l e n t e 

ft.^t, E s t r a d a d e F e r r o 
l)e ordem do sr. dr. superintendente faço publico que, a partir de 1 de 

Maio em diante, vigorará na secçáo Ytuana, desta listrada, o bCRiiinle 1 orario 
para os trens d- passageiros : 

JiJ. I " . S O i í O C A H A N A 

IIORAKIO DOS TltKNS l>K PASSA(;c|.<OS NA SKCÇÂO VTfAXA 

X J D . A . T O L T A 

Siilto 
Pimenta 
Itaicj* 
Indíiiatuba 
E, Fatisto 
Tiburcio 
Capivary 
V. Rüffàrd 
Mumhtica 
K. da» Pedras 
Piracicaba 
Chave 
Costa Pinto 
Kecrclo 
Paraiso 
Xarqucada 
São Pedro 

l ' V 3 

Cticíj. l'nrt. 

8.48 
9.13 
9.24 
9.44 

10.23 
10.38 
10.S') 
11.09 
11.30 
12.01 
12.32 
12.54 
1.09 
1.31 
1.47 
2.08 
2.57 

M. 
8.35 
H.5U 
9.14 
9.32 
9.45 

10.24 
10.40 
11,02 
1 1 . 10 
11.31 
12.03 
12.40 
12.55 
I.11 
1.32 
1.49 
2.10 

!. .'>.','IS 

S. Pedro 
X-;'';(tioada 
I»ar.'iao 
Kecreio 
Costa Pint • 
Chave 
i'iracicaba 
Kio dtis Pedras. 

iMumbuca 
I\'illa Kaffard. . . 

ICapivary 

Tiburcio 
tKlias l^austo.... 
Ilndaiatuba 
Ytaicy 
Pimenta 
Salto 
Ytii 

l ' Y J 

Chi'!l• I'art* 

7.07 
7.27 
7.41 
8.05 
8.21 
8.37 
9.17 
9.45 

10.06 
10.14 
10.37 
10.54 
11.33 
11.44 
12.00 
12.24 
12.40 

M. 
fi.22 
7.09 
7.29 
7.15 
8.07 
8.22 
8.17 
9.19 
9.41*. 

10.07 
10.18 
10.39 
10.55 
11.34 
11.50 
12.01 
12.20 

Ihscia VY J i io Tiburcio /hfri'1 / ' ) cm / ilnwcio 

D E J U N D I A H Y 

i;staçOi;s 

.Tuudiahy . . 
Itiqicva. . . . 
M. Serrat. 
yuilombo . . 
Itairv 

J ' V . | . 

('heij. l'art. 

M. 

8.51 
9.01 
9.14 
9.30 

8.53 
8.21 
9.01 
9.15 

ISTAÇClvS 

Itaicy 
(Juilonilio.. 
M. Serrat. 
ltupeva. .. . 
Jtiudiahv .. 

1 * V J ^ 

Chcij. r.irt. 

M. 

12.01 
12.15 
12.24 

1.08 

11.46 
12.03 
12.10 
12.26 

4—1 1.031 

,s'. Paulo, .'1 fie Alril tlc 1'><>',' 

A n l o i i i o 1 ' e i i i i l o 
Chefe do Trafego 

FeríiiiDarias, conservas finas, Artigos dentários 
G R A N D E K M I ' 0 R ! 0 NA 

C A S A A M K I M C A N A d e M o u a k s & l ' i c . • i i i e u . o 
Rita S . B e n l o , 4 1 —Caixa 7. - IVlepl ioi i t» , Ó34 

l ',xcciitn-Hc q u a l q u e r p c d i i l o j w l o c t i m - i o , c c o i u 

p r o i n p t i d r t o c e s i u c r o 
077 a». 30—1 

A Q U 
- DE — 

QUALQUER QUANTIA 
A * s n c l l i o r * a x n d o d i a 

Soobre 500 agencias em Portugal-contra o U i m c i » C o m m e r c i n l d c 

, y ' " ^ b r e "l>;00 siçeneiss na Italia—contra a B n n c u C o m i n e r c i a l c I t a . 

" " ' à o b V e 2.700 agencias i.s Ilespanha—contra C J a r c í n f a l a m a r a t e A t 

' " a s ^ Ü i como sobre a França, Inglaterra, Tnrqnis, Allemanha, Rio da Prata, 

e t r " Letras entreries immediatsmente. C o n t a * c o r r c n l e s t sbrem-ss 
509000 até :i0flut)$000 de réis. Juro* 4 0 o ao anna C o m p r a ç v e n d i 
o i r o e p a p e l 

__ _ v e n d a d e 
e x t r n n g e l r n , pelo melhor preço do dia. 

MUMÇO v m DO, ÇMimM 
M M 

Companhia Mechanlea e Impor 
tadora de S. Paulo 

-sp.cçXo nu api:«pi',içoamcntos oi: caphs 
Sacriptorio: 

RI A DO COMMEKCIO, 29—fob. 
Avisa aos srs. luvindoies, couimissa-

rlos o iuhís interessados nos negocios re-
ferentes ao caf<S qno inontoii unia 
itintelhtçõi» do innehinns destinadas no 
sperfeiçoaiuenlo do e.vfés, inacliiuRH ca-
tas iiindn dcscotilicciilas noBrusil, entro-
tanto, ha Initfios uiiiiou usadas na Kuio-
pn pura o robenollciamento nu Aperfei-
çoamento dos nospos cnfiV, fa/enilo dos 
lv|ios baixes, typos suj!eriorik. 

Recebo desde jii café» quo apei fel-
çoam ii rnifio de .'100 réis por urrohu, 
dando-se os mc- inas r.eeinbiireadoH nos 
nsijíões nu no.-sn elmvo i'.o l ' «ry, outro-
sim, previne que bc iiclia exposta no 
encriptorio unia «olloeção do uiiiostrau 
que devem per visitiuins pelos srn. intu 
ressailos. 7SÍIÍ iii. 

tenarad 
C entras peças privilegiadas para 

m fritou tsjxciaií em cajò 

Machlnas e o m U n a d a s 
Machinai avulsas 

toando reducção de preços 
CO.MfAMIlA MKCIIAMI A G IMfOltTA-

DOItA Dl-: H. PAULO 
B t i a I S d o K a m i n h r o , 3 6 

Vinho (asHallio 
13 AN NOS DE SUCCESSO) 

Doenças do estômago, unciiiin, doenças 
nervosas, lymphatismo, íriuniesn, rncliitis-
i:.o, tuberculose, 

l-ni^o da »só ii. 2, Ilnriicl & Conip 
4M:I as 

M A I S U M A S O R T E 
O A S A C R E D I T A D A S 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 
E l x t r a n i d a h o n t o m , 2 4 c i o c o r r e n t e 

V e n d i d a ••<> v í i i v ) < i <li> 

ArENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
R u a D i r e i t a , 3 9 R u a D i r e i t a , 3 9 

« T U X i X O A X T T X J 2 S T E S 3D33 A B R E U O . 
<i . » 

5 3 4 3 . • • • a a a 
Rcin conto loila a dozorn. 1 0 prêmios nn iniporUmcia dt> I .">:'.' Ki.fHilO 

I E £ L O J " I E L 1 

POB 2(000 

I-IOCTE 

P O R 2 ( 0 0 0 

H O J E 

P e r 2 * 3 0 0 

i p o l B d e a m a n H â i 
f B E » I O K á l O K 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 4 $ 0 0 0 
Importante plano 

U n i J u n l i o p r o x i m o 

—I D n i c a 
O r i i i i d c L o l t riit <lt- S . . l o f í o -

Importante piaus 

40Õ foulos cm il sort io» 
cassa quo o publiemlove dar preferencia, peta l í n j < ( * n I 
veuds no seu varejo du importanles prêmios j 

NOTA—Esta agencia offerecs as snslborss vantagens aos sri. cambistv* aXs só da capital como do interior. 
Os peili os serão Hatisfeitos com a máxima pontualiil.ida pulos AüENTES UEKAES da Companhia de loterias Niv 

cionaej do lirasil 

JÚLIO A N T U N E S DE ABREU & C O M P . Rua Dirüitti, 33 B . P A U L O •Ml 1-1 Caixa do correio, 77 

Eleganeia, belleza 6 mooidade! 
ObltiiB-M, irineipalmente sàt dosearanda dos CABELLOS 

O T o c i l c o I r i i r e m n estimula s e i crescimento, evita a queda ou eaivicio 
e dá-lhea < xtrnordituirio brilho. 

Tira, rnmdnmciite, as raspas, que são as causas de sua quóda o Oinbr.uiqm 
ciii.ento pri-iunturo. 

A l o c i i o m i < l « » i i l e l d i i devolvo nos enbcl! s brancos, SEM O •! T INGIR 
porque m o 6 tir.íura) rua cor primilivii, pura cujo resultado t iA l iANTI l lO, 
liiiítante um sii fr oco eor.-crvullito s'1 eoin seu uso periiianente, se n a penosa o 
nociva necessidado de cs pintar. 

>!. \ m m & ('., fabricantes, Cai»r.'iaas-!r^fs"o 
Ü3ü Fj-gniauou. iachadu « t r . — I a Bautos, Ko io lp l io Oulmar iss . ia. d. 

1 0 SABONETE DE REUTER DEIXA A PEIXE TAO 

MACIA COMO 0 CO.NTACTO DA MÃO DE UM BEBE. 

O S í i h o n c t c d c R c u t c r c 
e K i i e c i a l i n c n t e l u b r i c a t l o p a -
r a a m a c i í t r , t i b r i r , p u r i f i c a r 
c n u t r i r o s p o r o s , c í í r a " 
d u a l m e n t e t o r n a r a c Ú L i s f / í 
i c t i u a d í i c a v c l l u d a d a . , ' / d 

A lAVAOniVl Dl A RI A 
COM S A B O N U r t i DE 
R E U T E R CURA 
BURBULMAS. 

E l e m o n t o s c u r a -
t i v o s s c d i f l u n t l c n i 
p e l o t e c i d o d a p c l l e , 
c d e p o i s d c nlprt imns l a v n ^ e n s 
t o d a s ris e r u p ç õ e s , g o r d u r a , e s p i n h a s d o ror-vo, 
e t c . , g r n t l u n l m e n t e d e s a p p a r c c e m , p a r a i i u n c a 
m a i s v o l t a r e m t p i a n t o . s c u s c S a b o n e t e d c R e n t e ; 

" I L " — — — — — 

rà 

J 
M a r m o r a r i a T a v o I j í w U 

IC>:posi«;ão p e n i i í i u e i i f e du t i i i i i u l o s , t - s t í i t u . ' - c víi.-d.s 

l v £ . T A Y O L A . R O , i m p o r t a d o r 

VENDA DE MHMORE EM BRUTO E SERRADO 
Rua de Santa Ephigenia n. 69--S. Paulo 

CASA I ' i ; \HADA 1X1 lHíl'1 
l.'i(í iliario CASA El Nl íADA I M 1 !H 

L O T E R I A S 
rai U A • 

Capital Federal e S. Paulo 
H O J E I 

2 C : 0 0 0 $ 0 0 0 ( 
J*«>r i t ü o i u i i 

A m a n h a 

12:000$000 
Por l HNoo 

Loter ia de N. Paulo 

Sabliado 27 do corrente 
I 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 P 0" 4«000 

Em H5 de Maio—Grande Loteria da S. Paulo 

f o b ooooo 
1 ' a a - a p e i l i d o M , I n i b r i n a ç A c H e p u g a i n e n t o M d e p r ê m i o s 

OASA LOTER IOA 
AGENCIA PANA TODO o KSTAOO D» Î JTK»IA DA CAPITAI, FKI>F,RAf. 

Amapcio Rodrigues dos Srntos A C. 
PJIAÇA ANTONIO PliADO, r, — Cv.kí, vus. Trleplionr: amaxcio 

Qottas Indígenas 
O agente reste Ketado deste abençosilo remédio, único que cura radicalmente — 

IthcumatiKmo, Hór-nmatica e parali/tiii, per motivos (não só do moléstia em pessoa da 
sus família), como por ter de viajar na propaganda do dito reinedio, constituio o 
sub-agente-depneiurio das Oottss Indígenas, os srs. I .EIZ 1)E FIGUEIREDO & C., 
proprietários da casa A Amarrriitn—Rua do Carmo n. 20, em frenta á ladeira, que 
ticam encarregados de receber toda a correspondência de pedidos e eneomniendas 
a mim dirigMe», qne com a máxima presteza e sem alteração de preços satisfarão 
i s exigências doe soSreni. como sempre tenho feito. 

8. Paulo, 2 de Outubro de 190>i. 

a . 
I n. O.-i 

CONTINUAM DEPOSITÁRIO» 
a*es ft O-, Dragaria S i lva i» , n a to 
fr C. n a t l i n s d i és * W w a . «1. 

Tladnsts. »m » i W l — 9m asa. t 
É®®» 9» ÍWjf i j 

Madeiras estampadas 
P I Í I V I I . K O I O N . 4 J H 4 

Pre-tam-so admiruvotuiente ii ornamentação interna de edifícios, 
podendo ser pintadas ou enverniza 'as. Custo pouco superior da ma-
deira lisa o produzam um lindo ef eito, tendo si lo j i usadas cm mui-
tos pr lios desta capital o do interior. 

Tanques cio madeira 
Mal i 1 nriitos c menos apto? a vas.ir 'pie os do ferro. 

Soji I I ios , forros , molduras , r t e . 
I*KJ:<;ON iu:in /ii»0K imjkços iikimzii>OS 

XAVIER DA SILVEIRA 8 COMP. 
Sngsnhsiros iudnstriass. (Casa fund ida em 1004) 

59-81- Fua Carneiro Leão--59-6í--S. P a t i i o 
quint. 111 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
E X T R A C Ç Õ E S 

Os mais importantes prêmios 
O H M A I M V A N T A J O M O S l * E A . > » ) S 

i ; v i / I t < qne distribnasi largos bsnsfieios nsstn i S T à O O s D I V E R S O 3 
I A I " a n 2>o n t A H L , cOBfónns art 2 N X I V de HO ds Dsis.nl.i-j o c.u 
Ttrtade de contrato l a r r a í o «ai 27 da Janeiro ds 1003 na Dlrsctoi-is ds CO!» 
T C M C I O S O do T H E S O I R O F E D E R A I , e c j m suas e x t » c « õ e s fuex'.iii4.iai 
pelo O O T E R V O r E D E R A L 

UHIPÍS '< l l e t ê m • l* , l , 0 > i l <> 1 , 0 THKNWIBO K K I . E . Í M . I I i .-i.MMMM^ 
V n i v M * • • • para a s a r a n t i a dc nciis prcniius * * * 

C11 ̂ iii Hoje 
2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

inteiros por 2IOOO 

A m a n u a 
. 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

late iros por J0OOO 

Chamamos a attsncto para sste a i p l i c o plano que corrs em 71 do cor-
rente pe r «SOOO. 

CIH.O DK K C 0 L 0 8 8 A L P L A N O P A R A S . 4 0 . Í « - K \ < n i f ç l o n u j i i -
nho proximo 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — E m :$ s o r t e i o - . , s e m f g u a l 
Os bilhetes destas acreditadas e importante* loterias acha-a » j i venl i era 

todas as localidades 
Os pedidos do interior serão remettidos com toda a pontmlidsde e d.i-te 

vantajosa com missão aos srs. agentes. 
Agentes geraes r únicos representantes da COMPASHIA bh) LO 

TEMAS SACIO NA ES DO BRASIL NO ESTADO DL S. PA ULO 

R u b e n G u i m a r ã e s A C . 

Jt T 

'Ir-
W 

1 



6 COMMERCIO DE BÃO P A U L O Quinta-feira, 25 de Abril de 1907 
9 M K = B M B e J • 1 

Paulista de Seg 
MARÍTIMOS. TERRESTBES e ie 

C A P I T A L S T T B S C I L I i F T O . 
C A P I T A L B B A T J S A D O . 
D E P O S I T O I T O T H B S O I R O 

2.000:000$000 
800:0008000 
200:000S00Q 

D I R E C T O R E S : 
José Paulino Nogueira, 

José Cardoso de Almeida e 
Augusto S. C. Rodrigues 

C O N S E L H O F I S C A L : 
Joaquim Gomes Estella, 

Antonio Vaz Cerquinho e 
R Nicolau Baruel 

A C O M P A N H I A P A U L I S T A I D E S E G U R O S , offerecendo ao» 
<118 segurados as mais sólidas garantias e desejando alargar as nuas opera«,0i*8, resolveu reduzir extraordinaria-
mente as suas taxas par a os seguros dc prédios occupados por lamilias nesta capital, conforme a tabelIa 
s e g u i n t e : 

Prédios isolados occupados por moradia 
Prédios em parte isolados e occupados por moradia. 2$000mcintBihmsji 
Prédios não isolados occupados por moradia. — ^ J--i:-'ft-

1 $250 p«r etnto de réis 3. 
2 $ 0 0 0 etr cante de réis f 

. 2$500 ptrcontQ deréis' 
Brevemente começará a funcclonar a no-

va secção de seguros de vida 
~~ 3NT. 

—2.%-QO 

CLINICA DENTARIA 
O c i r u r g i ã o 

dentista Narciso 
Garonc, forma* 

I do pclu Kscolu 
Gdon t o l o g i c a 
desta capital, c-
xccutn todos os 
trabalho» com o 

máximo iBincro e trabalha polo Bystcma 
Worte-Amcricano. KxtracçOos de dentes 
V i " dftr. tiHfante os trabalhos e acceita 
tagainentos em prestações. 

G A B I N E T E 
U n a «le N. J o ã o n. NoUrat lo 
838 AV/1IÍ, a da Jtiia Formosa 2ú—14 

Inglez 
20 - RDA BOCAYUVA - 20 

M e t h o t l o B E R L I T Z 
Formando novas classes, acceitamos 

•lutriculns até o dia do inez próximo. 

20 -Rna Bocayuva -20 
, 23, 27, 28, 30, 1, 2 074 7—2 T f l ( yc, 

E BARREIROS & GOMP. 
A g e u o i a d e l o t e r i a s 

A ' venda todas as Loterias da CAPITAL F E D E R A L c 
do ESTADO. 
49-A — A n a IMreita - 49-A 

3.", 5.» e *ab. >102 ( « : 

Pensão Allemã 
L X J I Z S P I E S S 

20, 22,35,37 - Bua José Bonifácio - 20, 22,35,11 
QUARTOS BEM MOBILIADOS 54 Diaria, 5$000; por mez, llOfcOOO até ÍOOSOOO; 

externa, 70S000 _ 

30 VAIES PARA 30 HtTEIÇOES, 37$000 
íii7 

P O L Y T H E A M A 
ÍCMPRKSA J. CATEYSSON 

Companh ia D r a i u a t i e a - Cômica 
I ta l i ana 

Jiirrrrào dotar. n fl'. A ntonioRologiw.-i 

Primeira actri», ar». Emir,a Firovano 

HOJE ~ HOJE 
Quinta-feira, 25 de Abri l de 1907 
Primeira representação da romântica 

tragédia cm f> actr e e IO quadro» do im-
jnortal poeta ingiez William Shakspearc : 

E1IETTA E RCMEO 
Ginlietta, Fia. K . P i r o v a n o 

Terminarão e?pecta< u'o com a bri-
lhantíssima farça 

UNA TAZZA Dl THE 
Os bilhetes acham-se A venda, de dia. 

•a «Itrasserie Paulista». 

MOITL1N ROUOE 
Largo i o Faysaudd 

Empresa w c h m i , t t oa r r o 

Tounue Urguin dc (Ameriqhc dn Sud 

H0JE-Q"i","ídé Mr-HOJE 

PREÇOS l I0RAS 
— 

Cl COSTUME 
A seguir: 

Maria Antonietta 
REGINA Dl FRAKCIA—Dramnia stori-

co de P. Oiaeometti 
^ U I ^ T J ' gran aoviU di C. Ilertolazzi. 

NOTA—No dia 1° de Maio, grande 
gspectaenlo popular dedicado á classe 

OS LAU i fENTO 
Eaesntricos Jfamero original 

Ml!«. Phrynâ fe 
cantora e ba larin.'- . ? c «ntr l ea 

chagados polo vapor CXTOE 

(trande succesro de 

Los R E R O S 
elegante* acrohatas equilibrista» 

+ X + X + X + 
I,A I1LLLA 

, Abd-EI -Kader 
O eonho do» w p ó * • toda a troope 

Progratmna monstro 

Esse prodigioso sabonete, npprovado pela 
Inspectoria < icral do llygieiie, é o melhor 
utú hoje conhecido para o banho e o touca-
dor; i a ultima palavra que no pódo obter 
neste ramo dc coinnieicio : é absolutamente 
neutro, delicadamente perfumado, dá á culta 
belieza, uttractivc» c encantos, fazendo-a cs-
pargir o n.ais suava a dnradoiro aroma, tor-
uando-a «gradavclmcnto fresca e urfcctiiiada, 
livrando-a das m^au, impedindo o apparaú-

ineiito das liorbulh.i», cplnhas do rosto manchas, pnnno* etc. Nenhum outro 
sabonete péde comparar-se-lhe )icla delicadeia de seu perfume, pela pureza de 
ingredientes, por tudo, omllin, que tirma o valor de um sabonete de primeiro or-
dem. Preço: uin, 1*500: caixa, 3$!jOO a 4$C00. Voiulc-ae n*a prlncipaes casna 

IlopositarinN em l 'aulo: 

B A B U E L * C O M P . - R u a D i r e i t a , ! 

Sabonet 
JâPDNEl 

Í 1 R A T K Dis t r ib iam grataitamonte nm exemplar nitidamente /'O I TIO 
w u m i i o ínx\.iKit, oom t r a muitcu, (o lkt , n l » a sokott.ach l U l i l l l o 
•nbliic* inapfratte d* Aurélio Cavalcanti, denominadas S A B O N E T E JAFO-
S E I , Isto > q i i comprar nm aabonete. 720 

Alfaiataria do Povo 
BOA 81 I. BENTO, 24-8. PAULO 

A casa que astiefnz ns exigencins do todos o» freguezee, por sernns os pro-
prioe cortadore» que podemos offerercr vantagens <; grande rcducçâo do preços, 
paru auxilio do povo, como Interessado nn nossa nlfuiatnria, com desconto de fio 
0'0 atiaixo do «"u valor, que não encontrarão em outra parto esta barateia a seu 
favor e beneficio, 

Ternos de cawjnira, sob medida, n escolha de figurino, a 35$, r.08, Ti.íS o 
mais preços; dito» dc fracl;, «j5S, 75$, 85$ e •nni» preço*. Calças de casemira a 
1H?, 20Í, 25}! e Sobretudos a 05$, 75.j c mais preços. 

K' occasião de todo o povo visitar a nossa A I .1A IATa I í IA , em que são into-
reseados á 788 86—13 

84—Rua de S. Bento—24 - S . PAII?-O 

THE ATRO S A N T A N N A 
C O M F A N H I A 

LlíCINDA-CHRISTIâNO 
ULTIMA .irmana 

(JL T1MOS c«])c( lacaios 

HOJE HOJE 
Quinta-fsira, 23 de Abr i l de 1907 

( í r a m l i o s o i>Nper (ar i i l o c m iJos-

pptli i ln üa n o í a v e l a r t U t n L l ' -

C1NDA NIMOllH. 
Ultima representação em S. Paulo da 

celebre alta comedia de Dumas '.filho.1, 
A melhor coroa de gloria de 

» C I H B A S I M Õ E S 

DemiMonde 
w MabbaAo - Com t o l a a maf fn i t -
csaeia o M f N t a n l M * I n n t m | 
( U f t M : 

AS DUAS Ol lPHANS 

F U O N T Â O n O A - M S T A 

H O C T E 3 
t j u i i i t i i - l e i m , J 5 < lo A b i i i 

A's 2 horas em ponto 

ir 

Remedios syphiliticos 
Curas P B Í I M M D A * syplilH» Remedio Syphüítico Ancora 1)03 orB""' uri"*rl<" çíips" (nòtica' "nm' tres frnscos, com sen i ivro). ) 

Cura sypliilis recene, ulrerns e bttbOcs. Com dlrecçftes, (l-oti.ia com tre» In.é, coni 
acu livro), | • • —II i -w —1| F — — KU IIVIUJ. { 

Bemedio SyphilitiCO CíeSCBntfl Cura a «yphlliH terciaria, mal de garganta, erupçles, dore» no» «nos . Com iec,;,-rt, 

Rio de Janeira DE LA BALZÊ*&COMP. • « o a o . A l r . . A' VB.VDA KM TODAS AS PHABMACIA8 DHOaABIAB E NOH OlfOSITABIOS » * 7i y t ; I 

lie dia e do noito 
S P O R U a P É L A 

0 vais att ra ! ic ; ; íc dos spo r t s 

Quadro de pelotsris vindo ex-
pressamente da Europa 

O a m e m o r e s 

Artistas fe BRASIL 
POHIOS tiwplM^^: 

Poalot tfapíat 

MOTORES A GAZ POBRE 
Por aspiração 

F u e i motor»» »!lo hoje multo usado» na Kuropa p«lo facfo de aernn OS MAIS KCoKOMICOS ao g>í<tJ» cjbií 
'./•l • di»p»naar»a> fuguiata». 

A « j a ac^uisiçio recoinoitnda-*» a todo» qna nlto tím lenha por prtça coaiiaodo. 
Publlcamo» abaixo o» atteatado* do» primeiros motores que fornecemos, trabalhando o» masaoa com CA ",'f K i 

Ut i l .AUIbAUK o KÇONOMIA DR COMBUSTÍVEL, 
Rogamo» ao* iuteieasado» irem ver trabalhar o» motora* por nó» fornecido» para Ribeirto Preto • par esta c.»l 

o Mtnme» sempre prompto» a dar toda» a» informaçíie» dcipjadus. O» nictoreo qu» fernacauios a i o tí m rival uanto a , 
trama aingeleoa, economia e perfeição de trabalho. 

PlbeirSo Preto. 19 de Julho dc 1006. 
Ilhi.os. sr». Ternnndo Arena & Filho.—N. Paulo. 

P^claro n quem pos»a interessar que acabo de installar fm meu engenho de bentfciar arroz um dos ivca i. » 
a gaz da sipiraçio, introduzido» pela cnon Pern.inlo Arens A Fi lho; < om a maior aatisfacão que os vanho p r, 
rtcoiumerdar, attestando a »ua guindo uuperioriiiadc tobre o» que jA tive installsile», vapores e elolricoo. 

Faço p.irliculsr inenção dn era grande economia e simplicidade eitrama ds seu funccifiiiiBiento.—Oa »vi«., f , 
• ignado, Fianct$ca Mcrgantiiii.—l'iOLi;ê Quiuze dc Novembro n. 151 -itiiwirío Freto. 

8. Paulo. 13 de Betonibro da J90C. 
Illn-o». sr». FernnndoArens A Filho.—Capital. 

Amigo» e senhores:—Tenho o prazer de declarar a vv. ss. quo estou aatisfeito com o motor • f a i poc, p.» 
prel de vv. »s. Ha muito* dias que esse motor está trabalhando coin toda regularidade. Sendo de T i cavallos fe', tjvo», 
gasln ninis dc 4$00o por dia, calculando o cr.rvão nntliracita que o mesmo cor.aomc. „ 

Tomando-se om consideração cna grande cconomiu e o facto de não o c upar foguista, n» vantagens a l f cn i » ., 
rira c eu não hesito em iccommcr.dar a todo» quo desejam ter força motora barata, a acquisição dut »s motor* 

O motor que vv. ri<. me forneceram >i muito solido, singelo e numa faliia. 
Podem vv. «s. fa/.cr desta o u«o ipie lhes convier u «em niai» subscrevo-mo com toda a estiins.—Do v n n o 

ohr.°—(nsoignado) Aui.nio C. Mtlchcrt, «Cnfú Ouilliernic'—Rua do Keiiiiuaiio li. tli—S. Paulo, 

-Yí 
tu. 

>at 

tio 

H. Paulo, i a da Março dc 11)07. 
Am», e srs. ^ 

Venho A presença de vv. cs. com muito posto participar-lhe» que o motor a gnz pobre por Miirnçüo 
do vv. ps. so acha fuiiccionnndo perfeitamente com a força de 10 cavallos, mareado nu catalogo. 

O inotor, b»in como o ger.tdor, etc., ó de uma construcçio muito noliila * elegante, o seu manefo de uc.a 
dado admirável c o nssontamento feito pelo seu inacliiniela, « r . Felippe ^al^ani, muito recommcnda a sua eso [ • 
o corrccção com que ciimi reni os contratos que lirwain. 

O motor tem a grande vantagem do, além do pouco gaslo de combustível não necessita iriachinista.l .to . 
tissimo com u acrjuislvõo que fiz o, agradecido a vv. ss., autoriso a fazerem deata o u.;o que lhes convier —Su lo 
—(assignado) Jose Oliveira JJiieno—Caíi 8. José—Avenida Rangel Pestana, 13-1. * ' 

eox- i 

• '.1 

©FFICIKAS: Rna Marfim Bur t l i a rd , Itraz 

CKCIUPTOlílO o exposição dc inacl i inas : Rua Direi ta n. 2 9 - A — S. P A I L 0 

C o p e í r o 
Preciaii se <ie um de 11 a lf> aunoa u 

bue tenha pratica. lnforinnç'ien neste 
jornal. (fi, 

Café em pó a 500 réis o kilo 
CA FE AMERICANO 

R u a d c I N o v c i i i b i ' o n . I g 
7 TO men. 

LojadaCliina 
Chegaram as sementes do flores o 

hortaliças. 
l oiros, bandeiras para S. João, Santo 

Antonio o 8. Pedro. Fabrica de velas c 
milagres do cCra. Artigos ca|ieciae3 para 
cetillon. Chocolate Anduiuza, Fry s, Ko-
hler e Van IlouUn s; dc Morton, temoi 
eu» laia», utrinhus <lv aveia, covadiuha, 
•agií, ararutn, trigo, urro/, uiaizcna, bata-
tas etc. Soda especial para lavagcna do 
casa, roupas, tren» de cozinha, etc. 
uioido em latas, canella, pimenta, noz-
moicada, cravo, p(í puro facar, pó do ar-
roz Violeta, confeitos cm vidros. 

Kspccial sortimento dn cosuacos com 
brinquedo» e confeitos de Tom-Hmith'» 
c outros; gelatina de Nelson paro gel^as 
etc.; velas inglezos Palmar'»; essencia» 
do fruta» para balas e doces; brinquedos 
de cordas. 
41* B — Rua de S» Bento 

B:I:I _ 30-27 

Viigeis í Europa 
GraÉ fato ie MAUS 
w 
H 

O < 
Machado, Barbosa & C. 

^ertimento completo «le malno fie qn:il-
quer formato e tamanho 

Cadeira» para viagem 
Sacccs de lon» , ^roprioa para via* 

MALAS TAR/CABINA, 
PREÇOS SE M < ÒMPETEXCJA 

Officinas para concertos 
liIIA D1KKITA, 55 N. CAI U) 
_ 774 ar—17 

AO C O R V O 
Rua Anchieta, 4— 

J Ü R T O A O C O R H K IO U K K A L 
Todos os dias ao almoço e jantar, os 

apreciadores de bons comida» encontra-
rão o.iboroaos pratos apropriados ao dia. 

Magnífica adega e mestre de cosinha 
de primeira ordem. Asseio o promptidão. 

um mm k j b b 
T e l e p b o u e , 1 8 2 7 

GRANDE 

BDTl l . BDANABA 
103-Rua da Lapa-103 
ttaenifieoe aposentos com vistas paia a Awani» 

da Beira-Mar a situsdo no melhor ponto Ia capitais 
Caprichoso ssrv iço ds mesa e cosinha. Cxclu3i< 

vãmente para famíl ias e cavalhoiros. 

João B. Pazo & C. 
SIO DF. JANZIBiO 

45i terç. quiit. o dum. 

I O S M A R I T X 0 E O 3 

HamburB-SudamgrikanÍM?ie 
DaRipHifffaMese!!ss,i 

V A V o a r s A S A K I R 
C O A D O B A 8 - 0 - 0 7 , ABONCIOIT, U - S - 0 7 , o S A 5 N 1 T 3 L & 3 (teca «oi 

S o « l o g n » » |a ), 5—6— 07 

O esplendido paquete aliem",a 

PERNAMBUCO 
CapiUto If. KOHI .EK 

fcahirá de Sautos no dia 1 de Mai.,, para 
Rio , iiuhin, Lisboa, Lc ixAt t . UoiiIouik» s|ni.,Itot(cnk-ni i- SSuinbii'-: > 

Preço das paragens para Lisboa, lt.:>ri'>oo, inchtm lo »«,., • 
Todoj os paquete* desta «ompanhU i t o provi io» com o» insi» mol ;.-a j ( 

tos o oíTcreccm, porunto, o maior coafort» aoi sri |w<«geiroi, ua:d 4; a- uriri 
do lerteira classe. A Lordo Ua ioJos os ^ u a l a i Ua uieiio, j cr-i.t.i, n . 
nheiro porluguo» o, até Portugal, u passadas ds l o iu ui eiiHJi inclaJ n >. a , l i . 

Para Irular cotn oi •gentes 

£ 3 . J O H N f l T O X &s O. I . I M I T U D 
• *«ia J i i h í a i o i u l i u ' O U. 

I L a V e l o o e 
V-IGAZIONKITALIASAA VAI'O. 

Com 2 maclilusa o 3 kel icis 
l>perado em s » " ' " " r.o dia !S d,- Abril ,1o 1<«)7 s ibir.í no m - <> 

Buenoa-Airea 
IDA e \ O l . f A 10 o o de «batiinento soi.ro o preço de III cl u.-' 

ueraic C l m n . . ' " é V " K J » U » b e , n 0 9 «Pore. da Navigaziot, 

O esplendido o rápido vapor 

ARGENTINA 
Sahirá do Santos em I I <!• Mnio <le 1907 osra 

Rio, Teurife, Barcelona, Gênova • Nápoles * ' 
Preço de camarote de luxo. I e I I I classe, trata-.e nn ngenc'». 

até ^ S n í í Vi.;'"̂  Napole-, l«Jt|; H e m , até Alexandria 17l5t 
IDA í VOt í l ê ^ e ^ l C i V M i e " " i ' 5 * 'te trni.» .orte. 

d« c o m ^ 80111 - v " > 3 M < 

* » » o «fOn-.il gers;» 

, 4 B C . 


